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RESUMO 

 

O Canal  de Santa Cruz,  local izado a 50km nor te da c idade do Reci fe ,  

Pernambuco (Lat .  27º  49 '  S;  Long.  34º  50 '  W),  é  um braço de mar que separa a I lha de 

I tamaracá  do cont inente.  Nele,  vem sendo desenvolv ida uma sér ie  de pesquisas de 

cunho geológico,  h idro lógico e b io lógico,  com v is tas à aval iação de sua potencia l idade 

pesquei ra e a poss ib i l idade de implantação de v ive i ros para cu l t ivos de organismos 

aquát icos.  O presente t rabalho sobre produção pr imár ia,  complementa,  uma boa par te 

dos estudos real izados e abre,  ao mesmo tempo,  perspect ivas para novos t rabalhos.  

Os resul tados de c l imato logia ind icam que o per íodo de máximas prec ip i tações 

p luv iométr icas.  que se in ic ia  em f ins de outono para inverno,  co inc idem com as 

mín imas insolações e temperatura do ar ,  enquanto que ocorrem máximas evaporações 

e nebulos idade.  Este quadro c l imato lógico afeta profundamente o meio aquát ico,  

provocando acentuadas var iações sazonais  que in ibem ou est imulam a produção 

pr imár ia da região.  Para a co leta do mater ia l ,  escolheu-se 5 (c inco)  estações que por  

suas local izações ( t rês delas nos estuár ios dos r ios Si r i ,  Botafogo e Congo,  uma nas 

prox imidades de uma grande gamboa e outra no local  de comunicação do Canal  com o 

mar aber to) ,  podem apresentar  seguras in formações sobre a produção pr imár ia  da 

região.  As amostras foram coletadas mensalmente,  durante o per íodo de março de 

1976 a junho de 1977,  em t rês profundidades (super f íc ie ,  profundidade coinc idente 

com o coef ic iente de ext inção da luz e profundidade máxima de cada estação) ,  nas 

preamares e/ou baixa-mares.  Foram anal isados os seguintes parâmetros 

f ís ico-químicos:  temperatura,  t ransparência da água,  ox igênio d issolv ido,  pH,  

sa l in idade,  teores de n i t r i to ,  n i t ra to e fosfato e mater ia l  em suspensão.  Nos parâmetros 

b io lóg icos foram anal isados a composição taxonômica do f i to  e zooplâncton,  b iomassa 

do microplâncton (=volume e peso seco) ,  b iomassa do f i top lâncton,  at ravés da c lorof i la  

a (com separação das f rações nano e microf i top lâncton)  e produção pr imár ia,  pe lo 

método do carbono radioat ivo (C1 4) .  O t ipo de incubação fo i  o  in  s i tu .  As anál ises dos 

f i l t ros radioat ivos foram fe i tas pelo método de c int i lação l íqu ida.  Os resul tados 

demonstraram que ex is te uma concordância  ent re as var iações sazonais  dos 

parâmetros f ís ico-químicos e b io lóg icos.  A f ração do nanof i top lâncton fo i  a  mais 

importante,  var iando entre 31 a 100%. As espécies de d iatomáceas que dominaram 

durante o per íodo de estudo foram Biddulphia regia (Schutze)  Ostenfe ld,  

Coscinodiscus centra l is  Ehr . ,  Rhyzosolenia ca lcar-av is  Schutze e Amphora  sp.  

Normalmente,  só uma ou duas espécies dominavam em determinado mês,  podendo ser  

sucedida por  out ra(s) ,  em outros per íodos.  Apesar  de que as taxas de ass imi lação 

ind iquem que o Canal ,  na maior ia  dos meses,  apresentam um elevado supr imento de 

sais  nutr ientes,  não se pode exc lu i r  a  possib i l idade de um deles,  provavelmente o 

n i t rogênio,  ser  l imí tante da produção pr imár ia.  Os e levados valores de produção 

pr imár ia  observados,  ind icam que esta região pode supor tar  uma b iomassa secundár ia  

também elevada.  Na tabela 1,  estão regis trados os va lores mín imos e máximos de cada 

parâmetro observado.  
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Tabela 1 – Valores mínimos e máximos de todos os parâmetros observados. Minimum and maximum values of all observed 
parameters. 

 
VALOR 

P A R Â M E T R O MÍNIMO MÁXIMO 
C L I M A T O L O G I A (1)   

Temperatura do ar 20, 3 ºC 30, 2 ºC 
Temperatura do ar (absoluta) 15, 0 ºC 33, 3 ºC 
Umidade relativa do ar 74, 0 % 86, 0 % 

Nebulosidade 5, 4  7, 1  
Precipitação 28, 2 mm 405, 2 mm 
Evaporação 56, 0 mm 140, 1 mm 
Insolação total  167, 6 h 268, 3 H 
Vento 2, 2 m/s 3, 3 m/s 

H I D R O L O G I A     
Temperatura da água (preamar) 25, 0 ºC 30, 20 ºC 
Temperatura da água (baixa-mar) 25, 30 ºC 31, 0 ºC 
Transparência da água: Secchi (preamar) 0, 55 m 5, 50 m 

(baixa-mar) 0, 2 m 3, 70 m 
Coeficiente de extinção da luz: (preamar)  0, 31  3, 09  

(baixa-mar) 0, 45  8, 50  
Salinidade (preamar) 10, 72 ‰ 35, 23 ‰ 

(baixa-mar) 12, 32 ‰ 34, 45 ‰ 
Oxigênio dissolvido (preamar) 2, 11 ml/L 5, 64 ml/L 

(baixa-mar) 2, 09 ml/L 5, 51 ml/L 
Saturação de O2 (preamar) 45, 72 % 122, 60 % 

(baixa-mar) 44, 95 % 114, 32 % 
pH (preamar) 7, 05  8, 05  

(baixa-mar) 7, 30  8, 15  
Nitrito-N (preamar) 0, 00 µg.at/L 0, 45 µg.at/L 

(baixa-mar) 0, 00 µg.at/L 0, 73 µg.at/L 
Nitrato-N (preamar) 0, 05 µg.at/L 4, 28 µg.at/L 

(baixa-mar) 0, 02 µg.at/L 3, 20 µg.at/L 
Fosfato-P (preamar) 0, 25 µg.at/L 10, 34 µg.at/L 

(baixa-mar) 0, 18 µg.at/L 6, 64 µg.at/L 
Material em suspensão (total) (preamar) 0, 1 mg/l 20, 8 mg/l 

B I O L O G I A     
Volume do microplâncton (preamar) 0, 22 cm3 /m3 7, 89 Cm3 /m3 
Peso seco do microfitoplâncton (preamar) 8 mg3 /m3 97 mg3 /m3 
Clorofila a (total) (preamar) 0, 73 mg3 /m3 11, 9 mg3 /m3 
Clorofila a (total) (preamar) 2, 65 mg3 /m2 38, 58 mg3 /m2 
Biomassa do nanofitoplâncton (preamar) 31, 00 % 100 % 
Produção primária (preamar) 0, 94 mg.C.h.m--3 76, 59  mg.C.h.m--3 
Produção primária (preamar) 1, 28 mg.C.h.m--2 130, 47 mg.C.h.m--2 
Taxa de assimilação (preamar) 0, 16  22, 92 

 
 

 
(1) Valores médios de 16 anos de dados. Refere-se aos valores mínimos e máximos mensais. 
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1.  INTRODUÇÃO 
 

1.1 CONSIDERAÇÕES GERAIS 
 

A carência proté ica ex is tente em vár ias  par tes do mundo,  leva o Homem a tentar  

supr i r  esta def ic iênc ia com produtos de or igem mar inha.  

Apesar  d isso,  o Homem ret i ra  do mar,  apenas pouco mais que 1% da sua 

a l imentação.  

A produção de a l imentos mar inhos vem crescendo mais rapidamente que a 

produção agr íco la,  nestes ú l t imos v inte anos e tudo ind ica que o fenômeno cont inuará 

por  mais duas décadas (Chapman1 9 ,  1976) .  O Homem consegue manter  este 

cresc imento aumentando os esforços de pesca e apr imorando a tecnologia de captura.  

Todavia,  este cresc imento não é i l imi tado,  nem tão pouco ocorre em todas as áreas 

oceânicas.  

Mui tas vezes,  o esforço de pesca leva o Homem a real izar  uma sobrepesca,  

pre judicando I r remédiavelmente os estoques pesquei ros,  ao mesmo tempo levando a 

fa lência mui tas indústr ias pesquei ras.  

No nordeste bras i le i ro ,  a  def ic iênc ia a l imentar  é bastante acentuàda,  

pr inc ipalmente entre as populações de baixo poder  aquis i t ivo.  Apesar  de haver  

poss ib i l idades dos produtos mar inhos supr i rem esta def ic iênc ia a l imentar ,  porquanto 

at ingem comerc ia lmente valores  mais baixos que as demais proteínas de or igem 

animal ,  há sempre uma ret ração no mercado para a compra de produtos desta 

natureza.  Mesmo assim,  ex is te uma boa f rota pesquei ra empregada na tarefa de colher  

estes produtos,  tanto para o mercado in terno,  quando para o externo.  Para se manter  a 

indústr ia  pesquei ra em r i tmo crescente e o produto de sua at iv idade re lat ivamente 

acessível ,  d iversas Inst i tu ições de pesquisas vêm desenvolvendo t rabalhos,  or ientados 

para a descober ta de novos manancia is  pesquei ros,  determinação dos estoques 

natura is  de pescados,  aval iação da capacidade máxima de captura das vár ias espécies 

aquát icas a f im de protegê- los da sobrepesca,  aper fe içoamento das técnicas de cul t ivo 

de vár ios organismos aquát icos de a l to  va lor  comerc ia l  e  o apr imoramento dos 

conhecimentos ecológicos dos ambientes aquát icos,  para que se possa tomar medidas 

que venham preservar  estes ambientes da ação destru idora do Homem. 

 As medidas que se adaptam para a conservação da f lora e fauna aquát icas 

podem ter  repercussões e efe i tos soc ia is ,  por  in f lu í rem na economia e subsis tência dos 

pescadores e de todos aqueles que d i reta ou ind i retamente v ivem de at iv idades 

pesquei ras.  Ass im,  quando se proíbe a ut i l ização de cer tos inst rumentos de pesca is to 

pode s igni f icar  a ruína dos pescadores cu jo capi ta l  in te i ro  está invest ido nesses 

apare lhos.  Quando se estabelece uma cota anual  na exploração de uma determinada 

espécie,  a  rest r ição imposta pode pre judicar  às empresas industr ia is ,  que não recebem 

mais a quant idade de pescado que permi ta t rabalhar  com lucros (Popovic i  & 

Angelescus1 1 0 ,  1954) .  Estas medidas tornam-se mais complexas quando envolvem 
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outros fa tores que impl icam no esforço de conservar  o grande potencia l  das áreas 

coste i ras,  a t ravés dos usos sempre mais númerosos,  complexos e conf l i tantes.  

O caso torna-se mais grave,  po is  sabe-se que o mar aber to não const i tu i  um 

ambiente par t icu larmente favorável  à  produção orgânica.  Na verdade,  quase toda a 

região a lém da margem da p lataforma cont inenta l ,  uma área que representa 90% dos 

oceanos do mundo e bem mais da metade da super f íc ie  do g lobo,  pode ser  descr i ta  

como um deser to b io lógico,  f icando apenas 10% de áreas bem mais produt ivas que o 

mar aber to (Ryther2 9  e  1 3 0 ,  1969,  1976) .  

Hoje em dia,  as águas que drenam áreas agr íco las adubadas ar t i f ic ia lmente,  

esgotos urbanos e industr ia is  são responsáveis  pela eutrof ização de vár ios ambientes 

aquát icos,  po is  estas águas t razem elevada quant idade de sais  nutr ientes,  fósforo e 

n i t rogênio pr inc ipalmente,  ind ispensáveis  aos vegeta is  aquát icos.  Este apor te de 

nutr ientes mot iva um desenvolv imento vegeta l  mui to e levado,  que em vez de serv i r  de 

a l imento aos níveis  t ró f icos subseqüentes,  pre judica-os,  uma vez que os produtos de 

degradação de seus corpos consomem enormes quant idades de ox igênio d issolv ido na 

água,  chegando ao seu esgotamento,  e  conseqüente destru ição de toda a v ida animal .  

Russel l -Hunter2 8  (1970) ,  a f i rma que as fe ições h idro lógicas dos estuár ios em acumular  

os detr i tos em suspensão e nutr ientes d issolv idos,  podem ser  importantes.  devido à 

polu ição dos estuár ios pelo homem; e que pequenas quant idades de esgotos brutos,  se 

descarregadas em grande d i lu ição,  podem ter  um efe i to  s implesmente fer t i l izador ,  no 

r io  ou área coste i ra do oceano.  

Em água doce a quant idade de fósforo,  gera lmente é o fator  mais l ìmi tante.  

Porém, após o apor te de e levada quant idade de fósforo,  o  n i t rogênio ou outro fa tor  

pode tornar-se l imi tante.  Nos oceanos o n i t rogênio é considerado o mais l imi tante.  

Esgotos urbanos contêm grande quant idade destes dois  nutr ientes e gera lmente 

têm efe i to  eutróf ico em águas coste i ras (Fonsel ius4 0 ,  1976) .  Porém, junto a este 

importante apor te de sais  nutr ientes,  gera lmente vêm elevadas quant idades de ví rus,  

bactér ias,  meta is  pesados e outros.  e lementos tóx icas que,  a lém de causarem doenças 

ao homem, podem in ib i r  a  produção do f i top lâncton.  

Com o emprego do carbono radioat ivo (C1 4) ,  em 1952 por  Steemann-Nie lsem1 4 5 ,  

pode-se,  com prec isão,  medir  a  produção pr imár ia de mui tos ecossis temas aquát icos,  e  

ao mesmo tempo possib i l i tar  o  desenvolv imento de t rabalhos que revelassem os 

fatores est imulante ou l imi tante da produção pr imár ia de uma região.  

O conhecimento da produção pr imár ia de uma região é mui to importante,  uma 

vez que,  a moni tor ização destes dados poderão ser  de grande in teresse para a 

implantação e desenvolv imento de f rotas pesquei ras.  

No Mar Adr iá t ico,  Pucher-Petkovic  & Zore-Armanda1 1 4  (1973)  anal isando as 

f lu tuações de dez anos de produção pr imár ia  em função de vár ios fa tores do meio,  

consegui ram obter  uma re lação entre produção pr imár ia e produção pesquei ra.  E las 

conf i rmaram estat is t icamente a ex is tência de um intervalo de t rês anos de 

retardamento da produção pesquei ra sobre a produção pr imár ia,  o ferecendo a 

possib i l idade de prev isão daquela.  
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No Bras i l ,  estudos desta ordem são d i f íce is  uma vez que em pr imeiro lugar  

quase sempre não ex is te in tegração dos estudos dos fatores que in f luem ou são 

in f luenciados pela produção pr imár ia.  

Caso houvesse maior  in tegração desses estudos,  ser ia  possível  a  moni tor ização 

destes dados não só para a prev isão da produção pesquei ra,  mas também para a 

detecção de a l terações profundas dos ecossis temas causadas por  poluentes,  

detecções das marés-vermelhas ou a inda a prev isão de vár ios problemas que tanto 

preocupam os estudiosos.  

No nordeste bras i le i ro ,  encontram-se vár ias áreas de e levada produção 

orgânica,  que são os estuár ios,  e  parece que,  sa lvo pela rec ic lagem dos nutr ientes 

dentro da camada fót ica,  os r ios são os únicos responsáveis  pela fer t i l ização das 

águas oceânicas adjacentes.  

No presente t rabalho,  in ic ia-se mais uma fase nas pesquisas oceanográf icas da 

região,  com o estudo da produção pr imár ia do f i top lâncton do Canal  de Santa Cruz,  

área onde estão local izados vár ios estuár ios importantes.  

 As pescar ias real izadas no Canal  são na ordem de 200 toneladas anuais ,  porém, 

vêm sendo efetuadas de uma maneira ar tesanal .  Os apare lhos de pesca,  em sua 

maior ia  i r regular ,  capturam espécimes de peixes que não at ing i ram o tamanho 

comerc ia l ,  pre judicando,  também, a renovação dos estoques natura is ,  como vem sendo 

observado no Canal ,  pe lo decrésc imo do desembarque do pescado.  

O Departamento de Oceanograf ia  da Univers idade Federa l  de Pernambuco,  vem 

desenvolvendo estudos no sent ido de quant i f icar  estes estoques,  e desenvolvendo,  

também, pro jetos de aquicu l tura na região,  a f im de que esta at iv idade possa absorver  

uma boa par te da mão de obra dos pescadores,  desv iando,  ass im,  a sua ação 

predadora.  

Esta pesquisa,  por tanto,  é  de grande in teresse para a região,  po is  serv i rá de 

ponto de par t ida para o estudo de outras áreas,  ao mesmo tempo que desempenhará 

papel  pr imordia l ,  na implantação dos pro jetos de aqüicu l tura e de produção pesquei ra,  

po is  os produtores pr imár ios const i tuem o pr imeiro e lo na rede t róf ica.  

Entre os pr inc ipais  t rabalhos que foram real izados no Canal  de Santa Cruz e 

áreas adjacentes podem-se c i tar :  Ol ive i ra & Santos9 6  (1950)  estudaram alguns fósseis  

encontrados na I lha de I tamaracá;  Kegel5 3  (1955) ,  estudou os teores de fosfato das 

jaz idas ex is tentes na região;  T inoco1 6 1  (1955) ,  estudou os foraminí feros de v inte e dois  

testemunhos coletados ao sul  da I lha de I tamaracá;  Labore l -Deguem5 8 (1963) ,  

local izou.  os prados das fanerágamas mar inhas;  Si lva et  a l i1 4 0  (1969)  f izeram 

considerações sobre a h idro logia de a lguns v ive i ros de peixes;  Kempf5 4  (1970) ,  

determinou os t ipos de fundos e a fauna associada;  Si lva1 3 6  (1970) ,  faz referências a 

construção de v ive i ros para cul t ivos de peixes;  Coelho et  a l i2 2  (1970)  estudaram a 

fauna bênt ica;  Eskinazi 3 1  (1972) ,  ident i f icou a fauna ic t io lóg ica;  Eskinazi -Leça & 

Vasconcelos F i lho3 8  (1972) ,  S i lva & Vasconcelos F i lho1 4 2  (1972) ,  Esk inazi -Leça et  a l i1 3 ,  

9  (1976) ,  Vasconcelos F i lho l 7 4  (1979)  estudaram o conteúdo estomacal  de a lgumas 

espécies de peixes,  de in teresse comerc ia l ,  que ocorrem no Canal ;  S i lva & Moura 1 4 1  
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(1972) ,  Moura et  a l i8 5  (1972) ,  S i lva1 3 7  e  1 3 8  (1975,  1976)  estudaram alguns peixes 

cul t ivados em v ive i ros;  Macedo et  a l i7 0  (1973)  e Macêdo6 8  (1974)  f izeram 

considerações sobre as condições h idro lógicas do Canal  de Santa Cruz;  Paranaguá & 

Nascimento1 0 0  (1973) ,  Nascimento8 7  (1977) ,  Santana1 3 1  e  1 3 2  (1978) ,  Paranaguá & 

Gusmão9 8  (no pre lo) ,  Paranaguá & Koening 9 9  (no pre lo) ,  Paranaguá et  a l i i 1 0 1  (1979)  

rea l izaram estudos sobre a composição e var iação anual  dos organismos 

zooplanctônicos;  Mayal7 7  e  7 8  (1973,  1978) ,  estudou a composição s is temát ica da fauna 

de h idró ides da p lataforma cont inenta l  de Pernambuco;  Eskinazi -Leça3 2  e  3 3  (1974,  

1978) ,  Esk inazi -Leça et  a l i i 3 4  e  3 7  (1977,  1978)  estudaram a composição e var iação 

anual  do microf i top lâncton;  Pere i ra1 0 5  e  1 0 6  (1974,  1977) ,  ident i f icou as c lorof íceas e 

rodof íceas;  L i ra6 0  e  6 1  (1975,  1978) ,  fez considerações sobre a geologia da região 

estudando,  também, o sedimento do Canal  de Santa Cruz;  Moura & Si lva8 4  (1976)  

f izeram estudos sobre o desembarque de peixes;  Cavalcant i 1 7  (1976) ,  Passavante & 

Koening1 0 2  (1978)  e Passavante et  a l i 1 0 3  (1978)  real izaram estudos sobre a var iação 

anual  de c lorof i la  a  do f i top lâncton,  mater ia l  em suspensão e sa is  nutr ientes;  Macêdo 6 9  

(1977) ,  anal isou a produção dos v ive i ros de peixes,  re lac ionando-a com as condições 

h idro lógicas da região;  Si lva1 3 9  (1978) ,  faz menção ao cul t ivo extensivo de peixes em 

regiões estuar inas,  com referências a exper iênc ias real izadas nos v ive i ros de 

peixes local izados às margens do Canal  de Santa Cruz.  

 

1.2 – OBJETIVOS 
 

 Este t rabalho apesar  de ser  p ionei ro em re lação aos problemas concernentes às 

pesquisas de produção pr imár ia  na área estudada,  será de grande ut i l idade para 

outros estudos que deverão ser  desenvolv idos na região.  Os pr inc ipais  objet ivos que 

se deseja at ing i r  com este estudo são:  

1-quant i f icar  a produção pr imár ia da área estudada;  

2-ver i f icar  a capacidade fotoss intét ica do f i top lâncton;  

3-determinar  a f ração mais importante do f i top lâncton;  

4-  corre lac ionar  a produção pr imár ia  com os parâmetros f is ico-

quimicos do ambiente;  

5-  fornecer  bases para estudos da t ransfaréncia de energ ia,  nos 

d i ferentes níve is  t ró f icos de um ecossis tema aquát ico.  

 

 

1.3 -O AMBIENTE FÍSICO 
 

O Canal  de Santa Cruz é um braço de mar que contorna a I lha de I tamaracá 

(Lat .  7º  49 '  S;  Long.  34º  50 '  W),  separando-a do cont inente (F ig.  1) .  Este Canal ,  possui  

uma extensão de 22km e largura var iável  de até 1,5km. Sua profundidade média g i ra 

em torno de 4 a 5 metros,  na baixa-mar.  O Canal  se comunica com o mar,  ao nor te,  

pe la Barra de Catuama e ao sul ,  pe la Barra Sul .  Nestes locais  de comunicação,  a 
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profundidade média pode var iar  ent re 10 e 17 metros,  e  as correntes de marés que 

penetram por  estas barras se encontram nas imédiações da foz do r io  Congo onde a 

profundidade é mín ima (Eskinazi -Leça3 2 ,  1974) .  A ampl i tude das marés regis t radas no 

Por to do Reci fe f icou entre-0,2 a 2,6m, com um nível  médio de 1,  14m. 

 

Os r ios  que desembocam no Canal  são:  na par te  nor te,  r ios Carrapicho,  Si r i ,  

Botafogo e Congo;  e ao sul  o  r io  Igarassu,  todos or ig inados do cont inente.  Exis te,  

também, em toda extensão do Canal ,  uma sér ie  de gamboas que mui tas vezes recebem 

regionalmente nomes de r ios.  Segundo L i ra6 0  (1975) ,  do is  r ios se apresentam como 
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mais importantes:  o Botafogo e o Igarassu,  com uma vazão de 4.460 e 1.700L/seg. ,  

respect ivamente (medidas efetuadas em ju lho de 1973) .  

L i ra6 0  (1975) ,  anal isando os sedimentos que recobrem o fundo do Canal  e  das 

áreas coste i ras adjacentes,  ver i f icou que e les se d is t r ibuem granulometr icamente em 

função da h idrodinâmica local ,  revelando teores de carbonato de cálc io ,  n i t rogênio 

orgânico,  fósforo,  carbono orgânico e mater ia  orgânica tota l ,  var iáveis ,  l igados às 

caracter ís t icas como:  descargas só l idas dos r ios,  movimentação das águas,  

produt iv idade orgânica,  condições de substrato,  i luminação e outras caracter ís t icas 

ambienta is .  

As margens lamacentas do Canal  são ocupadas pelo manguezal ,  t íp ico de 

regiões t rop ica is ,  representadas por  espécies do gênero Rhizophora ,  Laguncul lar ia ,  

Avicennia  e  Conocarpus (Kempf5 4  1970) .  

Na f igura 2,  encontram-se local izadas as 5 (c inco)  estações onde foram 

coletadas as amostras anal isadas no presente t rabalho.  Elas foram numeradas de 1 a 

5,  conforme d iscr iminação abaixo;  

 

ESTAÇÃO 1 -Local izada na Barra de Catuama. Durante a baixa-mar e preamar a 

profundidade var iou,  respect ivamente,  entre 7,80 e 15,00 metros (F ig.  

3) .  O fundo é const i tu ido de are ia f luv ia l  média à grossei ra,  com blocos 

de Lythothamnium  (L i ra6 0 ,  1975) .  Esta estação é a que mais sof re 

in f luência do mar aber to.  

 

ESTAÇÃO 2-Local izada no estuár io  do r io  Si r i .  Durante a baixa-mar e preamar a 

profundidade var iou entre 3,40 a 7,50m, respect ivamente (F ig.  3) .  O 

fundo é const i tu ído de are ia f luv ia l  quar tzosa média a grossei ra (L i ra6 0 ,  

1975) .  

 

ESTAÇÃO 3 -Local izada em f rente à gamboa da Macaxei ra.  A profundidade durante a 

baixa-mar e preamar f icou entre 6,50 a 9,50 metros,  respect ivamente 

(F ig.  3) .  O fundo é const i tu ído pelo mesmo t ipo de are ia da estação 

anter ior .  

 

ESTAÇÃO 4 -  Local izada no estuár io  do r io  Congo.  A profundidade na baixa-mar e 

preamar var iou entre 1,25 e 3,60m, respect ivamente (F ig.  3) .  O fundo é 

const i tu ído de are ia f luv ia l  quar tzosa f ina,  de cor  escura e bastante 

redutora.  

 

ESTAÇÃO 5 -  Local izada no estuár io  do r io  Botafogo.  A profundidade de na baixa-mar 

e preamar f icou entre 3,00 e 5,30 metros,  respect ivamente.  O fundo é 

const i tu ído de are ia f luv ia l  quar tzosa f ina (L i ra6 0 ,  1975) .  
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2.-MATERIAL E MÉTODOS 
 

2.1-CLIMATOLOGIA 
 

Os resul tados de c l imato logia apresentados peste t rabalho foram fornecidos pelo 

Min is tér io  da Agr icu l tura-Departamento Nacional  de Meteoro logia-34 Dist r i to-Reci fe .  

Os dados são or iundos da Estação Curado (Lat .  08º  03 '  S;  Long.  34º  55 '  W),  d is tando 

50 (c inquenta)  qui lômetros da área estudada (Tab.  2,  F ig.  4  a 10) .  

 

2.2-HIDROLOGIA 
 

As amostras que serv i ram para as anál ises dos parâmetros h idro lógicos foram 

coletadas mensalmente,  de março de 1976 a junho de 1977,  em 5 (c inco)  estações 

f ixas (F ig.  2) ,  durante as preamares e baixa-mares,  de um mesmo dia.  

 

As co letas foram real izadas com auxi l io  de garrafas de Nansen,  em 3 ( t rês)  

profundidades:  super f íc ie ,  profundada de coinc idente com o coef ic iente de ext inção da 

luz e profundada de máxima de cada estação.  Na estação 4,  dev ido a sua pequena 

profundidade,  nem sempre fo i  possível  se fazer  as 3 ( t rês)  co letas.  

 

As anál ises dos parâmetros h idro lógicos foram real izadas pela Secção de 

Química do Departamento de Oceanograf ia  da Univers idade Federa l  de Pernambuco.  

 

2.2.1-TEMPERATURA DA ÁGUA 
 

A temperatura da água fo i  reg is t rada por  termômetros de inversão,  protegidos e 

acoplados à garrafa de Nansen.  

 

2.2.2-OXIGÊNIO DISSOLVIDO NA ÁGUA 
 

O ox igênio d issolv ido na água fo i  determinado pelo método de Winkler ,  descr i to  

por  Str ick land & Parsons 1 4 9  (1965) .  

A porcentagem de saturação do ox igênio fo i  ca lcu lada com auxi l io  de uma tábua 

oceanográf ica in ternacional  da UNESCO1 7 2  (1973) .  

 

 2 .2.3-SALINIDADE 
 

 A sa l in idade fo i  determinada pelo método de Morh Knudsen,  descr i to  por  

Str ick land & Parsons1 4 9  (1965) .  
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2.2.4-MATERIAL EM SUSPENSÃO 

 

As amostras dest inadas is  anál ises do mater ia l  em suspensão foram coletadas 

com garrafas t ipo van Dornn,  durante as preamares,  em duas profundidades:  super f íc ie  

e a profundidade coinc idente com o coef ic iente de ext inção da luz.  

No laboratór io ,  as amostras foram f i l t radas em f i l t ros Mi l l ipore HA, branco,  de 

47mm de d iâmetro.  

Após a f i l t ração,  os f i l t ros foram acondic ionados em dessecadores contendo 

sí l ica-gel .  A quant idade de água f i l t rada var iou entre 250 a 1.000ml.  

Para a determinação do mater ia l  orgânico,  inorgânico e to ta l ,  empregou-se o 

método grav imétr ico,  descr i to  por  Melo et  a l i i 8 2  (1975) .  

 

2.2.5-TRANSPARÊNCIA DA ÁGUA 
 

A t ransparência da água fo i  determinada com um disco de Secchi  de 30cm de 

d iâmetro,  de cor  branca.  O coef ic iente de ext inção da luz fo i  ca lcu lado a par t i r  dos 

dados da le i tura do d isco de Secchi ,  empregando-se a fórmula apresentada por  Poole 

& Atk ins1 0 9  (1929) :  

d
K 7,1

=  

onde K é igual  ao coef ic iente de ext inção da luz e d é igual  a  profundidade do 

desaparecimento do d isco de Secchi ,  em metros.  

 

2.2.6-NUTRIENTES INORGÂNICOS 
 

Nas anál ises dos nutr ientes inorgânicos (n i t r i to ,  n i t ra to e fosfato) ,  foram 

empregadas as técnicas descr i tas por  Str ick land e Parsons 1 4 9  (1965) .  

 

2.2.7-pH 
 

Para a determinação do pH da água,  fo i  empregado um pH-metro Beckman,  t ipo 

Zeromat ic  I I .  

 

2.3-BIOLOGIA 
 

As amostras dest inadas à anál ise dos parâmetros b io lóg icos foram coletadas 

s imul taneamente com as de h idro logia,  porém somente durante as preamares.  

 

As co letas foram real izadas com auxí l io  de garrafas t ipo van Dornn,  em duas 

profundidades:  super f íc ie  e profundidade coinc idente com o coef ic iente de ext inção da 

luz.  
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2.3.1-PRODUÇÃO PRIMÁRIA 
 

 A técnica ut i l izada para a medida de produção pr imár ia na região,  fo i  a  do 

carbono radioat ivo (C1 4) ,  descr i ta  por  Steemann-Nie lsen1 4 5  (1952) ,  Doty & Ogur i 2 8  

(1959) ,  UNESCO1 7 1  (1967) ,  Vol lenweider ,  et  a l i i 1 7 7  (1969) ,  Teixe i ra1 5 4 (1973) .  

 

Após as co letas,  as amostras foram colocadas em f rascos de 60ml,  e  inoculada 

uma âmpola de carbono radioat ivo de 10µCi,  marca New England Nuclear  Corp. ,  em 

cada f rasco.  

O método de incubação empregado fo i  in  s i tu ,  is to  é,  em seguida a inoculação 

do carbono radioat ivo (C1 4) ,  as amostras foram colocadas nas mesmas profundidades 

de onde procederam. 

Terminado o per íodo de incubação,  que teve a duração de 5 (c inco)  horas,  as 

amostras foram f i l t radas em f i l t ros Mi l l ipore HA, de 25mm de d iâmetro.  

A at iv idade radioat iva do carbono,  absorv ido pelo f i top lâncton durante o per íodo 

de incubação,  fo i  determinada por  um c int i lador  l iqu ido,  marca TRI-CARB, da Packard,  

modelo C 2425.  

A at iv idade absoluta das amostras em números desintegrações por  minuto,  fo i  

ca lcu lada por  padrão in terno.  Para a determinação da at iv idade especí f ica das ampolas 

de NaHC1 4O2 ut i l izadas,  as mesmas foram di lu ídas em 50ml de solução Bray,  a lca l ina,  

a 10%, com base orgânica for te de h idróx ido de h iamina 10 x (Packard) .  Subamostras 

de 1,0ml  dessa solução,  foram t ransfer idas para f rascos de c int i lação contendo 9,0ml  

de solução Bray (Bray1 6 ,  1960) .  

 

Os f i l t ros foram colocados em f rascos de c int i lação (v ia ls) ,  aos quais  foram 

acrescentados 10ml de Bray (Ward & Nakanish i 1 7 9 ,  1971) .  As contagens foram fe i tas 

com um desvio padrão de 0,7% e a ef ic iência de aprox imadamente 90%. 

Foi  est imado o gás carbônico (CO2) ,  d isponível ,  para os cá lcu los do carbono 

ass imi lado pelo f i top lâncton.  

 

2 .3.2-CLOROFILA a :  NANO E MICROFITOPLÂNCTON 
 

Holm-Hansen & Riemann (1978)  af i rmaram que as ext rações de c lorof i la  e 

feopigmentos do f i top lâncton são bem mais ef ic ientes com o uso de metanol  em vez de 

acetona,  conf i rmando também, que a adição de MgCO3 é d ispensável .  Enquanto que,  

Yamagi  & Handa l 8 4  (1970)  ver i f icaram que o método espectrofotométr ico tende a 

superest imar a quant idade de c lorof i la  a ,  e  o f luor imétr ico a subest imar,  sendo o 

método cromatográf ico o mais ef ic iente.  
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O método empregado para anal isar  a quant idade de c lorof i la  a  no presente 

t rabalho,  apesar  de todos os problemas,  é o mais largamente ut i l izado pela maior ia  das 

inst i tu ições de pesquisas,  fac i l i tando a comparação dos resul tados com os de outras 

regiões.  

 

O método para a determinação da c lorof i la  a ,  fo i  o  da anál ise 

espectrofotométr ico descr i ta  por  Richards & Thompson1 2 4  (1952) ,  e  modi f icada por  

Cre i tz  & Richards2 3  (1955) .  Maiores deta lhes sobre a metodologia empregada podem 

ser  encontrados também em UNESCO1 7 0  (1966) ,  St r ick land & Parsons 1 5 0  (1968) ,  

Tundis i 1 6 3  (1969)  e Teixe i ra1 5 4  (1973) .  

 

No laboratór io ,  as amostras foram t ratadas com 1mL de carbonato de magnésio 

(a 1%) por  l i t ro  d 'água,  para ev i tar  mudanças aprec iáveis  no pH e conseqüente 

deter ior ização da c lorof i la  (Tundis i ,  1969) .  Em seguida,  para anál ise das f rações do 

nano e microf i top lâncton,  foram f rac ionadas as amostras de c lorof i la  ut i l izando-se a 

seguinte técnica:  

 

-  A amostra fo i  f i l t rada at ravés de uma rede de nái lon,  de malhas de 45µm e 

em seguida,  em f i l t ros Mi l l ipore HA, branco,  de 47mm de d iâmetro 

const i tu indo,  ass im,  o NANOFITOPLÂNCTON; 

 

-  o  mater ia l  re t ido na rede de nái lon ,  com malha de 45µm fo i  t ransfer ido para 

f i l t ros Mi l l ipore HA, branco,  formando,  ass im,  o MICROFITOPLÂNCTON; 

 

-  a  soma dos resul tados de c lorof i las das duas f rações anter iores (nano e 

microf i top lâncton) ,  const i tu iu  o FITOPLÂNCTON TOTAL. Estes f i l t ros foram 

acondic ionados em envelopes e guardados em rec ip ientes fechados 

contendo sí l ica gel ,  para ev i tar  a umidade,  e co locados em congelador  

SOCIC à-18ºC.  

 A quant idade de água f i l t rada para a anál ise da c lorof i la  var iou entre 250 a 

1.000mL. 

As amostras foram coletadas de março de 1976 a fevere i ro de 1977.  Para a 

ext ração da c lorof i la ,  empregou-se acetona a 90% e ut i l izou-se o procedimento 

recomendado por  Str ick land & Parsons 1 4 9  (1965) ,  UNESCO1 7 0  (1966) .  

 Para o cá lcu lo da c lorof i la  a,  foram apl icadas as equações apresentadas por  

Str ick land & Parsons l 4 8  e  1 4 9  (1963,  1965) .  

 

2.3.3-ASPECTO QUALITATIVO DO MICROPLÂNCTON, VOLUME E PESO SECO. 
 

Com o objet ivo de se ver i f icar  quais  os componentes do microplâncton sua 

var iação anual  e  sua b iomassa,  foram coletadas amostras de p lâncton no mesmo 

per íodo e estações anter iormente mencionadas As amostras foram coletadas em 
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arrastos hor izonta is  com duração de 5 (c inco)  minutos,  em redes de nái lon,  com 

malhas de 60µm (Fig.  23) .  

 Para a determinação da quant idade de água,  f i l t rada em cada coleta,  fo i  

acoplado à boca da rede de nái lon,  um f luxômetro,  ca l ibrado t r imestra lmente.  Na 

f ixação do mater ia l  empregou-se formol  neutro a 4%, sendo adic ionado logo após as 

co letas.  

Apesar  de ex is t i rem outros f ixadores,  o formol ,  a inda é um dos mais 

recomendáveis ,  por  conservar  em boa forma, a maior ia  dos organismos p lanctônicos 

(Armtrong & Wicksteads5 ,  1962;  Newel l  & Newel 1 8 8 ,  1963;  Eskinazi -Leça 3 2 ,  1974) .  

 

Na ident i f icação das pr inc ipais  espécies do microf i top lâncton,  foram ut i l izadas,  

pr inc ipalmente,  as obras de Peragalo & Peragalo1 0 4  (1897-19O8),  Hustedt4 9  (1930) ,  

Cupp2 4  (1943) ,  Graham & Bronikowsky4 4  (1904) ,  Cleve-Euler2 0  e  2 1  (1951,  1952) ,  

Sourn ia1 4 3  (1967) ,  Wood 1 8 2  (1968) .  

Na contagem do microf i top lâncton empregou-se o método de contagem di reta 

descr i ta  por  Esk inazi -Leça3 2 ,  1975.  Para ident i f icação dos organismos zooplanctônicos,  

foram ut i l izados apenas amostras co letadas nos meses de janei ro e maio de 1977.  Na 

determinação do volume do microplâncton,  ut i l izou-se o método de decantação em 

provetas graduadas.  

Na anál ise do peso seco do microplâncton,  as amostras foram f i l t radas em f i l t ros 

marca Flama,  prev iamente pesados e,  após a f i l t ração,  os f i l t ros foram colocados em 

estufa à 80ºC,  durante o per íodo de 24 (v in te e quatro)  horas.  Após este tempo,  os 

f i l t ros foram esf r iados em dessecadores e pesados e pela d i ferença entre o peso in ic ia l  

e  f ina l  determinou-se o peso seco do microplâncton.  

 

Nas c i tações e referências b ib l iográf icas e e laborações de tabelas,  foram 

seguidas as recomendações da Associação Bras i le i ra  de Normas Técnica7  (1978)  e do 

Conselho Nacional  de Estat ís t ica (Bras i l 1 3 ,  1963) .  
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3.  RESULTADOS E OBSERVAÇÕES 
 

3.1-CLIMATOLOGIA 
 

Estudos de c l imato logia na região foram real izados por  Bernardes 1 0  (1951) ,  

Andrade4 (1967) ,  Cavalcant i  & Kempf8  (1970) ,  Andrade & L ins 2  (1971) ,  Nimer8 9  (1972) .  

Uma rev isão sobre meteoro logia da região nordest ina pode ser  encontrada na 

b ib l iograf ia  do Departamento Nacional  de Meteoro logia (Bras i l 1 4 ,  1973) .  

 

O Bras i l  possui  uma grande var iedade de c l ima.  Mesmo no nordeste bras i le i ro  

ex is tem di ferenças marcantes de c l imas das regiões l i torâneas para as mais 

in ter ior izadas.  Aqui  serão d iscut idos apenas a lguns fenômenos que regem o c l ima do 

l i tora l  or ienta l  do nordeste bras i le i ro  e suas possíve is  in f luências na produção pr imár ia  

mar inha da região.  

 

Bernardes1 0  (1951)  e Andrade4 (1967) ,  ent re outros,  c lass i f icam o c l ima do 

l i tora l  or ienta l  do nordeste bras i le i ro  na escala de Kóppen,  como sendo do t ipo As ' ,  

porém como ressal ta  Andrade & L ins 2  (1971) ,  a  anál ise c l imato lógica com v is tas a 

invest igações ecológicas,  deve ser  levada um pouco a lém da c lass i f icação de Kóppen,  

por  ser  mui to estát ica.  

 

A a l ta  p luv iometr ia  regis t rada no l i tora l  or ienta l  do nordeste bras i le i ro ,  por  

exemplo,  é devido quase que unicamente pela in tensa invasão de s is temas de 

c i rcu lação per turbada do SE,  representados pr inc ipalmente por  EW e secundar iamente 

por  KF de or igem polar  (Nimer 9 0 ,  1979) .  

 

A a l tura média da prec ip i tação anual  nos Estados da Paraíba e Pernambuco se 

d is t r ibu i  decrescendo bruscamente do l i tora l  a té a zona centra l  destes dois  Estados.  

Desta zona ext remo oeste,  os va lores vo l tam a crescer ,  porém lentamente.  Esta 

tendência gera l  é  uma conseqüência da maneira pela qual  se or ientam os s is temas de 

c i rcu lação secundár ia  ao penetrarem sobre a área de Pernambuco-Paraíba.  Com 

efe i to ,  a  região nordeste do Bras i l  se const i tu i  par te f ina l  de quatro s is temas pr inc ipais  

de c i rcu lação atmosfér ica cu ja passagem é acompanhada de instabi l idade e chuvas;  o 

s is tema de nor te,  representado pela conseqüência in ter t ropica l  (CIT) ;  o  s is tema de sul ,  

representado pelas f rentes polares do At lânt ico Sul  (KGF);  o s is tema de oeste,  

representado por  l inhas de instabi l idade t ropica is  ( IT) ,  e  o s is tema de este,  

representado pelas ondas de este (EW).  

 

Os fenômenos de per turbação atmosfér ica causadores de chuva,  que 

acompanham ta is  s is temas,  formam-se em áreas afastadas da região nordeste e se 

d i r igem para e la.  Porém, sua par t ic ipação decresce da per i fer ia  para o in ter ior  da 
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região nordeste,  onde ex is te quase constantemente um centro de a l ta  pressão 

(Nimer3 0 ,  1979) .  

 

Como pode ser  ver i f icada pelos dados meteoro lógicos que serão d iscut idos 

poster iormente,  a  época de maiores regis t ros p luv iométr icos ocorre exatamente 

durante o per íodo de outono- inverno,  ocorrendo também regis t ros de maior  umidade 

re lat iva do ar ,  maior  nebulos idade,  enquanto que são regis t radas as menores 

temperaturas do ar ,  evaporação e insolação,  sendo os ventos dominantes or ig inados 

no quadrante Sul -Sudeste.  Neste per íodo,  a duração dos d ias é igual  ou l ige i ramente 

in fer ior  à  duração das noi tes,  agravado um pouco pela maior  nebulos idade.  

 

Durante a pr imavera-verão dá-se o inverso e o vento dominante passa a ser  

Leste-Sudeste.  Neste per íodo,  a evaporação média é super ior  a  prec ip i tação os d ias 

têm uma duração super ior  à  das noi tes.  

 A duração do d ia so lar  médio,  segundo dados do Bras i l 1 5  (1977) ,  var ia  entre 

11:40 horas nos meses de junho e ju lho e 12:36 horas nos meses de novembro a 

janei ro.  

Os resul tados do per íodo de dezesseis  anos de dados coletados na estação 

meteoro lógica de Curado,  que permi t i ram as observações ac ima,  apresentam a 

seguinte caracter ização:  

 

3.1.1-TEMPERATURA DO AR 
 

As médias dos dezesseis  anos de dados (1961-1977)  para temperatura do ar  

ind icam que os va lores mín imos e máximos f icam entre 20,3 e 30,2ºC,  ocorrendo em 

agosto e fevere i ro respect ivamente (Tab.  2) .  Pela anál ise da f igura 4,  ver i f ica-se que a 

par t i r  de abr i l ,  a  temperatura do ar  va i  gradualmente d iminuindo,  at ing indo seus 

valores mín imos nos meses de junho e agosto.  Em setembro,  a temperatura começa a 

aumentar  at ing indo valores máximos nos meses de novembro a fevere i ro.  

 

Nesse mesmo per íodo,  a temperatura mín ima absoluta fo i  de 15,0ºC,  ocorrendo 

a 02 de setembro de 1965.  Pelos dados anal isados,  deve-se ressal tar ,  que 

normalmente as temperaturas mín imas absolutas quase sempre são super iores a 

17,0ºC.  A temperatura máxima absoluta da sér ie  fo i  de 33,2ºC regis t rada no d ia 28 de 

março de 1975.  

 

Durante o per íodo de estudo de produção pr imár ia  (março de 1976 a junho de 

1977)  a temperatura do ar  não var iou mui to em re lação aos índ ices médios mensais ,  

conforme se pode comparar  na f igura 4.  A temperatura mínima neste per íodo fo i  19,8 o 

C e a máxima fo i  30,3ºC,  ocorrendo,  respect ivamente,  em agosto de 1976 e março/abr i l  

de 1977.  
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3.1.2-UMIDADE RELATIVA DO AR 
 

A média da umidade re lat iva do ar  var iou de 74% nos meses de novembro a 

janei ro e 86% no mês de ju lho (Tab.  2 e F ig.  5) .  Nos meses de outubro a fevere i ro,  

foram regis t rados os va lores mín imos.  Em abr i l  a  umidade re lat iva do ar  começa a 

aumentar  at ing indo seus valores máximos entre os meses de maio a ju lho.  

 

O valor  mín imo da sér ie  fo i  de 58% regis t rado em janei ro de 1965 e o va lor  

máximo fo i  de 89%, regis t rado no mês de junho de 1964.  Deve-se ressal tar  que os 

va lores mín imos anuais  quase sempre foram super iores a 70%. 

 

No per íodo de estudo da produção pr imár ia,  os va lores de umidade re lat iva do 

ar  foram quase sempre l ige i ramente in fer iores aos valores médios mensais  

encontrados nessa sér ie ,  com exceção dos meses de outubro a dezembro de 1976 e 

abr i l  a  junho de 1977,  quando foram regis t rados percentuais  mais e levados.  
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3.1.3-NEBULOSIDADE 
 

A tabela 2 e f igura 6 apresentam os valores de nebulos idade re lat iva de 0-10.  

Pela anál ise dos va lores médios apresentados nas refer idas tabela e f igura,  nota-se 

que durante os meses de setembro e março foram regis t rados os menores va lores 

re lat ivos (5,4 a 6,2) ,  sendo que nos meses de abr i l  a  agosto foram regis t rados os 

maiores va lores (6,3 a 7,1) .  

 

O valor  mín imo regis t rado entre 1961 e 1977 fo i  de 4,0,  ocorrendo nos meses de 

novembro e dezembro de 1964,  fevere i ro e novembro de 1965 e janei ro de 1967.  O 

valor  máximo fo i  de 8,0 nos meses de maio a outubro de 1961,  ju lho de 1963,  junho e 

ju lho de 1964 e junho de 1965.  

No per íodo de estudo de produção pr imár ia  os va lores regis t rados foram quase 

sempre in fer iores aos va lores médios obt idos,  com exceção apenas do mês de março 

de 1976 (F ig.  6) .  
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3.1.4-PRECIPITAÇÃO 
 

Os valores médios de regis t ros p luv iométr icos var iaram entre 28,2 e 405,2mm 

nos meses de novembro e junho,  respect ivamente.  A prec ip i tação média tota l ,  anual  no 

per íodo fo i  de 2.394,4mm (Tab.  2 e F ig.  7) .  

Entre 1961 a 1977,  apenas em dois  meses não houve chuvas,  que foram 

novembro de 1963 e outubro de 1966.  Nos outros meses,  o menor va lor  mensal  fo i  de 

3,3mm, regis t rado em novembro de 1967.  Durante este per íodo,  a prec ip i tação máxima,  

mensal ,  fo i  770,4mm, regis t rada em abr i l  de 1973.  

 Pela anál ise da tabela 2 e f igura 7,  ver i f ica-se que as prec ip i tações mínimas 

ocorreram de setembro a fevere i ro das prec ip i tações máximas de março a agosto.  Os 

valores médios anuais  ind icam que durante os meses de abr i l  a  ju lho caem 58,9% do 

tota l  de chuvas da região,  e que durante os meses de outubro a janei ro,  apenas 10,4%.  

A prec ip i tação tota l ,  anual ,  mín ima,  fo i  de 1.877,6mm e a máxima fo i  de 

3.450,5mm, ocorrendo nos anos de 1963 e 1964,  respect ivamente.  A prec ip i tação 

máxima em 24 horas,  ocorreu a 11 de agosto de 1970,  com 335,8mm. 

No per íodo de abr i l  a  setembro de 1976,  os va lores de prec ip i tações 

p luv iométr icas foram l ige i ramente in fer iores às médias.  
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3.1.5-EVAPORAÇÃO TOTAL 
 

A evaporação média,  mensal ,  dos regis t ros de mín imas ocorreu em maio e 

junho,  com apenas 56,  0mm. A média máxima,  mensal ,  fo i  reg is t rada em janei ro com 

140,  1mm. As evaporações tota is ,  mín imas,  mensais ,  ocorreram durante o per íodo de 

fevere i ro a setembro e as máximas de outubro a janei ro,  na mesma sér ie  de dados.  

 

A evaporação média,  anual  fo i  de 1.072,  3mm. A evaporação tota l  em valores de 

mínimas anuais  fo i  reg is t rada no ano de 1964,  com 468,  7mm e a máxima em 1976,  

com 1.397mm.  

A evaporação mínima mensal ,  fo i  reg is t rada em fevere i ro de 1964,  com 19,  1mm 

e a máxima em janei ro de 1968 com 622,  2mm. 

 Pela anál ise dos dados coletados de 1961 a 1977,  nota-se que há um aumento 
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gradual  da evaporação tota l ,  anual ,  ident i f icada na progressão anual .  

 

 

 

3 .1.6 INSOLAÇÃO TOTAL 
 

A tabela 2 e f igura 9 apresentam os resul tados de insolação em horas e 

décimos.  

A insolação média,  mín ima,  ocorre em junho e a máxima em novembro e 

dezembro.  A insolação média,  mensal ,  var iou entre 167,  6 e 268,  3h.  A insolação 

mínima,  mensal ,  ocorreu em abr i l  de 1963,  com 68,  7h e a máxima em dezembro de 

1971,  com 322,  1h sendo que a insolação média,  to ta l ,  anual  fo i  2 .650,  6h.  

A insolação d iár ia  durante o inverno var iou entre 0:00 horas a 10:42h,  e no 

verão entre 0:36 e 11:18h (dados de 1975) .  

Pela anál ise da f igura 9,  nota-se que a insolação tota l  durante o per íodo de 

estudo da produção pr imár ia,  seguiu mais ou menos,  o comportamento da insolação 

tota l  da média mensal .  
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3.1.7-VENTOS 
 

A f igura 10,  apresenta a d i reção média do vento durante o per íodo de 1965 a 

1977.  Pela anál ise dessa f igura,  nota-se que de abr i l  a  agosto predominaram ventos 

or ig inados do setor  Sul -Sudeste,  com veloc idades médias var iando entre 2,  2  a 3,  

3m/s.  De setembro a março sopraram ventos or ig inados no setor  Leste-Sudeste,  com 

veloc idades médias var iando entre 2,  3  a 3,  6m/s.  

A menor ve loc idade do vento fo i  0 ,  6m/s,  regis t rado no mês de janei ro de 1965 e 

a maior  fo i  6 ,  5m/s regis t rada nomês de maio de 1973.  

Durante o per íodo de estudo de produção pr imár ia,  os ventos dominantes 

t iveram or igem do setor  Sudeste,  durante todo o ano de 1976,  com exceção do mês de 

outubro em que dominou o vento do setor  Nordeste.  A veloc idade média do vento 

var iou entre 1,  9m/s,  regis t rada no mês de abr i l  de 1977,  a 5,  5m/s regis t rada no mês 

de setembro de 1976 (F ig.  10) .  
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Tabela 2 – Resultados de meteorologia da Estação do Curado 

 

TEMPERATURA DO AR (ºC) PRECIPTAÇÃO 
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JAN.  30,  1 22,  2 31,  5 20,  0 74 5,  8 115,  0 38,  5 140,  1 251,  9 2,  9 

FEV. 30,  2 22,  4 31,  6 20,  5 75 5,  9 129,  8 39,  8 96,  3 226,  0 2,  8 

MAR 29,  8 22,  6 31,  5 21,  0 80 6,  2 282,  9 65,  4 75,  8 210,  3 2,  3 

ABR. 29,  4 22,  4 30,  7 20,  7 84 6,  4 314,  6 60,  1 64,  0 191,  5 2,  2 

MAIO 28,  4 21,  9 29,  9 19,  9 85 6,  7 329,  6 76,  5 56,  4 194,  4 2,  7 

JUN. 27,  8 21,  5 29,  3 19,  6 86 7,  1 405,  2 86,  3 56,  6 168,  0 2,  5 

JUL.  27,  2 20,  8 28,  6 18,  7 84 7,  1 361,  0 77,  8 60,  0 177,  8 3,  0 

AGO. 27,  3 20,  3 28,  6 17,  9 81 6,  3 205,  7 65,  8 79,  5 218,  2 3,  3 

SET. 27,  9 20,  8 29,  2 18,  2 79 6,  1 117,  1 33,  3 92,  5 229,  9 3,  6 

OUT. 29,  0 21,  3 30,  4 18,  8 76 5,  5 53,  8 20,  7 109,  5 261,  6 3,  2 

NOV. 29,  8 21,  4 31,  0 19,  2 74 5,  4 28,  6 11,  3 122,  3 268,  7 3,  4 

DEZ. 30,  0 22,  0 31,  2 19,  7 74 5,  7 58,  5 21,  0 119,  2 268,  5 3,  3 

 

Fonte:  Dados fornecidos pelo Ministér io da Agricultura – Departamento Nacional  de Meteorologia-3º  Distr i to Recife.  
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3.2-HIDROLOGIA 
 

3.2.1-TEMPERATURA DA ÁGUA 
 

O valor  mín imo de temperatura da água encontrado nas c inco estações de 

coletas,  durante as preamares fo i  25,  00ºC,  ocorrendo no mês de ju lho de 1976 na 

estação 1,  na coluna d ’água de 1,  70 a 12,  00 metros.  A temperatura máxima fo i  30,  

20ºC,  ocorrendo no mês de abr i l  de 1977 na estação 5,  em águas super f ic ia is .  Por  

ocasião das baixa-mares a temperatura mín ima fo i  25,  20°C,  ocorrendo no mês de 

ju lho de 1976 na estação 5,  em águas coletadas a 4,  30 metros.  A temperatura máxima 

regis t rada fo i  31,  00°C,  ocorrendo no mês de março de 1977 na estação 4,  em toda a 

co luna d ’água.  

A d i ferença de temperatura da água das amostras co letadas nas preamares e 

baixa-mares d iurnas,  não fo i  grande,  na mesma estação,  nem entre e las.  A maior  

d i ferença regis t rada entre a temperatura das amostras co letadas nas preamares e 

baixa-mares de um mesmo dia fo i  2 ,  60°C, em toda a co luna d ’água,  na estação 5,  no 

mês de maio de 1977.  

Observando-se as tabelas 3 a 12 e f igura 11,  ver i f ica-se que durante o per íodo 

de estudo não houve formação de termocl ina.  A d i ferença máxima de temperatura na 

coluna d ’água por  ocasião das preamares fo i  0 ,  90°C,  no mês de abr i l  de 1977,  na 

estação 5.  Nas baixa-mares,  esta d i ferença fo i  um pouco mais e levada,  sendo 

regis t rado um máximo de 1,  10ºC,  nos meses de agosto e dezembro de 1976,  na 

estação 3 e setembro de 1976,  na estação 5.  

Os valores mín imos e máximos de temperatura da água coinc id i ram com os 

menores e maiores va lores de temperatura do ar  e maiores e menores Índ ices de 

prec ip i tações p luv iométr icas.  
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3.2.2-TRANSPARÊNCIA DA ÁGUA: DISCO DE SECCHI E COEFICIENTE DE 

EXTINÇÃO DA LUZ 
 

Nas preamares,  o va lor  mín imo de desaparec imento do d isco de Secchi  fo i  0 ,  

55m, ocorrendo no mês de junho de 1977 na estação 5.  O valor  máximo fo i  5 ,  50m, 

ocorrendo em ju lho de 1976 na estação 3.  
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Nas baixa-mares,  o menor va lor  de desaparec imento do d isco de Secchi  fo i  0 ,  

20m, ocorrendo também, em junho de 1977 na estação 5,  e o maior  va lor  fo i  3 ,  70m, 

ocorrendo no mês de abr i l  de 1977 na estação 1.  

O coef ic iente de ext inção da luz que e inversamente proporc ional  ao 

desaparec imento do d isco de Secchi ,  durante as preamares at ing iu seu menor va lor  em 

ju lho de 1976 na estação 3,  com 0,  31,  e o maior  va lor  fo i  3 ,  09 ocorrendo em junho de 

1977 na estação 5.  Durante as baixa-mares o menor va lor  fo i  0 ,  45,  ocorrendo em abr i l  

de 1977 na estação 1,  o  maior  va lor  fo i  8 ,  50,  ocorrendo no mês de junho de 1977 na 

estação 5.  

Comparando-se as f iguras 12 e 13 com a f igura 22,  ver i f ica-se que há uma 

est re i ta  re lação entre as le i turas do d isco de Secchi  e  os resul tados do mater ia l  to ta l  

em suspensão na água,  com exceção apenas dos meses de outubro de 1976 na 

estação 2,  fevere i ro de 1977 na estação 4 e março de 1977 nas estações 1 e 2.  

Os resul tados da le i tura do d isco de Secchi  e  coef ic iente de ext inção da luz,  não 

apresentaram interdependência com os resul tados de nebulos idade e cargas 

p luv iométr icas.  Pode-se ver i f icar  apenas que em junho de 1977,  quando os resul tados 

de nebulos idade e índ ices p luv iométr icos foram elevados,  ocorreram também, os 

maiores va lores de coef ic iente de ext inção da luz e menores va lores de d isco de 

Secchi .  

Sabe-se que a produção fotoss intét ica da mater ia  orgânica no meio aquát ico 

esta su je i ta  â camada eufót ica,  ac ima de 100 metros ou menos,  a qual  var ia  d iurna,  

sazonal  e  geograf icamente (Yentsch1 8 5 ,  1963) .  E,  para se estudar  estas var iações 

dever iam ter  s ido real izados estudos quant i ta t ivos da radiação solar  que chega na 

região,  uma vez que e les permi t i r iam, ta lvez,  a  real ização de cá lcu los de corre lações 

entre a radiação solar  que chega e os d iversos fa tores que atenuam sua penetração no 

meio aquát ico,  ta is  como:  absorção pela água,  espalhamento pelas moléculas d 'água,  

absorção pelas substâncias orgânicas d issolv idas,  absorção por  par t ícu las co lor idas 

em suspensão,  espalhamento por  par t ícu las co lor idas,  etc ,   

Atualmente,  esta sendo implantada na Base de Aqüicu l tura do Departamento de 

Oceanograf ia  da UFPE, local izada as margens do Canal  de Santa Cruz,  uma Estação 

Meteoro lógica que juntamente com um fotômetro submar ino fornecerão dados que 

permi t i rão anál ises de radiação solar .  
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3.2.3 – SALINIDADE 
 

 Os teores de sa l in idade regis t rados na região durante as preamares f icaram 

entre 10,  72 e 35,  23‰, ocorrendo,  respect ivamente no mês de junho de 1977 na 

estação 5 em amostras super f ic ia is ,  e  em março de 1977 na estação 1,  em amostras 

co letadas na profundidade máxima (9,  50m).  Nas baixa-mares,  os teores de sal in idade 

f icaram entre 12,  32 e 34,  45‰, ocorrendo,  respect ivamente em junho de 1977 na 

estação 5,  em amostras de 3,  0m de profundidade (Tab.  3 a 12 e F ig.  14) .  

Na coluna d ’água,  osc i lações mais acentuadas entre a sa l in idade da super f íc ie  e 

do fundo foram observadas,  pr inc ipalmente na estação 5 (F ig.  14) .  

Nas preamares,  as maiores d i ferenças de sal in idade de amostras co letadas na 

super f íc ie  e no fundo foram 2,  15 e 11,  30‰ no mês de maio de 1976,  nas estações 2 e 

5:  4 ,  60 e 5,  45‰ no mês de maio de 1976,  nas estações 3 e 1,  2 ,  80‰ no mês de 
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novembro de 1976,  na estação 4.  Durante as baixa-mares,  as d i ferenças máximas 

regis t radas foram: 8,  92‰ na estação 1,  no mês de ju lho de 1976;  3,  72‰ na estação 

2,  no mês de maio de 1977;  7,  92‰ na estação 3,  no mês de janei ro de 1977;  4,  52‰ 

na estação 4,  no mês de junho de 1976 e 10,  28‰ na estacão 5,  no mês de setembro 

de 1976.  

Comparando-se os resul tados de sa l in idade encontrados durante as preamares e 

baixa-mares,  nota-se que naquelas os teores de sa l in idade foram super iores aos 

teores das amostras das baixa-mares,  com exceção das amostras co letadas nos meses 

de março a maio de 1976 e abr i l  de 1977 em todas as estações.  A maior  d i ferença 

entre a sa l in idade das amostras co letadas nas preamarés e baixa-mares fo i  12,  71‰, 

regis t rada no mês de ju lho de 1976 na estação 1,  em amostras co letadas na super f íc ie .  

Nas demais estações,  as d i ferenças ex is tentes nas amostras co letadas por  ocasião 

das preamares e baixa-mares,  não foram super iores a 5,  00‰. 

Anal isando-se a f igura 14,  nota-se que há um gradiente hor izonta l  de sal in idade,  

tanto nas preamares,  quanto nas baixa-mares,  par t indo da estação mais próx ima do 

mar aber to,  estação 1,  para a local izada mais no in ter ior  do Canal ,  estação 4 (F ig.  2) .  

Sazonalmente,  nota-se que durante os meses de maiores índ ices p iuv iomêtr icos 

(outono- inverno)  há uma maior  d i lu ição da água do mar que penetra pela Barra de 

Catuama, devido ao apor te maior  de água doce proveniente de drenagem terrest re.  A 

estação 5,  por  estar  local izada na desembocadura do r io  de maior  vazão no Canal ,  é  

exatamente onde pode ser  melhor  observada esta d i lu ição.  Nela,  pode ser  observada,  

por  exemplo,  a  in f luência das chuvas de convecção,  nos meses de outubro e dezembro 

(F ig.7 e 14) ,  as quais  provocaram uma diminuição da sal in idade das águas 

super f ic ia is .  
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3.2.4-OXIGÊNIO DISSOLVIDO NA ÁGUA 
 

Os teores de ox igênio das amostras co le tadas nas preamares f icaram entre 2,  

11 (45,  57%) e 5,  64ml/L (122,  6%),  ocorrendo,  respect ivamente,  nos meses de abr i l  e  

maio de 1977,  nas estações 5 e 3,  em coletas super f ic ia is  e a 8,  00m de profundidade.  

Nas baixa-mares,  os va lores var iaram entre  2,  09 (44,  95%) e 5,  51ml/L (114,  32%),  

ocorrendo,  respect ivamente,  nos meses de novembro e junho de 1976,  nas estações 5 

e 4,  em coletas real izadas a 1,  50m de profundidade e na super f íc ie  (Tab.  3 a 12,  F ig.  
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15 e 16) .  

Comparando-se os va lores de ox igênio das amostras co letadas nas preamares 

com os das baixa-mares,  nota-se que nas es tações 1 e 2 os va lores daquela são quase 

sempre super iores aos desta.  Nas demais estações,  os teores de ox igênio d issolv ido 

nas amostras co letadas nas preamares,  são quase sempre in fer iores aos das baixa-

mares.  

Como ocorreu com a sal in idade,  ex is te  um gradiente hor izonta l  de ox igênio 

d issolv ido na água,  par t indo da estação mais próx ima do mar aber to para a local izada 

mais para o in ter ior  do Canal ,  porém, is to só ocorre durante as preamares.  Nas baixa-

mares,  o gradiente de ox igênio va i  das estações 1,  3,  4 ,  2  e 5.  

Anal isando-se a d is t r ibu ição anual  do ox igênio na coluna d ’água,  nota-se que 

ex is tem di ferenças entre os teores de ox igênio encontrados em águas coletadas em 

camadas super f ic ia is  e profundas.  Di ferenças estas,  poucas vezes super iores a 1,  

00ml /L.  Di ferenças super iores a 1,  00ml /L ocorreram na estação 2,  no mês de outubro 

de 1976,  na preamar,  na estação 3,  nos meses de agosto de 1976 e maio de 1977,  

também na preamar,  e  dezembro de 1976 na baixa-mar;  ocorreram também na estação 

4 em janei ro de 1977 e na estação 5 em outubro e dezembro de 1976.  Em dezembro de 

1976,  na estação 5,  na baixa-mar,  ocorreu a maior  d i ferença,  com 2,  12ml/L (38,47%),  

entre a camada super f ic ia l  e  profunda.  Para os animais que v ivem na área estudada,  

as d i ferenças de ox igênio regis t radas na estação 4,  no mês de janei ro de 1977 e na 

estação 5,  em dezembro de 1976,  nas baixa-mares,  devem ser  as mais s igni f icat ivas,  

uma vez que passaram de valores próx imos a saturação para somente 50,  0% de 

saturação.  Nas demais estações,  apesar  de ex is t i rem estas d i ferenças entre as 

camadas d 'água,  normalmente,  os va lores de saturação de ox igênio se mant iveram 

entre 70 e 105%. 

Sazonalmente,  nota-se que no per íodo de outono- inverno há uma cer ta 

regular idade nos valores re lat ivos e absolutos do ox igênio,  ocorrendo a l tos teores de 

ox igênio,  com exceção dos resul tados obt idos nas estações 3 e 4 durante as 

preamares e na estação 5 nas baixa-mares.  O per íodo de pr imavera-verão e 

caracter izado por  acentuadas anomal ias nas c i tadas curvas,  ocorrendo neste per íodo 

os menores va lores de ox igênio,  pr inc ipalmente na estação 4,  ta lvez,  devido a grande 

quant idade de mater ia l  orgânico local .  

As f iguras 15 e 16 apresentam, também, as porcentagens de saturação de 

ox igênio das amostras co letadas tanto nas preamares quanto nas baixa-mares.  

Anal isando-se essas f iguras,  nota-se que na estação 1,  encontram-se porcentagens de 

saturação de ox igênio entre 70 e 120%, sendo que nas preamares as menores 

porcentagens foram regis t radas nos meses de março,  abr i l ,  maio de 1976 e abr i l  de 

1977,  nas baixa-mares os menores valores foram os de outubro de 1976.  

Na estação  2 ,  as porcentagens de saturação de ox igênio var iaram entre 60 e 

110%, sendo que os menores va lores,  nas preamares ocorreram nos meses de abr i l  (<  

70%),  março e setembro de 1976 (>75%).  Nas baixa-mares,  percentuais  em torno de 

70% foram regis t rados no mês de outubro de 1976.  
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Na estação 3,  foram encontrados valores var iando entre 50 e 120%. Nas 

preamares,  os menores va lores foram regis t rados nos meses de janei ro a março (> 

70%) em abr i l  de 1977 (45 e 60%).  Nas baixa-mares,  os menores va lores foram 

regis t rados nos meses de abr i l  e  novembro de 1976,  janei ro,  fevere i ro,  março e junho 

de 1977,  porém, só em janei ro é que houve percentuais  in fer iores a 70%. 

Na estação 4,  foram encontrados valores entre 50 e 115%. Nas preamares,  os 

menores va lores foram regis t rados nos meses de abr i l  de 1976,  janei ro e abr i l  de 1977,  

com valores in fer iores a 70%, e maio e novembro de 1976,  com valores l ige i ramente 

super iores a 70%. Nas baixa-mares,  os meses que apresentaram os menores va lores 

foram abr i l  de 1976,  janei ro e maio de 1977.  

Na estação 5,  foram encontrados valores,  var iando entre 45 e 105%. Nas 

preamares,  os menores va lores foram encontrados nos meses de abr i l  e  maio de 1976,  

e março e abr i l  de 1977 (45-65%).  Nas baixa-mares,  os menores va lores foram 

regis t rados em novembro de 1976 e março de 1977 (45-65%) e nos meses de abr i l ,  

agosto de 1976,  com valores l ige i ramente super iores a 70%. 

As estações 1 e 2,  com raras exceções,  apresentaram valores de ox igênio 

supersaturado ou próx imos a saturação,  ao longo do per íodo de estudo.  As estações 3 

e 4,  poucas vezes chegaram a va lores de supersaturação,  porém, quase sempre e les 

estavam próx imos aos de saturação.  Na es tação 5,  somente em dezembro de 1976,  nas 

preamares,  ju lho e setembro de 1976,  nas baixa-mares,  e que foram regis t rados 

valores de saturação de ox igênio.  

Comparando-se os resul tados de ox igênio d issolv ido na água,  com os resul tados 

de temperatura,  sa l in idade,  mater ia l  em suspensão e cargas p luv iométr icas,  nota-se 

que há uma re lação entre estes fa tores e os teores de ox igênio.  Observa-se,  por  

exemplo,  que os va lores mín imos de oxigênio d issolv ido na água,  são acompanhados,  

quase sempre,  por  e levados valores de temperatura,  sa l in idades,  cargas 

p luv iométr icas,  e pr inc ipalmente,  mater ia l  orgânico em suspensão.  Os valores máximos 

de ox igênio d issolv ido na água são acompanhados por  va lores mais baixos dos c i tados 

parâmetros,  ind icando que no Canal  de Santa Cruz o c ic lo  sazonal  do ox igênio esta 

mais d i retamente l igado a estes fatores.  

Os resul tados de c lorof i la  a ,  não permi t i ram ver i f icar  uma re lação com os teores 

de ox igênio d issolv ido na água,  concordando com os resul tados obt idos para a lgumas 

regiões coste i ras t rop ica is  encontrados por  McFar land8 1  (1963) ,  Sourn ia 1 4 4 (1968)  e 

Reyssac (1970) .  As estações 3 e 4,  que estão local izadas mais no centro do Canal ,  

demonstraram haver  uma cer ta re lação d i re ta entre o carbono ass imi lado e o ox igênio 

d issolv ido ( r  = 0,  47 e r  = 0,  53,  respect ivamente) .  Enquanto que a estação 5 

apresentou uma re lação inversa ( r  =-0,  37) .  

A complex idade das var iações sazonais  do ox igênio d issolv ido na água e devido,  

pr inc ipalmente,  ao grande número de fatores f ís ico-químicos e b io lóg icos impl icados e 

também na d i f icu ldade de se aval iar  a t roca entre a atmosfera de um lado e as 

camadas eufót icas,  águas subjacentes e sedimentos,  por  outro lado (Sourn ia 1 4 4 ,  1968) .  
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3.2.5-pH 
 

Nas preamares,  os va lores de pH f icaram entre 7,  05 e 8,  05.  O valor  mín imo 

ocorreu na estação 1 em maio de 1976,  em amostra super f ic ia l  e  o máximo ocorreu na 

estação 1 nos meses de ju lho de 1976 e março e abr i l  de 1977 em amostras co letadas 

em profundidades;  e na estação  2 ,  no mês de agosto de 1976,  em toda a co luna 

d ’água.  Nas baixa-mares,  os va lores de pH var iaram em t re 7,  30 e 8,  15.  O valor  

mín imo ocorreu na estação 5,  em dezembro de 1976,  em toda a co luna d 'água e em 

junho de 1976 em amostras super f ic ia is .  O va lor  máximo ocorreu também na estação 1 

em abr i l  de 1977,  em amostras coletadas nas profundidades de 3,  70 e 12,  30 metros.  

As d i ferenças de pH entre as amostras co letadas nas preamares e baixa-mares,  

não foram super iores a 0,  30 durante o per íodo de estudo,  com exceção do mês de 

maio de 1976 na estação 1,  em que foram regis t radas d i ferenças var iando de 0,  66 a 0,  

98 na coluna d ’água.  

Anal isando-se as tabelas 3 a 12 e f igura 17,  ver i f ica-se que na coluna d ’água,  a 

d i ferença de pH entre as amostras coletadas na super f íc ie  e no fundo fo i  pequena.  A 

d i ferença máxima fo i  0 ,  60 regis t rada na estação 2 no mês de maio de 1976.  Quase 

sempre as amostras co letadas na super f íc ie  apresentaram valores de pH l ige i ramente 

menores que as de águas mais profundas,  com exceção da maior ia  das amostras 

co letadas nas estações 2 e 4 durante as baixa-mares (F ig.  17) .  

A var iação sazonal  do pH fo i  mui to pequena.  
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3 .2.6-NITRITO (NO2-N)  
 

Nas preamares,  os teores de n i t r i to  var iaram entre va lores indetectáveis  a 0,  

45µg-at /L,  reg is t rados na estação 4,  em amostras co letadas na super f íc ie ,  no mês de 

abr i l  de 1976.  Nas baixa-mares,  os teores de n i t r i to  f icaram entre va lores indetectáveis  

a 0,  73µg-at /L,  reg is t rados na estação 5,  em amostras co letadas a 3,  30m de 
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profundidade,  no mês de março de 1977 (Tab.  3 a 12 e f ig .  18) .  

Os teores de n i t r i to  das amostras co letadas por  ocasião das baixa-mares foram 

quase sempre super iores aos das amostras das preamares.  Exceções podem ser  

observadas,  pr inc ipalmente nos meses de março,  abr i l  e  maio de 1976,  e abr i l  de 1977 

em todas as estações.  

Exis te,  com algumas exceções,  um gradiente de n i t r i to  da estação local izada 

mais no in ter ior  do Canal  para a mais próx ima do mar aber to (F ig.  2) .  

Os teores de n i t r i to  não apresentaram uma homogeneidade na coluna d ’água,  

porquanto,  e les podiam estar  esgotados na super f íc ie  e já  na profundidade coinc idente 

com o coef ic iente de ext inção da luz ou mesmo na profundidade máxima da estação,  

apresentar  va lores s ign i f icat ivos,  ou v ice-versa,  como ocorreu por  d iversas vezes em 

quase todas as estações.  

Exceto pelos dados obt idos nas co letas das preamares da estação 1,  ver i f ica-se 

que os teores de n i t r i to  não ev idenciam nenhuma sazonal idade,  porquanto,  tem-se 

p icos mín imos e máximos durante todo o per íodo estudado.  
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3.2.7-NITRATO (NO3-N)  

Os teores de n i t ra to,  nas preamares,  var iaram entre 0,  05 a 4,  28µg-at /L,  

ocorrendo,  respect ivamente,  na estação 4 em agosto de 1976 em amostras co letadas a 

1,  75 e 2,  75m de profundidade,  e na estação 5 em maio de 1976 em amostras 

co letadas na super f íc ie .  Nas baixa-mares foram regis t rados teores de n i t ra to entre 0,  

02 a 3,  20µg-at /L,  ocorrendo,  respect ivamente,  na estação 4 no mês de agosto de 1976 

em amostra-cotetada a 1,  75m de profundidade e na estação 3,  no mês de junho de 

1977 em amostra co letada na super f íc ie  (Tab.  3 a 12 e F ig.  19) .  

Comparando-se os teores de n i t ra to regis t rados nas amostras co letadas nas 

preamares com os das baixa-mares,  nota-se que há uma cer ta proporc ional idade entre 

e las,  is to é,  quando há um aumento ou d iminuição de teores de n i t ra to nas amostras 

co letadas nas preamares,  ocorre o mesmo nas baixa-mares,  exceto na estação 1 no 

mês de abr i l  de 1977;  estação 2 em março de 1977 e na estação 4 em ju lho de 1976 e 

fevere i ro de 1977.  

As estações 1 e 2 apresentaram os menores teores de n i t ra to,  enquanto que nas 

demais estações os va lores foram mais e levados e re lat ivamente semelhantes.  Como 

ocorreu com os teores de n i t r i to ,  porém menos ní t ido,  há um gradiente de n i t ra to 

par t indo da estação local izada mais no centro do Canal ,  para a mais próx ima do mar 

aber to.  

Há uma cer ta homogeneização de teores de n i t ra to na coluna d 'água,  embora 

ocasionalmente se jam regis t rados valores bem mais e levados nas águas super f ic ia is  

que nas águas profundas ou v ice-versa.  
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3.2.8-FOSFATO (PO4-P)  
 

Os teores de fosfato,  nas preamares,  var iaram entre 0,  25 a 10,  34µg-at /L,  

ocorrendo,  respect ivamente,  na estação 2 no mês de novembro de 1976 a 4,  50m de 

profundidade,  e na estação 5 no mês de maio de 1976 em amostras super f ic ia is .  Nas 

baixa-mares,  os teores de fosfato var iaram entre 0,  18 a 6,  64µg-at /L,  ocorrendo,  

respect ivamente,  na estação 1 no mês de abr i l  de 1977 a 12,  30m de profundidade e 

na estação 5 em dezembro de 1976 na super f íc ie  (Tab.  3 a 12 e F ig.  20 e 21) .  

Comparando-se os resul tados de teores de fosfato das amostras co letadas nas 

preamares com os das baixa-mares,  nota-se que naquelas,  os teores de fosfato foram 

quase sempre in fer iores aos dessas,  com exceção de março,  abr i l ,  maio 1976 e abr i l  e  

maio de 1977 e em mui tas amostras super f ic ia is  

Anal isando-se a var iação espacia l  dos teores de fosfato nota-se,  com algumas 

exceções,  que ex is te um gradiente de fosfato par t indo da estação local izada mais no 

Ínter ior  do Canal  para a mais próx ima do mar aber to.  Durante as baixa-mares,  a 

estação 5 fo i  a  que apresentou os maiores teores.  

As estações 1 e 2 durante as preamares e baixa-mares,  apresentaram quase 

sempre teores de fosfato super iores a 1µg-at /L.  Na estação 3,  os teores de fosfato 

foram super iores a 1µg-at /L,  chegando a at ing i r  3µg-at /L .  Nas estações 4 e 5 foram 

regis t rados teores quase sempre super iores a 2µg-at /L,  Chegando a at ing i r  4µg-at /L.  

Os teores de fosfato das amostras coletadas na super f íc ie ,  mostraram-se,  quase 

sempre,  super iores as do fundo,  com exceção das amostras co letadas nas preamares e 

baixa-mares na estação 4 e nas baixa-mares na estação 2.  

Conforme demonstram as f iguras 20 e 21,  ao longo do per íodo de estudo,  os 

teores de fosfato apresentaram valores i r regulares,  não ev idenciando nenhuma 

sazonal idade.  
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3.2.9-MATERIAL EM SUSPENSÃO 
 

O mater ia l  orgânico em suspensão var iou entre 0,  1  a 20,  8mg/L.  O menor va lor  

ocorreu em maio e junho de 1976 na estação 3 em abr i l  de 1977 na estação 5,  e  maio 

de 1977 na estação 1.  O maior  va lor  ocorreu em abr i l  de 1976 na estação 3.  Em termos 

percentuais ,  o  mater ia l  orgânico em suspensão var iou entre 2,  94 a 97,  18% do 

mater ia l  to ta l  em suspensão.  O menor va lor  fo i  reg is t rado em maio de 1976 na estação 

3 e o maior  em setembro de 1976 na estação 5.  

O mater ia l  inorgânico em suspensão var iou entre 0,  1  a 17,  2mg/L.  O menor 

va lor  ocorreu em agosto de 1976 na estação 5,  outubro de 1976 na estação 3,  

fevere i ro de 1976 na estação 1 e maio de 1977,  na estação 2.  O maior  va lor  ocorreu 

em setembro de 1976 na estação 1 e junho de 1977 na estação 4.  

Em termos percentuais ,  o  mater ia l  inorgânico em suspensão var iou de 2,  82 a 

97,  06%, do mater ia l  to ta l  em suspensão,  ocorrendo o menor va lor  em setembro de 

1976 na estação 5,  e  o maior  va lor  em maio de 1976 na estação 3.  

O mater ia l  to ta l  em suspensão var iou entre 0,  5  a 26,  7mg/L,  ocorrendo o menor 

va lor  em junho de 1976 e o maior  va lor  em abr i l  de 1976,  ambos na estação 3 (Tab.  13 

a 17 e F ig.  22) .  

As estações local izadas nas desembocaduras dos r ios Botafogo e Congo foram 

as que apresentaram os maiores va lores em mater ia l  em suspensão na água,  em 

re lação as demais estações,  revelando a ex is tência de um gradiente hor izonta l  de 

mater ia l  em suspensão par t indo das estações local izadas mais no centro da Canal  

para a local izada na Barra de Catuama. 

Sazonalmente,  nota-se que durante o per íodo de est iagem ocorrem valores mais 

baixos de mater ia l  em suspensão e durante o per íodo chuvoso ocorrem os maiores 

va lores,  revelando uma est re i ta  re lação entre as descargas p luv ia is  e o mater ia l  em 

suspensão (F ig.  7  e 22) .  Contudo,  o índ ice de corre lação fo i  mui to pequeno e 

apresentou um cer to grau de l inear l idade apenas na estação 1.  
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Tabela.  3 – Resultados f ísico-químicos obtidos na estação 1,  durante as preamares.  
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N ITRITO 

(NO 2 -N)  

(µga t /L )  

N ITRATO 

(NO 3 -N)  

(µga t /L )  

FOSFATO 

(PO 4 -P )  

(µga t /L )  

09 :20  0 ,  00  28 ,  20  3 ,  75  0 ,  453  26 ,  74  3 ,  59  76 ,  22  7 ,  80  0 ,  04  0 ,  33  0 ,  93  

09 :20  3 ,  75  28 ,  10    28 ,  87  3 ,  74  80 ,  43  7 ,  88  0 ,  04  0 ,  42  0 ,  75  MAR/76  

09 :20  . . .  28 ,  00    28 ,  42  3 ,  74  80 ,  60  7 ,  90  0 ,  03  0 ,  44  0 ,  77  

09 :00  0 ,  00  27 ,  70  1 ,  75  0 ,  971  27 ,  01  3 ,  64  77 ,  12  7 ,  70  0 ,  07  0 ,  51  2 ,  62  

09 :00  1 ,  75  27 ,  75    27 ,  01  3 ,  48  73 ,  73  7 ,  75  0 ,  03  0 ,  62  2 ,  15  ABR.  

09 :00  12 ,  00  27 ,  70    26 ,  47  3 ,  69  77 ,  68  7 ,  75  0 ,  06  0 ,  57  2 ,  43  

09 :10  0 ,  00  27 ,  40  2 ,  60  0 ,  654  24 ,  51  4 ,  00  83 ,  16  7 ,  05  0 ,  20  1 ,  80  3 ,  60  

09 :10  2 ,  60  27 ,  45    27 ,  74  4 ,  00  84 ,  74  7 ,  18  0 ,  12  1 ,  30  2 ,  50  MAIO 

09 :10  12 ,  65  27 ,  45    28 ,  80  3 ,  89  82 ,  76  7 ,  37  0 ,  09  1 ,  79  2 ,  14  

08 :20  0 ,  00  27 ,  00  2 ,  00  0 ,  850  31 ,  64  4 ,  92  105 ,  58  7 ,  70  0 ,  03  0 ,  34  0 ,  94  

08 :20  2 ,  00  27 ,  00    32 ,  43  4 ,  97  107 ,  34  7 ,  75  0 ,  03  0 ,  36  1 ,  09  JUN.  

08 :20  14 ,  75  27 ,  00    31 ,  76  4 ,  82  103 ,  66  7 ,  72  0 ,  03  0 ,  38  0 ,  87  

08 :38  0 ,  00  25 ,  10  1 ,  70  1 ,  000  30 ,  90  5 ,  38  111 ,  16  7 ,  75  0 ,  00  0 ,  21  1 ,  17  

08 :38  1 ,  70  25 ,  00    30 ,  95  5 ,  33  110 ,  12  8 ,  00  0 ,  00  0 ,  12  2 ,  14  JUL .  

08 :38  12 ,  00  25 ,  00    32 ,  65  5 ,  25  109 ,  60  8 ,  05  0 ,  00  0 ,  14  0 ,  76  

09 :50  0 ,  00  26 ,  45  2 ,  00  0 ,  850  27 ,  05  4 ,  88  102 ,  74  7 ,  75  0 ,  00  0 ,  09  1 ,  99  

09 :50  2 ,  00  26 ,  40    29 ,  85  5 ,  13  108 ,  00  7 ,  95  0 ,  00  0 ,  09  0 ,  87  AGO.  

09 :50  9 ,  50  26 ,  30    32 ,  50  5 ,  03  107 ,  48  7 ,  95  0 ,  00  0 ,  09  0 ,  45  

08 :55  0 ,  00  26 ,  65  2 ,  00  0 ,  850  32 ,  52  4 ,  77  102 ,  14  7 ,  80  0 ,  01  0 ,  23  0 ,  90  

08 :55  2 ,  00  26 ,  60    32 ,  25  4 ,  52  95 ,  97  7 ,  90  0 ,  01  0 ,  32  0 ,  97  SET .  

08 :55  13 ,  50  26 ,  60    32 ,  38  4 ,  62  98 ,  93  7 ,  92  0 ,  02  0 ,  20  0 ,  78  

OUT.  07 :50  0 ,  00  27 ,  65  2 ,  00  0 ,  850  32 ,  65  4 ,  94  107 ,  86  7 ,  95  0 ,  01  0 ,  24  0 ,  48  



 60
07:50  2 ,  00  27 ,  70    32 ,  83  4 ,  60  100 ,  88  7 ,  95  0 ,  04  0 ,  28  0 ,  66   

07 :50  12 ,  25  27 ,  60    32 ,  31  4 ,  41  95 ,  87  7 ,  98  0 ,  03  0 ,  29  0 ,  54  

08 :25  0 ,  00  28 ,  45  3 ,  50  0 ,  486  33 ,  04  5 ,  18  114 ,  60  7 ,  80  0 ,  00  0 ,  12  0 ,  68  

08 :25  3 ,  50  28 ,  30    32 ,  77  5 ,  13  113 ,  50  7 ,  85  0 ,  00  0 ,  14  0 ,  46  NOV.  

08 :25  15 ,  00  28 ,  20    32 ,  77  5 ,  13  113 ,  24  7 ,  90  0 ,  00  0 ,  14  0 ,  41  

09 :45  0 ,  00  28 ,  70  2 ,  50  0 ,  680  30 ,  75  4 ,  91  107 ,  91  7 ,  70  0 ,  00  0 ,  17  1 ,  57  

09 :45  2 ,  50  28 ,  70    32 ,  25  4 ,  96  110 ,  46  7 ,  80  0 ,  00  0 ,  17  0 ,  87  DEZ .  

09 :45  13 ,  50  28 ,  60    33 ,  23  4 ,  86  108 ,  24  7 ,  90  0 ,  00  0 ,  19  0 ,  44  

08 :30  0 ,  00  29 ,  60  3 ,  70  0 ,  459  32 ,  86  4 ,  71  106 ,  32  7 ,  90  0 ,  01  0 ,  20  0 ,  56  

08 :30  3 ,  70  29 ,  30    33 ,  39  4 ,  71  106 ,  32  7 ,  98  0 ,  00  0 ,  16  0 ,  52  JAN/77  

08 :30  14 ,  00  29 ,  00    33 ,  39  4 ,  61  103 ,  36  8 ,  02  0 ,  02  0 ,  30  0 ,  49  

08 :05  0 ,  00  28 ,  60  3 ,  50  0 ,  486  32 ,  56  4 ,  43  98 ,  23  7 ,  90  0 ,  04  0 ,  24  0 ,  57  

08 :05  3 ,  50  28 ,  60    33 ,  08  4 ,  53  100 ,  67  7 ,  98  0 ,  04  0 ,  17  0 ,  44  FEV .  

08 :05  12 ,  50  28 ,  50    32 ,  83  4 ,  73  105 ,  11  8 ,  00  0 ,  02  0 ,  24  0 ,  37  

08 :00  0 ,  00  29 ,  70  4 ,  00  0 ,  425  34 ,  69  4 ,  58  104 ,  33  7 ,  95  0 ,  00  0 ,  17  0 ,  55  

08 :00  4 ,  00  29 ,  60    34 ,  42  4 ,  33  98 ,  63  8 ,  00  0 ,  00  0 ,  22  0 ,  47  MAR.  

08 :00  9 ,  50  29 ,  60    35 ,  23  5 ,  29  120 ,  78  8 ,  05  0 ,  03  0 ,  67  0 ,  65  

08 :00  0 ,  00  30 ,  00  4 ,  00  0 ,  425  30 ,  12  3 ,  88  86 ,  80  7 ,  90  0 ,  04  0 ,  48  1 ,  07  

08 :00  4 ,  00  29 ,  90    31 ,  71  4 ,  03  90 ,  97  7 ,  90  0 ,  05  0 ,  70  0 ,  92  ABR.  

08 :00  11 ,  25  29 ,  90    31 ,  98  4 ,  33  97 ,  74  8 ,  05  0 ,  00  0 ,  55  0 ,  98  

09 :40  0 ,  00  28 ,  20  3 ,  25  0 ,  523  31 ,  44  4 ,  78  104 ,  60  7 ,  88  0 ,  00  0 ,  20  0 ,  72  

09 :40  3 ,  25  28 ,  10    32 ,  25  4 ,  72  103 ,  51  7 ,  98  0 ,  10  0 ,  30  0 ,  50  MAIO 

09 :40  11 ,  50  28 ,  00    33 ,  57  4 ,  72  104 ,  19  8 ,  00  0 ,  04  0 ,  36  0 ,  48  

. . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .   . . .  

. . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  JUN.  

. . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  
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Tabela 4 – Resultados f ísico-químicos obtidos na estação 1,  durante as baixa-mares.  
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13 :00  0 ,  00  28 ,  40  2 ,  25  0 ,  756  30 ,  21  4 ,  55  99 ,  34  7 ,  95  0 ,  05  0 ,  32  0 ,  78  

13 :50  2 ,  25  28 ,  55    30 ,  75  4 ,  55  99 ,  78  7 ,  93  0 ,  00  0 ,  23  0 ,  82  MAR/76  

13 :50  9 ,  25  29 ,  30    30 ,  21  4 ,  55  98 ,  70  7 ,  90  0 ,  03  0 ,  25  0 ,  80  

13 :55  0 ,  00  28 ,  15  1 ,  60  1 ,  716  30 ,  48  4 ,  77  103 ,  92  7 ,  90  0 ,  00  0 ,  07  1 ,  16  

13 :55  1 ,  60  28 ,  10    30 ,  21  4 ,  71  101 ,  95  7 ,  90  0 ,  00  0 ,  07  1 ,  23  ABR.  

13 :55  11 ,  90  28 ,  05    31 ,  82  4 ,  66  101 ,  97  7 ,  90  0 ,  00  0 ,  12  0 ,  94  

14 :06  0 ,  00  27 ,  80  2 ,  10  0 ,  810  32 ,  30  4 ,  39  96 ,  06  8 ,  03  0 ,  04  0 ,  42  1 ,  53  

14 :06  2 ,  10  27 ,  80    33 ,  64  4 ,  36  95 ,  82  8 ,  03  0 ,  01  0 ,  52  0 ,  72  MAIO 

14 :06  13 ,  10  27 ,  80    34 ,  45  4 ,  40  97 ,  34  8 ,  03  0 ,  06  1 ,  00  1 ,  42  

14 :00  0 ,  00  27 ,  50  3 ,  20  0 ,  531  25 ,  05  4 ,  56  95 ,  20  7 ,  80  0 ,  07  0 ,  68  3 ,  10  

14 :00  3 ,  20  27 ,  40    26 ,  92  4 ,  51  94 ,  95  7 ,  82  0 ,  07  0 ,  51  1 ,  98  JUN.  

14 :00  12 ,  00  27 ,  30    28 ,  53  5 ,  02  106 ,  58  7 ,  90  0 ,  07  0 ,  51  1 ,  61  

14 :33  0 ,  00  26 ,  00  2 ,  70  0 ,  630  18 ,  19  5 ,  50  107 ,  42  8 ,  00  0 ,  05  0 ,  60  2 ,  19  

14 :33  2 ,  70  25 ,  80    25 ,  53  5 ,  45  110 ,  77  7 ,  90  0 ,  02  0 ,  68  2 ,  88  JUL .  

14 :33  7 ,  80  25 ,  80    27 ,  11  5 ,  31  109 ,  26  7 ,  95  0 ,  02  0 ,  54  1 ,  95  

15 :45  0 ,  00  27 ,  40  2 ,  00  0 ,  850  27 ,  48  5 ,  03  106 ,  34  7 ,  95  0 ,  00  0 ,  10  1 ,  55  

15 :45  2 ,  00  27 ,  40    27 ,  18  5 ,  04  106 ,  55  7 ,  95  0 ,  00  0 ,  09  1 ,  62  AGO.  

15 :45  8 ,  40  26 ,  50    30 ,  34  4 ,  73  100 ,  21  8 ,  05  0 ,  00  0 ,  17  0 ,  80  

13 :00  0 ,  00  27 ,  10  2 ,  50  0 ,  680  28 ,  46  4 ,  16  88 ,  14  7 ,  88  0 ,  09  0 ,  55  1 ,  60  

13 :00  2 ,  50  27 ,  10    28 ,  46  4 ,  16  88 ,  14  7 ,  90  0 ,  10  0 ,  48  1 ,  55  SET .  

13 :00  12 ,  80  27 ,  20    30 ,  08  4 ,  16  88 ,  89  7 ,  95  0 ,  08  0 ,  38  1 ,  62  

12 :00  0 ,  00  28 ,  60  1 ,  70  1 ,  000  27 ,  18  3 ,  52  75 ,  70  7 ,  80  0 ,  09  0 ,  45  1 ,  15  

12 :00  1 ,  70  28 ,  10    27 ,  50  3 ,  37  72 ,  16  7 ,  80  0 ,  10  0 ,  33  0 ,  68  OUT.  

12 :00  9 ,  20  28 ,  45    27 ,  32  3 ,  62  77 ,  68  7 ,  90  0 ,  11  0 ,  43  1 ,  32  
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12:00  0 ,  00  29 ,  10  2 ,  30  0 ,  739  28 ,  78  4 ,  53  99 ,  34  7 ,  88  0 ,  00  0 ,  24  1 ,  59  

12 :00  2 ,  30  29 ,  10    29 ,  18  4 ,  63  101 ,  54  7 ,  90  0 ,  01  0 ,  16  1 ,  49  NOV.  

12 :00  13 ,  70  28 ,  60    30 ,  64  4 ,  68  102 ,  63  7 ,  95  0 ,  00  0 ,  17  1 ,  01  

15 :25  0 ,  00  29 ,  70  1 ,  30  1 ,  308  28 ,  19  5 ,  06  111 ,  45  7 ,  75  0 ,  00  0 ,  22  1 ,  80  

15 :25  1 ,  30  29 ,  70    28 ,  73  4 ,  66  102 ,  87  7 ,  81  0 ,  00  0 ,  22  1 ,  15  DEZ .  

15 :25  11 ,  75  29 ,  20    32 ,  79  4 ,  66  104 ,  48  7 ,  90  0 ,  00  0 ,  27  0 ,  85  

14 :30  0 ,  00  29 ,  90  2 ,  25  0 ,  756  30 ,  01  4 ,  00  89 ,  48  7 ,  90  0 ,  10  0 ,  51  1 ,  16  

14 :30  2 ,  25  29 ,  90    30 ,  28  3 ,  79  84 ,  98  7 ,  82  0 ,  12  0 ,  65  1 ,  25  JAN/77  

14 :30  11 ,  50  29 ,  85    31 ,  49  3 ,  79  85 ,  17  7 ,  90  0 ,  12  0 ,  68  0 ,  98  

13 :40  0 ,  00  29 ,  20  2 ,  00  0 ,  850  29 ,  38  3 ,  83  84 ,  18  7 ,  80  0 ,  17  0 ,  70  1 ,  59  

13 :40  2 ,  00  29 ,  20    28 ,  86  3 ,  67  80 ,  48  7 ,  80  0 ,  15  0 ,  82  1 ,  57  FEV .  

13 :40  8 ,  80  28 ,  85    29 ,  38  3 ,  62  79 ,  38  7 ,  85  0 ,  19  0 ,  63  1 ,  54  

14 :25  0 ,  00  30 ,  00  2 ,  50  0 ,  680  30 ,  62  4 ,  03  91 ,  80  7 ,  78  0 ,  00  0 ,  31  1 ,  36  

14 :25  2 ,  50  30 ,  30    31 ,  17  3 ,  83  86 ,  85  7 ,  82  0 ,  02  0 ,  25  1 ,  27  MAR.  

14 :25  10 ,  00  30 ,  20    32 ,  25  4 ,  13  93 ,  65  7 ,  90  0 ,  03  0 ,  38  1 ,  04  

12 :00  0 ,  00  30 ,  00  3 ,  75  0 ,  453  32 ,  50  4 ,  53  102 ,  72  8 ,  12  0 ,  00  0 ,  15  0 ,  83  

12 :00  3 ,  75  29 ,  60    34 ,  38  4 ,  53  100 ,  91  8 ,  15  0 ,  00  0 ,  12  0 ,  45  ABR.  

12 :00  12 ,  30  29 ,  60    34 ,  38  4 ,  53  100 ,  91  8 ,  15  0 ,  00  0 ,  22  0 ,  18  

16 :35  0 ,  00  29 ,  60  2 ,  50  0 ,  680  26 ,  65  4 ,  93  107 ,  88  7 ,  75  0 ,  02  0 ,  38  1 ,  22  

16 :35  2 ,  50  29 ,  50    27 ,  72  4 ,  83  106 ,  15  7 ,  85  0 ,  00  0 ,  22  1 ,  57  MAIO 

16 :35  8 ,  75  29 ,  00    29 ,  85  4 ,  78  105 ,  05  7 ,  95  0 ,  01  0 ,  29  0 ,  89  

. . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  

. . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  JUN.  

. . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  
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Tabela 5 – Resultados f ísico-químicos obtidos na estação 2,  durante as preamares 
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10 :30  0 ,  00  28 ,  30  2 ,  50  0 ,  68  27 ,  54  3 ,  74  80 ,  26  7 ,  83  0 ,  22  1 ,  60  1 ,  80  

10 :30  2 ,  50  28 ,  00    28 ,  08  3 ,  64  77 ,  94  7 ,  80  0 ,  17  1 ,  86  1 ,  52  MAR/76  

10 :30  7 ,  50  28 ,  10    27 ,  81  3 ,  54  75 ,  96  7 ,  80  0 ,  20  1 ,  49  1 ,  42  

10 :00  0 ,  00  27 ,  30  1 ,  40  1 ,  214  24 ,  61  3 ,  07  63 ,  82  7 ,  72  0 ,  06  0 ,  34  1 ,  72  

10 :00  1 ,  40  27 ,  30    24 ,  34  3 ,  13  65 ,  07  7 ,  72  0 ,  06  0 ,  44  2 ,  17  ABR.  

10 :00  4 ,  00  27 ,  25    25 ,  14  2 ,  97  61 ,  62  7 ,  80  0 ,  06  0 ,  53  2 ,  12  

10 :00  0 ,  00  27 ,  70  2 ,  50  0 ,  680  25 ,  32  3 ,  79  80 ,  30  7 ,  75  0 ,  20  1 ,  81  2 ,  91  

10 :00  2 ,  50  27 ,  50    27 ,  47  3 ,  84  81 ,  36  7 ,  88  0 ,  14  1 ,  54  2 ,  51  MAIO 

10 :00  6 ,  30  27 ,  50    27 ,  47  4 ,  00  84 ,  74  7 ,  90  0 ,  13  1 ,  77  2 ,  56  

09 :25  0 ,  00  27 ,  20  1 ,  80  0 ,  944  26 ,  63  4 ,  61  96 ,  44  7 ,  50  0 ,  03  0 ,  43  1 ,  81  

09 :25  1 ,  80  27 ,  05    26 ,  92  4 ,  71  98 ,  54  7 ,  60  0 ,  06  0 ,  42  1 ,  68  JUN.  

09 :25  6 .80  26 ,  95    27 ,  47  4 ,  41  91 ,  88  7 ,  75  0 ,  04  0 ,  42  1 ,  86  

09 :15  0 ,  00  25 ,  25  2 ,  25  0 ,  756  27 ,  92  5 ,  38  110 ,  47  8 ,  02  0 ,  03  0 ,  38  2 ,  05  

09 :15  2 ,  25  25 ,  30    29 ,  13  5 ,  31  109 ,  26  8 ,  00  0 ,  04  0 ,  44  2 ,  02  JUL .  

09 :15  5 ,  25  25 ,  30    29 ,  22  5 ,  21  107 ,  20  7 ,  92  0 ,  04  0 ,  44  1 ,  61  

10 :45  0 ,  00  27 ,  10  2 ,  10  0 ,  810  27 ,  72  4 ,  83  101 ,  90  7 ,  90  0 ,  13  0 ,  12  1 ,  37  

10 :45  2 ,  10  26 ,  60    29 ,  45  4 ,  93  103 ,  79  7 ,  90  0 ,  02  0 ,  06  1 ,  02  AGO.  

10 :45  5 ,  00  26 ,  80    29 ,  72  4 ,  68  99 ,  15  7 ,  90  0 ,  00  0 ,  16  0 ,  90  

09 :47  0 ,  00  26 ,  80   1 ,  50  1 ,  133  29 ,  00  3 ,  66  77 ,  22  7 ,  80  0 ,  09  0 ,  44  1 ,  48  

09 :47  1 ,  50  26 ,  70    29 ,  00  3 ,  66  77 ,  22  7 ,  85  0 ,  07  0 ,  41  1 ,  41  SET .  

09 :47  4 ,  25  26 ,  70    29 ,  27  3 ,  52  74 ,  42  7 ,  85  0 ,  08  0 ,  54  1 ,  55  

OUT.  08 :30  0 ,  00  28 ,  00  1 ,  25  1 ,  360  30 ,  01  4 ,  22  91 ,  34  7 ,  90  0 ,  04  0 ,  21  1 ,  08  
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08:30  1 ,  25  28 ,  00    30 ,  12  4 ,  81  104 ,  11  7 ,  90  0 ,  03  0 ,  29  1 ,  14   

08 :30  5 ,  25  28 ,  00    29 ,  85  3 ,  02  65 ,  37  7 ,  88  0 ,  03  0 ,  28  1 ,  19  

09 :06  0 ,  00  28 ,  55  2 ,  00  0 ,  850  29 ,  85  5 ,  23  106 ,  30  7 ,  85  0 ,  00  0 ,  47  1 ,  17  

09 :06  2 ,  00  28 ,  40    30 ,  25  4 ,  02  88 ,  16  7 ,  85  0 ,  00  0 ,  14  1 ,  22  NOV.  

09 :06  4 ,  50  28 ,  50    30 ,  64  4 ,  27  93 ,  23  7 ,  88  0 ,  00  0 ,  19  0 ,  25  

10 :30  0 ,  00  28 ,  90  2 ,  00  0 ,  850  30 ,  62  4 ,  76  105 ,  07  7 ,  78  0 ,  00  0 ,  24  1 ,  35  

10 :30  2 ,  00  28 ,  90    31 ,  17  4 ,  76  105 ,  31  7 ,  78  0 ,  00  0 ,  19  1 ,  32  DEZ .  

10 :30  6 ,  50  28 ,  90    30 ,  90  4 ,  56  100 ,  88  7 ,  81  0 ,  00  0 ,  19  1 ,  38  

09 :15  0 ,  00  29 ,  60  2 ,  30  0 ,  739  31 ,  49  3 ,  79  84 ,  79  7 ,  88  0 ,  09  0 ,  58  0 ,  90  

09 :15  2 ,  30  29 ,  60    30 ,  95  3 ,  89  86 ,  83  7 ,  85  0 ,  08  0 ,  62  1 ,  01  JAN/77  

09 :15  7 ,  00  29 ,  50    31 ,  49  4 ,  00  90 ,  50  7 ,  82  0 ,  12  0 ,  56  1 ,  02  

08 :40  0 ,  00  28 ,  80  2 ,  50  0 ,  680  30 ,  05  4 ,  03  88 ,  38  7 ,  85  0 ,  15  0 ,  48  1 ,  04  

08 :40  2 ,  50  28 ,  80    30 ,  17  4 ,  63  101 ,  54  7 ,  90  0 ,  09  0 ,  47  0 ,  88  FEV .  

08 :40  5 ,  25  28 ,  80    30 ,  30  4 ,  03  88 ,  57  7 ,  90  0 ,  06  0 ,  45  0 ,  95  

08 :45  0 ,  00  30 ,  00  2 ,  75  0 ,  618  31 ,  98  4 ,  23  95 ,  48  7 ,  80  0 ,  00  0 ,  53  0 ,  85  

08 :45  2 ,  75  30 ,  00    32 ,  53  4 ,  03  91 ,  38  7 ,  85  0 ,  03  0 ,  30  0 ,  98  MAR.  

08 :45  7 ,  50  29 ,  90    32 ,  25  3 ,  93  88 ,  71  7 ,  88  0 ,  05  0 ,  94  1 ,  03  

09 :00  0 ,  00  30 ,  10  2 ,  75  0 ,  618  30 ,  12  3 ,  63  81 ,  21  7 ,  95  0 ,  10  0 ,  67  1 ,  56  

09 :00  2 ,  75  30 ,  10    30 ,  39  3 ,  63  81 ,  57  8 ,  00  0 ,  06  0 ,  66  1 ,  12  ABR.  

09 :00  5 ,  00  29 ,  80    30 ,  91  3 ,  73  83 ,  63  8 ,  00  0 ,  01  0 ,  63  1 ,  03  

10 :25  0 ,  00  28 ,  80  3 ,  00  0 ,  567  28 ,  78  4 ,  68  101 ,  96  7 ,  92  0 ,  00  0 ,  12  0 ,  98  

10 :25  3 ,  00  28 ,  40    30 ,  91  4 ,  48  98 ,  03  7 ,  98  0 ,  00  0 ,  22  1 ,  63  MAIO 

10 :25  6 ,  75  28 ,  35    30 ,  64  4 ,  58  100 ,  00  7 ,  98  0 ,  00  0 ,  30  0 ,  75  

. . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  

. . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  JUN.  

. . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  
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Tabela 6 – Resultados f ísico-químicos obtidos na estação 2,  durante as baixa-mares.  
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(PO 4 -P )  

(µga t /L )  

14 :22  0 ,  00  29 ,  25  1 ,  75  0 ,  971  28 ,  08  4 ,  55  99 ,  34  7 ,  90  0 ,  15  1 ,  02  1 ,  35  

14 :22  1 ,  75  29 ,  05    28 ,  08  4 ,  35  94 ,  56  7 ,  90  0 ,  15  0 ,  78  1 ,  25  MAR/76  

14 :22  6 ,  00  28 ,  60    28 ,  87  4 ,  15  90 ,  22  7 ,  90  0 ,  14  0 ,  87  1 ,  31  

14 :30  0 ,  00  28 ,  60  1 ,  10  1 ,  545  27 ,  81  4 ,  36  94 ,  17  7 ,  90  0 ,  02  0 ,  28  2 ,  12  

14 :30  1 ,  10  27 ,  95    28 ,  08  4 ,  10  90 ,  71  7 ,  90  0 ,  08  0 ,  20  2 ,  06  ABR.  

14 :30  6 ,  50  27 ,  95    28 ,  87  4 ,  25  91 ,  20  7 ,  85  0 ,  03  0 ,  25  1 ,  90  

15 :00  0 ,  00  28 ,  20  1 ,  90  0 ,  895  29 ,  34  4 ,  25  91 ,  99  8 ,  00  0 ,  06  0 ,  58  2 ,  31  

15 :00  1 ,  90  27 ,  70    30 ,  16  4 ,  36  93 ,  96  8 ,  00  0 ,  07  0 ,  57  2 ,  07  MAIO 

15 :00  6 ,  90  27 ,  65    30 ,  16  4 ,  15  87 ,  92  7 ,  40  0 ,  09  0 ,  60  2 ,  22  

14 :45  0 ,  00  27 ,  55  3 ,  00  0 ,  567  26 ,  26  4 ,  73  99 ,  58  7 ,  63  0 ,  06  0 ,  35  1 ,  55  

14 :45  3 ,  00  27 ,  40    25 ,  84  4 ,  49  94 ,  78  7 ,  60  0 ,  06  0 ,  50  1 ,  53  JUN.  

14 :45  7 ,  00  27 ,  45    25 ,  17  4 ,  51  93 ,  96  7 ,  88  0 ,  02  0 ,  56  1 ,  84  

15 :15  0 ,  00  26 ,  50  1 ,  75  0 ,  971  23 ,  64  4 ,  80  97 ,  76  7 ,  88  0 ,  09  0 ,  35  1 ,  93  

15 :15  1 ,  75  25 ,  90    25 ,  21  4 ,  63  94 ,  10  7 ,  88  0 ,  09  0 ,  50  2 ,  35  JUL .  

15 :15  3 ,  40  25 ,  90    25 ,  34  4 ,  59  93 ,  10  7 ,  63  0 ,  09  0 ,  56  1 ,  86  

10 :45  0 ,  00  27 ,  50  2 ,  50  0 ,  680  25 ,  19  4 ,  83  97 ,  58  7 ,  95  0 ,  01  0 ,  57  1 ,  28  

10 :45  2 ,  50  27 ,  30    26 ,  30  4 ,  83  99 ,  79  7 ,  95  0 ,  00  0 ,  61  1 ,  67  AGO.  

10 :45  4 ,  00  27 ,  30    27 ,  52  4 ,  78  101 ,  06  7 ,  85  0 ,  00  0 ,  44  1 ,  34  

13 :40  0 ,  00  27 ,  10  2 ,  50  0 ,  680  27 ,  65  4 ,  06  82 ,  52  7 ,  92  0 ,  08  0 ,  28  1 ,  26  

13 :40  2 ,  50  26 ,  95    28 ,  46  4 ,  86  102 ,  53  7 ,  90  0 ,  13  0 ,  41  1 ,  62  SET .  

13 :40  4 ,  80  27 ,  20    27 ,  92  4 ,  76  100 ,  42  7 ,  85  0 ,  11  0 ,  10  1 ,  36  

12 :25  0 ,  00  28 ,  30  1 ,  30  1 ,  301  27 ,  45  3 ,  47  71 ,  99  7 ,  85  0 ,  12  0 ,  38  1 ,  65  OUT.  

12 :25  1 ,  30  28 ,  10    27 ,  66  3 ,  32  68 ,  74  7 ,  70  0 ,  09  0 ,  93  1 ,  49  
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 12 :25  6 ,  00  28 ,  30    27 ,  77  3 ,  30  71 ,  12  7 ,  65  0 ,  10  0 ,  90  1 ,  41  

12 :30  0 ,  00  29 ,  20  2 ,  00  0 ,  850  28 ,  39  4 ,  12  90 ,  15  7 ,  88  0 ,  00  0 ,  56  1 ,  06  

12 :30  2 ,  00  29 ,  10    28 ,  91  4 ,  12  90 ,  35  7 ,  70  0 ,  00  0 ,  59  1 ,  11  NOV.  

12 :30  4 ,  00  29 ,  00    28 ,  91  4 ,  02  87 ,  96  7 ,  68  0 ,  01  0 ,  44  4 ,  12  

14 :45  0 ,  00  28 ,  70  1 ,  50  1 ,  133  27 ,  11  4 ,  20  90 ,  52  7 ,  80  0 ,  12  0 ,  07  1 ,  05  

14 :45  1 ,  50  28 ,  10    29 ,  00  4 ,  05  87 ,  47  7 ,  80  0 ,  09  0 ,  29  1 ,  32  DEZ .  

14 :45  3 ,  50  28 ,  00    29 ,  54  3 ,  85  82 ,  97  7 ,  83  0 ,  05  0 ,  30  1 ,  41  

14 :00  0 ,  00  30 ,  15  2 ,  00  0 ,  850  28 ,  95  3 ,  68  82 ,  14  7 ,  65  0 ,  12  0 ,  38  1 ,  14  

14 :00  2 ,  00  29 ,  90    29 ,  88  3 ,  54  79 ,  19  7 ,  68  0 ,  17  0 ,  73  1 ,  13  JAN/77  

14 :00  5 ,  00  29 ,  90    29 ,  61  3 ,  48  77 ,  50  7 ,  70  0 ,  20  0 ,  72  1 ,  25  

14 :10  0 ,  00  29 ,  90  1 ,  80  0 ,  944  27 ,  00  3 ,  72  81 ,  76  7 ,  78  0 ,  20  0 ,  42  1 ,  11  

14 :10  1 ,  80  29 ,  10    28 ,  59  3 ,  47  75 ,  92  7 ,  75  0 ,  20  0 ,  62  1 ,  35  FEV .  

14 :10  6 ,  80  29 ,  10    29 ,  90  3 ,  52  77 ,  70  7 ,  80  0 ,  14  0 ,  89  1 ,  36  

14 :00  0 ,  00  30 ,  00  2 ,  00  0 ,  850  29 ,  81  3 ,  73  84 ,  77  7 ,  65  0 ,  03  0 ,  16  1 ,  15  

14 :00  2 ,  00  30 ,  00    30 ,  62  3 ,  42  76 ,  85  7 ,  75  0 ,  03  0 ,  23  1 ,  29  MAR.  

14 :00  5 ,  00  30 ,  00    30 ,  62  3 ,  52  79 ,  28  7 ,  75  0 ,  06  0 ,  26  1 ,  28  

12 :30  0 ,  00  29 ,  90  3 ,  00  0 ,  567  31 ,  18  4 ,  53  101 ,  80  8 ,  12  0 ,  00  0 ,  15  1 ,  14  

12 :30  3 ,  00  29 ,  50    31 ,  44  4 ,  13  92 ,  39  8 ,  10  0 ,  00  0 ,  27  0 ,  86  ABR.  

12 :30  3 ,  00  29 ,  50    31 ,  50  4 ,  23  95 ,  27  8 ,  10  0 ,  00  0 ,  30  1 ,  90  

16 :00  0 ,  00  29 ,  10  1 ,  50  1 ,  133  24 ,  79  4 ,  33  92 ,  92  7 ,  75  0 ,  01  0 ,  21  1 ,  04  

16 :00  1 ,  50  29 ,  60    25 ,  83  4 ,  48  97 ,  39  7 ,  80  0 ,  00  0 ,  25  1 ,  16  MAIO 

16 :00  7 ,  00  29 ,  90    28 ,  51  4 ,  48  97 ,  60  7 ,  80  0 ,  00  0 ,  22  0 ,  99  

. . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  

. . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  JUN.  

. . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  
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Tabela 7 – Resultados f ísico-químicos obtidos na estação 3,  durante as preamares.  
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. . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  

. . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  MAR/76  

. . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .   . . .  

. . .  0 ,  00  27 ,  45  1 ,  20  1 ,  417  24 ,  61  . . .  . . .  7 ,  80  0 ,  12  0 ,  66  3 ,  41  

. . .  1 ,  20  27 ,  20    24 ,  61  2 ,  97  61 ,  49  7 ,  80  0 ,  12  0 ,  68  3 ,  37  ABR.  

. . .  7 ,  25  27 ,  25    24 ,  61  3 ,  07  63 ,  56  7 ,  80  0 ,  08  0 ,  70  3 ,  13  

09 :50  0 ,  00  27 ,  35  2 ,  55  0 ,  667  24 ,  24  4 ,  59  74 ,  33  7 ,  85  0 ,  14  0 ,  78  2 ,  77  

09 :50  2 ,  55  27 ,  35    24 ,  51  4 ,  89  80 ,  87  7 ,  60  0 ,  16  0 ,  90  2 ,  59  MAIO 

09 :50  7 ,  60  27 ,  40    24 ,  78  4 ,  10  85 ,  42  7 ,  63  0 ,  17  1 ,  10  1 ,  98  

09 :10  0 ,  00  27 ,  20  3 ,  70  0 ,  459  25 ,  84  4 ,  70  98 ,  12  8 ,  00  0 ,  06  0 ,  50  2 ,  55  

09 :10  3 ,  70  27 ,  10    29 ,  07  4 ,  78  101 ,  49  8 ,  00  0 ,  06  0 ,  66  2 ,  57  JUN.  

09 :10  9 ,  50  27 ,  10    28 ,  68  4 ,  52  95 ,  76  8 ,  00  0 ,  06  0 ,  61  2 ,  94  

09 :00  0 ,  00  25 ,  70  5 ,  50  0 ,  309  24 ,  94  4 ,  23  88 ,  68  7 ,  70  0 ,  06  0 ,  28  2 ,  06  

09 :00  5 ,  50  25 ,  55    27 ,  92  4 ,  23  86 ,  86  7 ,  60  0 ,  09  0 ,  35  1 ,  95  JUL .  

09 :00  8 ,  25  25 ,  60    28 ,  46  4 ,  28  89 ,  73  7 ,  65  0 ,  14  0 ,  71  2 ,  23  

10 :45  0 ,  00  26 ,  95  2 ,  50  0 ,  680  25 ,  75  5 ,  03  104 ,  57  8 ,  00  0 ,  00  0 ,  34  2 ,  56  

10 :45  2 ,  50  26 ,  80    30 ,  08  4 ,  22  89 ,  41  8 ,  00  0 ,  00  0 ,  12  1 ,  13  AGO.  

10 :45  7 ,  50  26 ,  80    30 ,  35  4 ,  02  85 ,  53  8 ,  00  0 ,  03  0 ,  26  1 ,  23  

09 :07  0 ,  00  27 ,  50  3 ,  00  0 ,  567  27 ,  50  4 ,  16  88 ,  14  7 ,  88  0 ,  12  0 ,  62  1 ,  65  

09 :07  3 ,  00  27 ,  10    28 ,  33  4 ,  22  89 ,  03  7 ,  80  0 ,  10  0 ,  53  1 ,  60  SET .  

09 :07  8 ,  50  27 ,  20    29 ,  31  4 ,  22  89 ,  79  7 ,  88  0 ,  09  0 ,  58  1 ,  54  

OUT.  08 :20  0 ,  00  28 ,  25  1 ,  75  0 ,  971  29 ,  14  4 ,  63  100 ,  00  7 ,  68  0 ,  15  0 ,  47  1 ,  42  
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08:20  1 ,  75  28 ,  20    29 ,  42  4 ,  68  101 ,  30  7 ,  73  0 ,  13  0 ,  42  1 ,  34   

08 :20  8 ,  50  28 ,  05    29 ,  96  3 ,  72  80 ,  52  7 ,  75  0 ,  10  0 ,  47  1 ,  54  

07 :50  0 ,  00  28 ,  60  2 ,  00  0 ,  850  28 ,  12  3 ,  83  82 ,  72  7 ,  70  0 ,  07  0 ,  46  2 ,  14  

07 :50  2 ,  00  28 ,  50    28 ,  91  3 ,  72  80 ,  87  7 ,  78  0 ,  00  0 ,  33  1 ,  72  NOV.  

07 :50  8 ,  50  28 ,  40    29 ,  99  3 ,  82  83 ,  22  7 ,  75  0 ,  01  0 ,  32  1 ,  57  

09 :07  0 ,  00  29 ,  10  1 ,  75  0 ,  971  28 ,  21  4 ,  46  95 ,  71  7 ,  71  0 ,  00  0 ,  24  3 ,  59  

09 :07  1 ,  75  29 ,  00    30 ,  01  4 ,  48  98 ,  46  7 ,  82  0 ,  00  0 ,  24  1 ,  75  DEZ .  

09 :07  8 ,  75  29 ,  00    30 ,  01  4 ,  20  92 ,  31  7 ,  83  0 ,  00  0 ,  29  1 ,  39  

09 :15  0 ,  00  29 ,  60  2 ,  25  0 ,  756  29 ,  61  3 ,  18  70 ,  35  7 ,  72  0 ,  23  0 ,  75  2 ,  01  

09 :15  2 ,  25  29 ,  50    29 ,  61  3 ,  28  70 ,  35  7 ,  82  0 ,  18  0 ,  68  1 ,  27  JAN/77  

09 :15  8 ,  25  29 ,  40    30 ,  16  3 ,  28  72 ,  57  7 ,  82  0 ,  17  0 ,  62  1 ,  57  

08 :30  0 ,  00  28 ,  70  2 ,  25  0 ,  756  28 ,  69  3 ,  32  71 ,  86  7 ,  65  0 ,  02  0 ,  78  2 ,  01  

08 :30  2 ,  25  28 ,  80    29 ,  38  3 ,  42  74 ,  84  7 ,  70  0 ,  21  0 ,  60  1 ,  76  FEV .  

08 :30  8 ,  50  28 ,  80    29 ,  90  3 ,  42  75 ,  00  7 ,  75  0 ,  22  0 ,  75  1 ,  69  

07 :55  0 ,  00  29 ,  80  2 ,  00  0 ,  850  30 ,  62  3 ,  42  76 ,  34  7 ,  82  0 ,  15  0 ,  52  1 ,  90  

07 :55  2 ,  00  29 ,  80    30 ,  62  3 ,  42  76 ,  34  7 ,  75  0 ,  15  0 ,  41  1 ,  93  MAR.  

07 :55  8 ,  75  29 ,  80    31 ,  44  3 ,  37  75 ,  73  7 ,  80  0 ,  08  0 ,  48  1 ,  86  

08 :55  0 ,  00  29 ,  50  1 ,  70  1 ,  000  26 ,  11  2 ,  17  47 ,  48  7 ,  60  0 ,  18  0 ,  52  3 ,  35  

08 :55  1 ,  70  29 ,  50    27 ,  18  2 ,  67  58 ,  30  7 ,  65  0 ,  17  0 ,  50  2 ,  48  ABR.  

08 :55  6 ,  75  29 ,  90    27 ,  99  2 ,  71  59 ,  56  7 ,  70  0 ,  18  0 ,  79  3 ,  23  

09 :45  0 ,  00  28 ,  70  2 ,  25  0 ,  756  27 ,  45  4 ,  03  87 ,  04  7 ,  85  0 ,  11  0 ,  22  1 ,  40  

09 :45  2 ,  25  28 ,  60    28 ,  51  4 ,  03  87 ,  23  7 ,  83  0 ,  10  0 ,  23  1 ,  25  MAIO 

09 :45  8 ,  00  28 ,  60    28 ,  78  5 ,  64  122 ,  61  7 ,  90  0 ,  11  0 ,  22  1 ,  13  

. . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  

. . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  JUN.  

. . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  
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Tabela 8 – Resultados f ísico-químicos obtidos na estação 3,  durante as baixa-mares.  
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. . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  

. . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  MAR/76  

. . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  

15 :15  0 ,  00  27 ,  75  1 ,  40  1 ,  214  25 ,  41  3 ,  69  77 ,  52  7 ,  93  0 ,  07  0 ,  63  3 ,  13  

15 :15  1 ,  40  27 ,  60    25 ,  95  3 ,  64  76 ,  47  7 ,  92  0 ,  07  0 ,  63  2 ,  92  ABR.  

15 :15  9 ,  00  27 ,  60    26 ,  47  3 ,  59  75 ,  58  7 ,  95  0 ,  04  0 ,  66  3 ,  01  

15 :05  0 ,  00  27 ,  90  2 ,  35  0 ,  723  27 ,  90  4 ,  49  95 ,  74  7 ,  83  1 ,  12  0 ,  91  2 ,  61  

15 :05  2 ,  35  27 ,  60    27 ,  60  4 ,  29  90 ,  89  7 ,  83  0 ,  14  0 ,  12  2 ,  78  MAIO 

15 :05  8 ,  15  27 ,  60    27 ,  60  4 ,  34  91 ,  85  7 ,  88  0 ,  11  1 ,  04  2 ,  59  

15 :40  0 ,  00  27 ,  60  3 ,  00  0 ,  567  22 ,  97  5 ,  10  105 ,  37  7 ,  75  0 ,  04  0 ,  46  3 ,  05  

15 :40  3 ,  00  27 ,  40    23 ,  21  5 ,  00  103 ,  30  7 ,  80  0 ,  07  0 ,  46  2 ,  95  JUN.  

15 :40  7 ,  00  27 ,  20    23 ,  96  4 ,  45  91 ,  94  7 ,  85  0 ,  09  0 ,  63  2 ,  63  

14 :15  0 ,  00  25 ,  70  2 ,  50  0 ,  680  24 ,  94  5 ,  18  104 ,  65  7 ,  85  0 ,  05  0 ,  92  2 ,  51  

14 :15  2 ,  50  25 ,  60    25 ,  34  5 ,  23  105 ,  87  7 ,  85  0 ,  08  0 ,  72  2 ,  05  JUL .  

14 :15  7 ,  15  25 ,  60    28 ,  01  4 ,  23  86 ,  86  . . .  0 ,  01  0 ,  76  2 ,  06  

10 :45  0 ,  00  27 ,  70  1 ,  30  1 ,  308  27 ,  11  4 ,  98  101 ,  63  8 ,  05  0 ,  00  0 ,  14  0 ,  86  

10 :45  1 ,  30  27 ,  50    27 ,  11  4 ,  93  104 ,  23  8 ,  00  0 ,  04  0 ,  10  1 ,  04  AGO.  

10 :45  7 ,  25  26 ,  60    28 ,  19  4 ,  53  94 ,  57  8 ,  00  0 ,  04  0 ,  15  0 ,  95  

14 :45  0 ,  00  28 ,  10  2 ,  00  0 ,  850  27 ,  38  4 ,  67  100 ,  00  7 ,  70  0 ,  16  0 ,  40  1 ,  90  

14 :45  2 ,  00  27 ,  60    27 ,  38  4 ,  37  91 ,  04  7 ,  73  0 ,  16  0 ,  46  1 ,  89  SET .  

14 :45  7 ,  75  27 ,  50    29 ,  00  5 ,  03  107 ,  48  7 ,  90  0 ,  13  0 ,  69  1 ,  59  
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13:45  0 ,  00  29 ,  00  1 ,  00  1 ,  700  27 ,  29  3 ,  77  81 ,  78  7 ,  60  0 ,  23  0 ,  70  1 ,  71  

13 :45  1 ,  00  28 ,  80    27 ,  29  3 ,  63  78 ,  40  7 ,  60  0 ,  24  0 ,  72  1 ,  80  OUT.  

13 :45  7 ,  00  28 ,  70    27 ,  54  3 ,  52  75 ,  86  7 ,  65  0 ,  30  0 ,  65  1 ,  52  

13 :30  0 ,  00  29 ,  50  1 ,  25  1 ,  360  28 ,  62  3 ,  78  82 ,  71  7 ,  72  0 ,  09  0 ,  32  2 ,  28  

13 :30  1 ,  25  28 ,  95    27 ,  81  3 ,  42  74 ,  35  7 ,  65  0 ,  11  0 ,  49  2 ,  31  NOV.  

13 :30  7 ,  20  28 ,  90    28 ,  35  3 ,  22  69 ,  85  7 ,  70  0 ,  10  0 ,  62  2 ,  47  

16 :00  0 ,  00  29 ,  10  1 ,  30  1 ,  308  26 ,  83  4 ,  76  103 ,  25  7 ,  85  0 ,  00  0 ,  21  2 ,  15  

16 :00  1 ,  30  28 ,  40    27 ,  11  4 ,  15  88 ,  86  7 ,  90  0 ,  06  0 ,  52  1 ,  83  DEZ .  

16 :00  6 ,  50  28 ,  00    30 ,  08  3 ,  75  81 ,  17  7 ,  88  0 ,  06  0 ,  45  1 ,  67  

16 :20  0 ,  00  29 ,  45  1 ,  70  1 ,  000  21 ,  42  2 ,  97  61 ,  74  7 ,  40  0 ,  10  0 ,  27  3 ,  27  

16 :20  1 ,  70  29 ,  45    28 ,  80  3 ,  02  66 ,  08  7 ,  55  0 ,  17  0 ,  62  2 ,  46  JAN/77  

16 :20  7 ,  00  29 ,  45    29 ,  34  2 ,  92  64 ,  46  7 ,  70  0 ,  22  0 ,  85  1 ,  92  

15 :00  0 ,  00  29 ,  95  1 ,  30  1 ,  301  27 ,  27  4 ,  03  88 ,  77  7 ,  70  0 ,  16  0 ,  37  2 ,  01  

15 :00  1 ,  30  29 ,  80    27 ,  79  3 ,  88  85 ,  46  7 ,  70  0 ,  20  0 ,  48  1 ,  96  FEV .  

15 :00  7 ,  35  29 ,  10    28 ,  59  3 ,  22  70 ,  46  7 ,  75  0 ,  26  0 ,  91  207  

14 :00  0 ,  00  30 ,  30  1 ,  40  1 ,  214  29 ,  27  3 ,  42  76 ,  51  7 ,  85  0 ,  02  0 ,  49  2 ,  31  

14 :00  1 ,  40  30 ,  10    29 ,  27  3 ,  02  66 ,  81  7 ,  88  0 ,  14  0 ,  66  2 ,  34  MAR.  

14 :00  7 ,  25  30 ,  00    29 ,  54  3 ,  82  84 ,  14  7 ,  90  0 ,  12  1 ,  02  240  

13 :00  0 ,  00  30 ,  50  2 ,  75  0 ,  618  31 ,  44  3 ,  73  83 ,  44  7 ,  90  0 ,  10  0 ,  50  1 ,  60  

13 :00  2 ,  75  30 ,  00    30 ,  64  3 ,  73  83 ,  63  7 ,  95  0 ,  04  0 ,  68  1 ,  26  ABR.  

13 :00  9 ,  30  30 ,  05    30 ,  52  3 ,  88  87 ,  00  7 ,  95  0 ,  07  0 ,  53  1 ,  25  

. . .  0 ,  00  29 ,  40  1 ,  75  0 ,  571  23 ,  46  4 ,  43  94 ,  66  7 ,  80  0 ,  09  0 ,  49  1 ,  70  

. . .  1 ,  75  29 ,  50    26 ,  11  4 ,  43  96 ,  30  7 ,  82  0 ,  07  0 ,  48  1 ,  74  MAIO 

. . .  7 ,  75  29 ,  50    26 ,  11  4 ,  43  96 ,  30  7 ,  95  0 ,  30  0 ,  28  1 ,  62  

11 :35  0 ,  00  26 ,  80  1 ,  25  1 ,  360  16 ,  85  3 ,  93  77 ,  21  7 ,  50  0 ,  22  3 ,  20  1 ,  66  

11 :35  1 ,  25  26 ,  60    17 ,  94  3 ,  83  75 ,  69  7 ,  55  0 ,  22  1 ,  70  1 ,  57  JUN.  

11 :35  7 ,  50  26 ,  60    18 ,  19  3 ,  72  73 ,  37  7 ,  60  0 ,  18  1 ,  71  1 ,  78  
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Tabela 9 – Resultados f ísico-químicos obtidos na estação 4,  durante as preamares 
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N ITRATO

(NO 3 -N)  

(µga t /L )  

FOSFATO 

(PO 4 -P )  

(µga t /L )  

. . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  

. . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  MAR/76  

. . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  

11 :00  0 ,  00  27 ,  40  0 ,  80  2 ,  125  22 ,  47  2 ,  97  60 ,  98  7 ,  85  0 ,  45  0 ,  55  3 ,  82  

11 :00  0 ,  80  27 ,  80    22 ,  74  2 ,  92  60 ,  58  7 ,  90  0 ,  32  0 ,  62  4 ,  13  ABR.  

11 :00  1 ,  25  . . .    . . .  3 ,  64  . . .  7 ,  85  0 ,  08  0 ,  58  4 ,  13  

10 :34  0 ,  00  27 ,  40  1 ,  50  1 ,  133  24 ,  51  3 ,  59  74 ,  64  7 ,  70  0 ,  20  0 ,  60  2 ,  57  

. . .  . . .  . . .    . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  MAIO  

10 :34  1 ,  90  27 ,  30    24 ,  24  3 ,  64  75 ,  36  7 ,  60  0 ,  28  0 ,  75  3 ,  00  

09 :55  0 ,  00  27 ,  10  1 ,  50  1 ,  133  21 ,  68  4 ,  70  95 ,  92  7 ,  95  0 ,  07  0 ,  48  3 ,  24  

09 :55  1 ,  50  27 ,  00    22 ,  97  4 ,  70  96 ,  11  7 ,  95  0 ,  07  0 ,  37  3 ,  22  JUN.  

09 :55  3 ,  00  27 ,  00    23 ,  15  4 ,  67  95 ,  50  7 ,  95  0 ,  08  0 ,  48  3 ,  22  

09 :30  0 ,  00  25 ,  60  2 ,  00  0 ,  850  24 ,  67  4 ,  43  89 ,  13  7 ,  70  0 ,  06  0 ,  18  2 ,  13  

09 :30  2 ,  00  25 ,  60    25 ,  75  4 ,  28  86 ,  64  . . .  . . .  . . .  . . .  JUL .  

09 :30  3 ,  25  25 ,  60    25 ,  48  4 ,  33  87 ,  65  7 ,  72  0 ,  03  0 ,  14  3 ,  23  

11 :25  0 ,  00  27 ,  00  1 ,  75  0 ,  971  27 ,  11  5 ,  13  107 ,  32  8 ,  05  0 ,  00  0 ,  46  0 ,  97  

11 :25  1 ,  75  27 ,  10    26 ,  83  5 ,  08  107 ,  72  8 ,  05  0 ,  00  0 ,  05  1 ,  07  AGO.  

11 :25  2 ,  75  26 ,  90    26 ,  56  5 ,  23  109 ,  18  8 ,  05  0 ,  00  0 ,  05  0 ,  95  

09 :44  0 ,  00  27 ,  30  1 ,  50  1 ,  133  26 ,  29  4 ,  06  84 ,  76  7 ,  78  0 ,  15  0 ,  59  2 ,  17  

09 :44  1 ,  50  27 ,  30    26 ,  83  4 ,  11  86 ,  34  7 ,  78  0 ,  15  0 ,  55  2 ,  51  SET .  

09 :44  3 ,  00  27 ,  50    26 ,  56  4 ,  06  82 ,  67  7 ,  78  0 ,  16  0 ,  61  2 ,  26  

OUT.  09 :00  0 ,  00  28 ,  20  1 ,  25  1 ,  360  27 ,  29  4 ,  43  94 ,  86  7 ,  65  0 ,  25  0 ,  73  1 ,  88  
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09:00  1 ,  25  28 ,  15    27 ,  29  3 ,  37  72 ,  16  7 ,  73  0 ,  25  0 ,  73  1 ,  94   

09 :00  2 ,  30  28 ,  20    27 ,  54  4 ,  43  94 ,  86  7 ,  70  0 ,  24  0 ,  76  1 ,  83  

08 :35  0 ,  00  28 ,  60  1 ,  25  1 ,  360  27 ,  59  3 ,  32  71 ,  55  7 ,  60  0 ,  16  0 ,  60  2 ,  31  

08 :35  1 ,  25  28 ,  55    29 ,  87  3 ,  32  72 ,  49  7 ,  70  0 ,  18  0 ,  59  2 ,  47  NOV.  

08 :35  3 ,  00  28 ,  50    30 ,  39  3 ,  07  67 ,  32  7 ,  37  0 ,  16  0 ,  63  2 ,  46  

09 :45  0 ,  00  29 ,  05  1 ,  00  1 ,  700  26 ,  83  4 ,  15  89 ,  82  7 ,  80  0 ,  05  0 ,  34  2 ,  34  

09 :45  1 ,  00  29 ,  00    27 ,  11  3 ,  75  81 ,  17  7 ,  75  0 ,  11  0 ,  54  1 ,  91  DEZ .  

09 :45  2 ,  75  28 ,  90    27 ,  11  3 ,  44  74 ,  46  7 ,  79  0 ,  10  0 ,  58  2 ,  08  

10 :00  0 ,  00  29 ,  40  1 ,  50  1 ,  133  27 ,  59  3 ,  07  67 ,  03  7 ,  70  0 ,  22  0 ,  78  2 ,  41  

10 :00  1 ,  50  29 ,  30    27 ,  79  2 ,  92  63 ,  76  7 ,  82  0 ,  20  0 ,  82  1 ,  92  JAN/77  

10 :00  3 ,  00  29 ,  30    28 ,  26  2 ,  87  62 ,  80  7 ,  78  0 ,  32  0 ,  84  2 ,  77  

08 :45  0 ,  00  28 ,  90  1 ,  50  1 ,  133  27 ,  54  2 ,  82  61 ,  17  7 ,  65  0 ,  27  0 ,  88  2 ,  25  

08 :45  1 ,  50  28 ,  95    27 ,  54  2 ,  62  56 ,  82  7 ,  68  0 ,  25  1 ,  12  2 ,  37  FEV .  

08 :45  2 ,  75  28 ,  90    27 ,  54  2 ,  52  54 ,  66  7 ,  65  0 ,  22  0 ,  80  2 ,  52  

08 :25  0 ,  00  29 ,  80  1 ,  25  1 ,  360  29 ,  27  3 ,  12  69 ,  33  7 ,  75  0 ,  15  1 ,  04  2 ,  13  

08 :25  1 ,  25  29 ,  70    29 ,  27  3 ,  12  69 ,  18  7 ,  80  0 ,  12  0 ,  65  1 ,  76  MAR.  

08 :25  3 ,  00  29 ,  70    29 ,  81  3 ,  02  67 ,  11  7 ,  83  0 ,  20  0 ,  96  2 ,  01  

09 :20  0 ,  00  30 ,  00  1 ,  70  1 ,  000  27 ,  45  3 ,  02  66 ,  52  7 ,  68  0 ,  21  0 ,  66  2 ,  33  

. . .  . . .  . . .    . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  ABR.  

09 :20  2 ,  20  29 ,  50    27 ,  05  2 ,  82  61 ,  57  7 ,  72  0 ,  14  0 ,  74  4 ,  13  

10 :30  0 ,  00  28 ,  90  2 ,  25  0 ,  756  25 ,  86  4 ,  23  90 ,  97  7 ,  85  0 ,  00  0 ,  52  1 ,  35  

10 :30  2 ,  25  28 ,  70    26 ,  38  3 ,  83  82 ,  01  7 ,  78  0 ,  02  0 ,  52  1 ,  66  MAIO 

10 :30  3 ,  50  28 ,  70    26 ,  65  3 ,  83  82 ,  01  7 ,  85  0 ,  08  0 ,  49  1 ,  89  

14 :20  0 ,  00  27 ,  70  1 ,  00  1 ,  700  17 ,  39  4 ,  13  82 ,  76  7 ,  62  0 ,  22  1 ,  34  1 ,  45  

14 :20  1 ,  00  26 ,  90    18 ,  73  4 ,  03  80 ,  28  7 ,  65  0 ,  20  1 ,  78  1 ,  61  JUN.  

14 :20  3 ,  25  26 ,  90    18 ,  73  4 ,  03  80 ,  28  7 ,  62  0 ,  22  1 ,  57  1 ,  50  
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Tabela 10 – Resultados f ísico-químicos obtidos na estação 4,  durante as baixa-mares.  
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. . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  

. . .  . . .  . . .    . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  MAR/76  

. . .  . . .  . . .    . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  

15 :48  0 ,  00  27 ,  70  1 ,  20  1 ,  417  24 ,  34  3 ,  33  69 ,  38  7 ,  90  0 ,  12  0 ,  58  3 ,  27  

15 :48  1 ,  20  27 ,  50    24 ,  34  3 ,  28  68 ,  19  7 ,  93  0 ,  10  0 ,  56  3 ,  39  ABR.  

15 :48  3 ,  60  27 ,  50    24 ,  61  3 ,  33  69 ,  38  7 ,  90  0 ,  12  0 ,  89  3 ,  63  

15 :40  0 ,  00  27 ,  75  2 ,  25  0 ,  756  24 ,  51  3 ,  83  80 ,  12  7 ,  78  0 ,  18  1 ,  22  3 ,  38  

. . .  . . .  . . .    . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  MAIO  

15 :40  3 ,  50  27 ,  80    24 ,  51  3 ,  89  81 ,  38  7 ,  15  0 ,  62  1 ,  55  4 ,  12  

16 :10  0 ,  00  27 ,  90  1 ,  50  1 ,  133  22 ,  68  5 ,  51  114 ,  32  7 ,  90  0 ,  10  0 ,  27  3 ,  18  

. . .  . . .  . . .    . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  JUN.  

16 :10  2 ,  00  27 ,  90    27 ,  20  5 ,  36  114 ,  04  7 ,  90  0 ,  07  0 ,  46  3 ,  98  

14 :40  0 ,  00  25 ,  60  2 ,  25  0 ,  756  23 ,  59  5 ,  33  106 ,  81  7 ,  85  0 ,  24  0 ,  49  2 ,  13  

. . .  . . .  . . .    . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  JUL .  

14 :10  2 ,  25  25 ,  60    24 ,  13  4 ,  93  98 ,  80  7 ,  45  0 ,  17  0 ,  41  2 ,  14  

11 :25  0 ,  00  27 ,  90  0 ,  70  2 ,  428  24 ,  94  4 ,  73  99 ,  58  7 ,  95  0 ,  00  0 ,  19  1 ,  89  

. . .  . . .  . . .    . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  AGO.  

11 :25  1 ,  75  27 ,  70    25 ,  75  4 ,  88  102 ,  95  7 ,  85  0 ,  00  0 ,  02  2 ,  06  

15 :30  0 ,  00  28 ,  50  1 ,  00  1 ,  700  26 ,  83  5 ,  13  110 ,  32  7 ,  93  0 ,  03  0 ,  19  2 ,  08  

. . .  . . .  . . .    . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  SET .  

15 :30  2 ,  25  28 ,  70    26 ,  83  5 ,  28  113 ,  55  7 ,  86  0 ,  02  1 ,  16  2 ,  09  
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14:50  0 ,  00  29 ,  70  0 ,  75  2 ,  267  27 ,  00  4 ,  22  92 ,  54  7 ,  75  0 ,  33  0 ,  44  2 ,  10  

. . .  . . .  . . .    . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  OUT.  

14 :50  1 ,  25  29 ,  60    27 ,  00  4 ,  22  92 ,  54  7 ,  75  0 ,  36  0 ,  42  2 ,  01  

14 :00  0 ,  00  29 ,  60  1 ,  00  1 ,  700  28 ,  08  4 ,  13  91 ,  37  7 ,  82  0 ,  04  0 ,  24  2 ,  28  

. . .  . . .  . . .    . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  NOV.  

14 :00  2 ,  00  29 ,  60    28 ,  00  4 ,  03  88 ,  57  7 ,  83  0 ,  04  0 ,  39  2 ,  78  

16 :20  0 ,  00  29 ,  10  1 ,  75  0 ,  971  25 ,  75  4 ,  61  99 ,  57  7 ,  88  0 ,  04  0 ,  23  1 ,  34  

16 :20  1 ,  75  28 ,  50    26 ,  02  4 ,  46  95 ,  30  7 ,  88  0 ,  05  0 ,  21  1 ,  54  DEZ .  

. . .  . . .  . . .    . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  

16 :45  0 ,  00  29 ,  45  1 ,  00  1 ,  700  28 ,  26  2 ,  23  48 ,  90  7 ,  70  0 ,  39  0 ,  80  2 ,  10  

. . .  . . .  . . .    . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  JAN/77  

16 :45  2 ,  20  29 ,  40    28 ,  40  3 ,  59  78 ,  73  7 ,  70  0 ,  34  0 ,  64  2 ,  24  

15 :25  0 ,  00  30 ,  30  1 ,  00  1 ,  700  27 ,  27  3 ,  98  88 ,  25  7 ,  72  0 ,  16  0 ,  16  2 ,  11  

. . .  . . .  . . .    . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  FEV .  

15 :25  2 ,  50  30 ,  40    27 ,  27  3 ,  98  88 ,  25  7 ,  80  0 ,  27  0 ,  18  2 ,  25  

14 :30  0 ,  00  31 ,  00  0 ,  90  1 ,  889  29 ,  81  3 ,  98  90 ,  45  7 ,  95  0 ,  00  0 ,  70  2 ,  48  

. . .  . . .  . . .    . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  MAR.  

14 :30  1 ,  75  31 ,  00    29 ,  81  3 ,  83  87 ,  04  8 ,  00  0 ,  03  0 ,  30  2 ,  14  

13 :55  0 ,  00  30 ,  40  1 ,  50  0 ,  667  30 ,  79  3 ,  83  86 ,  65  7 ,  92  0 ,  08  0 ,  51  2 ,  04  

13 :55  1 ,  50  30 ,  40    30 ,  64  3 ,  85  87 ,  30  7 ,  82  0 ,  15  0 ,  74  2 ,  13  ABR.  

13 :55  3 ,  70  30 ,  30    28 ,  51  3 ,  32  74 ,  11  7 ,  85  0 ,  19  0 ,  61  2 ,  11  

. . .  0 ,  00  29 ,  30  1 ,  00  1 ,  700  23 ,  73  3 ,  52  76 ,  69  7 ,  80  0 ,  41  0 ,  45  2 ,  07  

. . .  . . .  . . .    . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  MAIO  

. . .  2 ,  15  29 ,  35    23 ,  73  3 ,  52  75 ,  67  7 ,  80  0 ,  37  0 ,  40  1 ,  95  

12 :00  0 ,  00  26 ,  60  0 ,  70  2 ,  425  16 ,  33  4 ,  13  80 ,  82  7 ,  65  0 ,  31  1 ,  56  1 ,  55  

12 :00  0 ,  70  26 ,  80    16 ,  33  4 ,  13  81 ,  14  7 ,  65  0 ,  36  1 ,  36  1 ,  69  JUN.  

. . .  1 ,  75  . . .    . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  
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Tabela 11 – Resultados f ísico-químicos obtidos na estação 5,  durante as preamares.  
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. . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  

. . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  MAR/76  

. . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  

09 :00  0 ,  00  27 ,  15  1 ,  20  1 ,  417  22 ,  20  2 ,  66  54 ,  28  7 ,  58  0 ,  10  0 ,  74  6 ,  14  

09 :00  1 ,  20  27 ,  20    22 ,  47  2 ,  77  56 ,  65  7 ,  72  0 ,  14  0 ,  75  5 ,  70  ABR.  

09 :00  3 ,  50  27 ,  10    22 ,  74  2 ,  25  46 ,  01  7 ,  70  0 ,  11  1 ,  04  6 ,  01  

09 :10  0 ,  00  26 ,  60  1 ,  35  1 ,  259  12 ,  94  3 ,  28  62 ,  60  7 ,  70  0 ,  17  4 ,  28  10 ,  34  

09 :10  1 ,  35  27 ,  30    18 ,  59  3 ,  33  66 ,  87  7 ,  70  0 ,  20  2 ,  39  5 ,  92  MAIO 

09 :10  3 ,  30  27 ,  40    24 ,  24  3 ,  28  67 ,  91  7 ,  85  0 ,  24  1 ,  48  3 ,  76  

08 :20  0 ,  00  27 ,  20  2 ,  25  0 ,  756  27 ,  60  4 ,  22  88 ,  84  7 ,  90  0 ,  06  0 ,  54  2 ,  01  

08 :20  2 ,  25  27 ,  10    28 ,  53  4 ,  31  91 ,  31  7 ,  85  0 ,  06  0 ,  54  3 ,  46  JUN.  

08 :20  5 ,  25  27 ,  10    29 ,  22  4 ,  68  99 ,  36  8 ,  00  0 ,  06  0 ,  54  2 ,  23  

08 :20  0 ,  00  25 ,  55  2 ,  00  0 ,  850  22 ,  50  4 ,  33  87 ,  65  . . .  0 ,  02  0 ,  68  2 ,  59  

08 :20  2 ,  00  25 ,  60    29 ,  00  4 ,  33  89 ,  46  7 ,  70  0 ,  06  0 ,  47  1 ,  82  JUL .  

08 :20  4 ,  30  25 ,  55    28 ,  73  4 ,  23  87 ,  40  7 ,  80  0 ,  05  0 ,  36  2 ,  22  

10 :00  0 ,  00  26 ,  80  2 ,  50  0 ,  680  29 ,  54  4 ,  07  86 ,  05  7 ,  90  0 ,  00  0 ,  51  1 ,  31  

10 :00  2 ,  50  26 ,  40    30 ,  08  4 ,  12  86 ,  74  7 ,  95  0 ,  02  0 ,  25  1 ,  70  AGO.  

10 :00  4 ,  25  26 ,  35    30 ,  62  4 ,  02  84 ,  99  8 ,  00  0 ,  02  0 ,  66  2 ,  42  

08 :25  0 ,  00  26 ,  80  2 ,  75  0 ,  618  26 ,  29  4 ,  32  89 ,  81  7 ,  75  0 ,  06  0 ,  34  1 ,  66  

08 :25  2 ,  75  27 ,  00    29 ,  54  4 ,  12  87 ,  47  7 ,  95  0 ,  06  0 ,  32  1 ,  38  SET .  

08 :25  4 ,  75  27 ,  25    29 ,  96  4 ,  12  88 ,  03  7 ,  95  0 ,  03  0 ,  31  1 ,  35  

OUT.  07 :35  0 ,  00  28 ,  00  1 ,  75  0 ,  971  30 ,  16  4 ,  12  89 ,  18  7 ,  75  0 ,  11  0 ,  62  1 ,  79  
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07:35  1 ,  75  27 ,  90    30 ,  95  4 ,  00  86 ,  77  7 ,  84  0 ,  11  0 ,  51  1 ,  24   

07 :35  5 ,  00  27 ,  80    30 ,  95  3 ,  84  83 ,  30  7 ,  82  0 ,  20  0 ,  88  2 ,  39  

07 :15  0 ,  00  28 ,  50  2 ,  20  0 ,  773  32 ,  30  4 ,  15  92 ,  02  7 ,  70  0 ,  00  0 ,  19  1 ,  21  

07 :15  2 ,  20  28 ,  60    32 ,  30  4 ,  41  97 ,  78  7 ,  80  0 ,  00  0 ,  22  1 ,  28  NOV.  

07 :15  5 ,  00  28 ,  50    32 ,  57  4 ,  05  89 ,  80  7 ,  82  0 ,  00  0 ,  24  1 ,  25  

08 :20  0 ,  00  28 ,  80  1 ,  50  1 ,  133  26 ,  29  4 ,  66  100 ,  22  7 ,  85  0 ,  00  0 ,  31  2 ,  69  

08 :20  1 ,  50  29 ,  00    29 ,  90  4 ,  46  98 ,  02  7 ,  90  0 ,  00  0 ,  31  1 ,  53  DEZ .  

08 :20  4 ,  70  29 ,  00    29 ,  81  4 ,  36  95 ,  82  7 ,  92  0 ,  00  0 ,  34  1 ,  93  

09 :15  0 ,  00  29 ,  20  1 ,  50  1 ,  133  24 ,  24  3 ,  27  69 ,  72  7 ,  55  0 ,  08  0 ,  36  2 ,  58  

09 :15  1 ,  50  29 ,  20    31 ,  22  3 ,  78  83 ,  81  7 ,  85  0 ,  15  0 ,  62  1 ,  23  JAN/77  

09 :15  4 ,  60  29 ,  20    30 ,  95  3 ,  57  79 ,  16  7 ,  80  0 ,  14  0 ,  72  1 ,  34  

09 :30  0 ,  00  29 ,  60  1 ,  50  1 ,  133  23 ,  30  3 ,  88  81 ,  68  7 ,  62  0 ,  06  0 ,  22  2 ,  85  

09 :30  1 ,  50  29 ,  40    29 ,  11  3 ,  98  87 ,  66  7 ,  82  0 ,  14  0 ,  42  1 ,  47  FEV .  

09 :30  4 ,  25  29 ,  20    30 ,  97  3 ,  67  81 ,  37  7 ,  88  0 ,  15  0 ,  53  1 ,  87  

08 :40  0 ,  00  29 ,  60  1 ,  50  1 ,  133  28 ,  73  2 ,  82  62 ,  25  7 ,  65  0 ,  22  0 ,  55  1 ,  85  

08 :40  1 ,  50  29 ,  60    29 ,  00  2 ,  82  62 ,  25  7 ,  75  0 ,  23  0 ,  40  2 ,  13  MAR.  

08 :40  4 ,  50  29 ,  60    29 ,  50  2 ,  82  62 ,  39  7 ,  80  0 ,  21  0 ,  66  2 ,  14  

12 :50  0 ,  00  30 ,  20  2 ,  10  0 ,  810  22 ,  92  2 ,  11  45 ,  57  7 ,  70  0 ,  43  1 ,  89  2 ,  81  

12 :50  2 ,  10  29 ,  80    26 ,  74  2 ,  62  57 ,  45  7 ,  80  0 ,  26  1 ,  23  2 ,  07  ABR.  

12 :50  5 ,  30  29 ,  30    27 ,  72  2 ,  72  59 ,  52  7 ,  85  0 ,  22  0 ,  90  1 ,  97  

10 :10  0 ,  00  26 ,  60  2 ,  00  0 ,  850  22 ,  92  4 ,  13  83 ,  94  7 ,  80  0 ,  07  0 ,  46  2 ,  14  

10 :10  2 ,  00  26 ,  50    28 ,  51  3 ,  93  82 ,  39  7 ,  90  0 ,  08  0 ,  47  1 ,  18  MAIO 

10 :10  4 ,  50  26 ,  30    29 ,  31  4 ,  38  92 ,  02  7 ,  88  0 ,  01  0 ,  37  1 ,  18  

10 :20  0 ,  00  26 ,  30  0 ,  55  3 ,  091  10 ,  72  3 ,  72  70 ,  19  7 ,  45  0 ,  19  3 ,  13  1 ,  64  

10 :20  0 ,  55  26 ,  10    13 ,  93  3 ,  32  61 ,  25  7 ,  55  0 ,  21  2 ,  63  1 ,  44  JUN.  

10 :20  4 ,  30  26 ,  40    . . .  3 ,  60  . . .  7 ,  70  0 ,  25  2 ,  11  1 ,  37  
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Tabela 12 – Resultados f ísico-químicos obtidos na estação 5,  durante as baixa-mares.  
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. . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  

. . .  . . .  . . .    . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  MAR/76  

. . .  . . .  . . .    . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  

14 :30  0 ,  00  27 ,  65  1 ,  40  1 ,  214  24 ,  87  3 ,  69  77 ,  04  7 ,  85  0 ,  08  0 ,  58  4 ,  13  

14 :30  1 ,  40  27 ,  60    25 ,  41  . . .  . . .  7 ,  93  0 ,  06  0 ,  59  3 ,  29  ABR.  

14 :30  4 ,  50  27 ,  50    26 ,  74  3 ,  59  76 ,  06  7 ,  95  0 ,  04  0 ,  66  3 ,  60  

14 :20  0 ,  00  28 ,  00  2 ,  00  0 ,  850  27 ,  47  4 ,  49  95 ,  74  7 ,  83  0 ,  13  1 ,  00  2 ,  88  

14 :20  2 ,  00  27 ,  60    28 ,  01  4 ,  59  97 ,  45  7 ,  83  0 ,  10  0 ,  93  2 ,  44  MAIO 

14 :20  5 ,  00  27 ,  65    28 ,  80  4 ,  39  93 ,  80  7 ,  78  0 ,  17  1 ,  05  2 ,  62  

15 :00  0 ,  00  27 ,  40  1 ,  40  1 ,  214  17 ,  05  4 ,  39  87 ,  45  7 ,  65  0 ,  13  1 ,  01  3 ,  26  

15 :00  1 ,  40  27 ,  40    23 ,  75  4 ,  49  92 ,  96  7 ,  95  0 ,  07  0 ,  87  0 ,  60  JUN.  

15 :00  4 ,  50  27 ,  45    23 ,  37  4 ,  79  98 ,  97  7 ,  95  0 ,  09  0 ,  90  0 ,  59  

12 :45  0 ,  00  25 ,  60  3 ,  00  0 ,  567  23 ,  59  5 ,  13  102 ,  80  7 ,  65  0 ,  04  1 ,  89  3 ,  59  

12 :45  3 ,  00  25 ,  40    28 ,  46  4 ,  23  86 ,  86  7 ,  88  0 ,  04  0 ,  41  1 ,  82  JUL .  

12 :45  4 ,  30  25 ,  20    28 ,  19  4 ,  33  88 ,  37  7 ,  95  0 ,  08  0 ,  52  2 ,  87  

10 :00  0 ,  00  26 ,  20  2 ,  00  0 ,  850  25 ,  75  3 ,  67  75 ,  36  7 ,  80  0 ,  13  0 ,  30  3 ,  28  

10 :00  2 ,  00  26 ,  40    25 ,  48  3 ,  57  73 ,  30  7 ,  80  0 ,  01  0 ,  18  1 ,  70  AGO.  

10 :00  4 ,  00  26 ,  40    27 ,  71  3 ,  52  70 ,  82  7 ,  90  0 ,  08  0 ,  71  2 ,  87  

14 :00  0 ,  00  28 ,  30  1 ,  80  0 ,  944  20 ,  34  4 ,  93  101 ,  44  7 ,  50  0 ,  08  1 ,  10  2 ,  24  

14 :00  1 ,  80  27 ,  40    27 ,  65  4 ,  43  93 ,  66  7 ,  80  0 ,  03  0 ,  49  1 ,  63  SET .  

14 :00  3 ,  75  27 ,  20    30 ,  62  4 ,  07  87 ,  15  7 ,  88  0 ,  04  0 ,  29  1 ,  71  

OUT.  13 :20  0 ,  00  29 ,  95  1 ,  50  1 ,  133  21 ,  00  4 ,  28  91 ,  06  7 ,  65  0 ,  00  0 ,  29  3 ,  27  
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13:20  1 ,  50  29 ,  75    27 ,  74  3 ,  77  83 ,  04  7 ,  82  0 ,  04  0 ,  28  2 ,  26   

13 :20  3 ,  25  29 ,  05    30 ,  16  3 ,  13  68 ,  79  7 ,  78  0 ,  09  0 ,  46  1 ,  85  

13 :00  0 ,  00  28 ,  30  1 ,  50  1 ,  133  19 ,  40  2 ,  94  60 ,  37  7 ,  50  0 ,  02  0 ,  61  4 ,  52  

13 :00  1 ,  50  28 ,  60    26 ,  67  2 ,  09  44 ,  95  7 ,  70  0 ,  10  0 ,  58  3 ,  29  NOV.  

13 :00  3 ,  70  28 ,  70    28 ,  01  3 ,  04  65 ,  38  7 ,  63  0 ,  04  0 ,  61  2 ,  66  

15 :45  0 ,  00  29 ,  70  1 ,  30  1 ,  308  25 ,  19  4 ,  56  91 ,  75  7 ,  30  0 ,  03  0 ,  74  6 ,  94  

15 :45  1 ,  30  29 ,  30    27 ,  11  4 ,  25  93 ,  75  7 ,  30  0 ,  01  0 ,  28  4 ,  14  DEZ .  

15 :45  3 ,  50  29 ,  10    27 ,  92  2 ,  44  53 ,  28  7 ,  30  0 ,  00  0 ,  29  3 ,  32  

16 :35  0 ,  00  30 ,  30  1 ,  30  1 ,  308  25 ,  84  3 ,  37  73 ,  90  7 ,  70  0 ,  23  0 ,  68  3 ,  08  

16 :35  1 ,  30  29 ,  60    29 ,  07  3 ,  06  67 ,  55  7 ,  80  0 ,  28  0 ,  75  2 ,  30  JAN/77  

16 :35  3 ,  50  29 ,  35    30 ,  16  3 ,  27  72 ,  34  7 ,  85  0 ,  25  0 ,  72  1 ,  92  

. . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  

. . .  . . .  . . .    . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  FEV .  

. . .  . . .  . . .    . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  

13 :10  0 ,  00  30 ,  00  1 ,  50  1 ,  133  21 ,  42  3 ,  17  67 ,  88  7 ,  75  0 ,  23  0 ,  42  2 ,  63  

13 :10  1 ,  50  30 ,  00    25 ,  21  3 ,  07  66 ,  74  7 ,  70  0 ,  20  0 ,  53  3 ,  06  MAR.  

13 :10  3 ,  30  30 ,  00    28 ,  73  3 ,  02  67 ,  11  7 ,  80  0 ,  73  0 ,  79  2 ,  41  

12 :50  0 ,  00  30 ,  00  2 ,  10  0 ,  810  29 ,  05  3 ,  93  87 ,  72  7 ,  88  0 ,  11  0 ,  56  1 ,  37  

12 :50  2 ,  10  29 ,  80    30 ,  12  3 ,  73  83 ,  07  7 ,  95  0 ,  08  0 ,  46  1 ,  11  ABR.  

12 :50  5 ,  30  29 ,  30    30 ,  91  3 ,  63  80 ,  49  7 ,  95  0 ,  10  0 ,  37  1 ,  35  

15 :30  0 ,  00  29 ,  20  1 ,  00  1 ,  700  18 ,  13  3 ,  13  64 ,  67  7 ,  45  0 ,  16  2 ,  21  3 ,  29  

15 :30  1 ,  00  29 ,  10    23 ,  13  3 ,  13  66 ,  60  7 ,  55  0 ,  21  1 ,  66  2 ,  78  MAIO 

15 :30  3 ,  25  28 ,  90    25 ,  59  3 ,  68  78 ,  97  7 ,  48  0 ,  09  1 ,  27  2 ,  62  

14 :00  0 ,  00  26 ,  30  0 ,  20  8 ,  500  13 ,  17  3 ,  32  63 ,  72  7 ,  30  0 ,  07  0 ,  50  1 ,  74  

. . .  . . .  . . .    . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  JUN.  

14 :00  3 ,  00  26 ,  70    12 ,  32  3 ,  32  62 ,  42  7 ,  55  0 ,  22  2 ,  67  1 ,  85  
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Tabela 13 – Variação anual  de material  em suspensão das amostras coletadas na 

estação 1,  durante as preamares 
MATERIAL  EM SUSPENSÃO 

ORGÂNICO INORGÂNICO 
MÊS 

PROF.  

DE   

COLETA 

(m)  
mg/L  % mg/L  % 

TOTAL 

mg/L  

0 ,  00  13 ,  0  68 ,  66  6 ,  3  31 ,  34  20 ,  1  
ABR.  

1 ,  75  6 ,  2  57 ,  94  4 ,  5  42 ,  06  10 ,  7  

0 ,  00  3 ,  4  77 ,  27  1 ,  0  22 ,  73  4 ,  4  
MAIO  

2 ,  00  0 ,  8  36 ,  36  1 ,  4  63 ,  64  2 ,  2  

0 ,  00  1 ,  3  50 ,  00  1 ,  3  50 ,  00  2 ,  6  
JUN.  

2 ,  00  1 ,  5  39 ,  47  2 ,  3  60 ,  53  3 ,  8  

0 ,  00  3 ,  8  73 ,  08  1 ,  4  26 ,  92  5 ,  2  
JUL .  

1 ,  70  3 ,  3  55 ,  00  2 ,  7  45 ,  00  6 ,  0  

0 ,  00  3 ,  4  85 ,  00  0 ,  6  15 ,  00  4 ,  0  
AGO.  

2 ,  00  3 ,  4  70 ,  83  1 ,  4  29 ,  17  4 ,  8  

0 ,  00  2 ,  8  14 ,  00  17 ,  2  86 ,  00  20 ,  0  
SET .  

2 ,  00  3 ,  7  58 ,  73  2 ,  6  41 ,  27  6 ,  3  

0 ,  00  0 ,  2  5 ,  88  3 ,  2  94 ,  12  3 ,  4  
OUT.  

2 ,  00  3 ,  1  33 ,  70  6 ,  1  66 ,  30  9 ,  2  

0 ,  00  0 ,  6  25 ,  00  1 ,  8  75 ,  00  2 ,  4  
NOV.  

3 ,  50  0 ,  2  6 ,  90  2 ,  7  93 ,  10  2 ,  9  

0 ,  00  2 ,  3  79 ,  31  0 ,  6  20 ,  69  2 ,  9  
DEZ .  

2 ,  50  2 ,  3  92 ,  00  0 ,  2  8 ,  00  2 ,  5  

0 ,  00  0 ,  4  66 ,  67  0 ,  2  3 ,  33  0 ,  6  
JAN/77  

3 ,  70  0 ,  3  50 ,  00  0 ,  3  50 ,  00  0 ,  6  

0 ,  00  0 ,  7  46 ,  67  0 ,  8  53 ,  33  1 ,  5  
FEV .  

3 ,  50  0 ,  5  83 ,  33  0 ,  1  16 ,  67  0 ,  6  

0 ,  00  1 ,  0  23 ,  81  3 ,  2  76 ,  19  4 ,  2  
MAR.  

4 ,  00  0 ,  5  8 ,  06  5 ,  7  91 ,  94  6 ,  2  

0 ,  00  0 ,  2  20 ,  00  0 ,  8  80 ,  00  1 ,  0  
ABR.  

4 ,  00  0 ,  3  42 ,  86  0 ,  4  57 ,  14  0 ,  7  

0 ,  00  0 ,  1  10 ,  00  0 ,  9  90 ,  00  1 ,  0  
MAIO  

3 ,  25  3 ,  0  55 ,  55  2 ,  4  44 ,  45  5 ,  4  

. . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  
JUN.  

. . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  
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Tabela 14 – Variação anual  de material  em suspensão das amostras coletadas na 

estação 2,  durante as preamares 
MATERIAL  EM SUSPENSÃO 

ORGÂNICO INORGÂNICO MÊS 

PROF.  DE  

COLETA 

(m)  mg/L  % mg/L  % 

TOTAL 

mg/L  

0 ,  00  3 ,  4  38 ,  64  5 ,  4  61 ,  36  8 ,  8  
ABR.  

1 ,  40  2 ,  7  42 ,  19  3 ,  7  57 ,  81  6 ,  4  

0 ,  00  11 ,  0  88 ,  71  1 ,  4  11 ,  29  12 ,  4  
MAIO  

2 ,  50  0 ,  5  16 ,  67  2 ,  5  83 ,  33  3 ,  0  

0 ,  00  4 ,  7  72 ,  21  1 ,  9  28 ,  79  6 ,  6  
JUN.  

1 ,  80  4 ,  0  50 ,  00  4 ,  0  50 ,  00  8 ,  0  

0 ,  00  5 ,  0  96 ,  15  0 ,  2  3 ,  85  5 ,  2  
JUL .  

2 ,  25  1 ,  1  27 ,  50  2 ,  9  72 ,  50  4 ,  0  

0 ,  00  4 ,  4  89 ,  80  0 ,  5  10 ,  20  4 ,  9  
AGO.  

2 ,  10  2 ,  2  33 ,  33  4 ,  4  66 ,  67  6 ,  6  

0 ,  00  0 ,  5  50 ,  00  0 ,  5  50 ,  00  1 ,  0  
SET .  

1 ,  50  3 ,  1  51 ,  67  2 ,  9  48 ,  33  6 ,  0  

0 ,  00  12 ,  6  90 ,  00  1 ,  4  10 ,  00  14 ,  0  
OUT.  

1 ,  25  9 ,  4  46 ,  08  11 ,  0  53 ,  92  20 ,  4  

0 ,  00  1 ,  8  42 ,  86  2 ,  4  57 ,  14  4 ,  2  
NOV.  

2 ,  00  0 ,  8  23 ,  53  2 ,  6  76 ,  47  3 ,  4  

0 ,  00  5 ,  2  60 ,  46  3 ,  4  39 ,  54  8 ,  6  
DEZ .  

2 ,  00  2 ,  4  75 ,  00  0 ,  8  25 ,  00  3 ,  2  

0 ,  00  0 ,  6  50 ,  00  0 ,  6  50 ,  00  1 ,  2  
JAN/77  

2 ,  30  3 ,  2  88 ,  89  0 ,  4  11 ,  11  3 ,  6  

0 ,  00  1 ,  8  69 ,  23  0 ,  8  30 ,  77  2 ,  6  
FEV .  

2 ,  50  0 ,  8  29 ,  63  1 ,  9  70 ,  37  2 ,  7  

0 ,  00  4 ,  5  75 ,  00  1 ,  5  25 ,  00  6 ,  0  
MAR.  

2 ,  75  2 ,  7  20 ,  30  10 ,  6  79 ,  70  13 ,  3  

0 ,  00  0 ,  5  41 ,  67  0 ,  7  58 ,  33  1 ,  2  
ABR.  

2 ,  75  0 ,  3  11 ,  54  2 ,  3  88 ,  46  2 ,  6  

0 ,  00  1 ,  9  95 ,  00  0 ,  1  5 ,  00  2 ,  0  
MAIO  

3 ,  00  2 ,  4  57 ,  14  1 ,  8  42 ,  86  4 ,  2  

. . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  
JUN.  

. . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  
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Tabela 15 – Variação anual  de material  em suspensão das amostras coletadas na 

estação 3,  durante as preamares 
MATERIAL  EM SUSPENSÃO 

ORGÂNICO INORGÂNICO MÊS 

PROF.  DE  

COLETA 

(m)  mg/L  % mg/L  % 

TOTAL 

Mg/L  

0 ,  00  20 ,  8  77 ,  90  5 ,  9  22 ,  10  26 ,  7  
ABR.  

1 ,  20  2 ,  8  17 ,  50  13 ,  2  82 ,  50  16 ,  0  

0 ,  00  0 ,  1  2 ,  94  3 ,  3  97 ,  06  3 ,  4  
MAIO  

2 ,  55  0 ,  4  28 ,  57  1 ,  1  71 ,  43  1 ,  4  

0 ,  00  1 ,  3  56 ,  52  1 ,  0  43 ,  48  2 ,  3  
JUN.  

3 ,  70  0 ,  1  20 ,  00  0 ,  4  80 ,  00  0 ,  5  

0 ,  00  2 ,  3  51 ,  11  2 ,  2  48 ,  89  4 ,  5  
JUL .  

5 ,  50  1 ,  6  50 ,  00  1 ,  6  50 ,  00  3 ,  2  

0 ,  00  1 ,  7  56 ,  67  11 ,  3  43 ,  33  3 ,  0  
AGO.  

2 ,  50  4 ,  6  92 ,  00  0 ,  4  8 ,  00  5 ,  0  

0 ,  00  2 ,  6  86 ,  67  0 ,  4  13 ,  33  3 ,  0  
SET .  

3 ,  00  2 ,  8  87 ,  50  0 ,  4  12 ,  50  3 ,  2  

0 ,  00  3 ,  3  97 ,  06  0 ,  1  2 ,  94  3 ,  4  
OUT.  

1 ,  75  4 ,  2  76 ,  36  1 ,  3  23 ,  64  5 ,  5  

0 ,  00  2 ,  2  44 ,  00  2 ,  8  56 ,  00  5 ,  0  
NOV.  

2 ,  00  0 ,  4  10 ,  53  3 ,  4  89 ,  47  3 ,  8  

0 ,  00  2 ,  9  76 ,  32  0 ,  9  23 ,  68  3 ,  8  
DEZ .  

1 ,  75  3 ,  4  89 ,  47  0 ,  4  10 ,  53  3 ,  8  

0 ,  00  2 ,  7  93 ,  10  0 ,  2  6 ,  90  2 ,  9  
JAN/77  

2 ,  25  2 ,  6  68 ,  42  1 ,  2  31 ,  58  3 ,  8  

0 ,  00  2 ,  1  91 ,  30  0 ,  2  8 ,  70  2 ,  3  
FEV .  

2 ,  25  3 ,  0  83 ,  33  0 ,  6  16 ,  67  3 ,  6  

0 ,  00  1 ,  2  26 ,  09  3 ,  4  13 ,  91  4 ,  6  
MAR.  

2 ,  00  0 ,  4  11 ,  76  3 ,  0  88 ,  24  3 ,  4  

0 ,  00  3 ,  8  88 ,  37  0 ,  5  11 ,  63  4 ,  3  
ABR.  

1 ,  70  3 ,  1  77 ,  50  0 ,  9  22 ,  50  4 ,  0  

0 ,  00  3 ,  9  68 ,  42  1 ,  8  31 ,  58  5 ,  7  
MAIO  

2 ,  25  2 ,  5  53 ,  19  2 ,  2  46 ,  81  4 ,  7  

0 ,  00  9 ,  4  57 ,  32  7 ,  0  42 ,  68  16 ,  4  
JUN.  

1 ,  25  3 ,  6  37 ,  89  5 ,  9  62 ,  11  9 ,  5  
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Tabela 16 – Variação anual  de material  em suspensão das amostras coletadas na 

estação 4,  durante as preamares 
MATERIAL  EM SUSPENSÃO 

ORGÂNICO INORGÂNICO MÊS 

PROF.  DE  

COLETA 

(m)  mg/L  % mg/L  % 

TOTAL 

mg/L  

0 ,  00  8 ,  5  45 ,  45  10 ,  2  54 ,  55  18 ,  7  
ABR.  

0 ,  80  16 ,  0  61 ,  54  10 ,  0  38 ,  46  26 ,  0  

0 ,  00  0 ,  9  39 ,  13  1 ,  4  60 ,  87  2 ,  3  
MAIO  

1 ,  50  2 ,  7  71 ,  05  1 ,  1  28 ,  95  3 ,  8  

0 ,  00  0 ,  4  44 ,  44  0 ,  5  55 ,  56  0 ,  9  
JUN.  

1 ,  50  5 ,  7  31 ,  49  12 ,  4  68 ,  58  18 ,  1  

0 ,  00  1 ,  8  42 ,  86  2 ,  4  57 ,  14  4 ,  2  
JUL .  

2 ,  00  1 ,  1  26 ,  19  3 ,  1  73 ,  81  4 ,  2  

0 ,  00  5 ,  2  71 ,  23  2 ,  1  28 ,  77  7 ,  3  
AGO.  

1 ,  75  8 ,  5  85 ,  00  1 ,  5  15 ,  00  10 ,  0  

0 ,  00  4 ,  2  58 ,  33  3 ,  0  41 ,  67  7 ,  2  
SET .  

1 ,  50  4 ,  8  77 ,  42  1 ,  4  22 ,  58  6 ,  2  

0 ,  00  4 ,  4  50 ,  00  4 ,  4  50 ,  00  8 ,  8  
OUT.  

1 ,  25  5 ,  9  54 ,  63  4 ,  9  45 ,  37  10 ,  8  

0 ,  00  2 ,  0  28 ,  57  5 ,  0  71 ,  43  7 ,  0  
NOV.  

1 ,  25  4 ,  2  40 ,  38  6 ,  2  59 ,  62  10 ,  4  

0 ,  00  3 ,  7  50 ,  00  3 ,  7  50 ,  00  7 ,  4  
DEZ .  

1 ,  00  3 ,  6  54 ,  54  3 ,  0  45 ,  46  6 ,  6  

0 ,  00  1 ,  6  61 ,  54  1 ,  0  38 ,  46  2 ,  6  
JAN/77  

1 ,  50  0 ,  4  11 ,  11  3 ,  2  88 ,  89  3 ,  6  

0 ,  00  1 ,  6  28 ,  57  4 ,  0  71 ,  43  5 ,  6  
FEV .  

1 ,  50  4 ,  5  46 ,  39  5 ,  2  53 ,  61  9 ,  7  

0 ,  00  0 ,  3  6 ,  38  4 ,  4  93 ,  62  4 ,  7  
MAR.  

1 ,  25  1 ,  1  14 ,  28  6 ,  6  85 ,  71  7 ,  7  

0 ,  00  2 ,  2  37 ,  29  3 ,  7  62 ,  71  5 ,  9  
ABR.  

1 ,  70  7 ,  8  83 ,  37  1 ,  5  16 ,  13  9 ,  3  

0 ,  00  1 ,  0  32 ,  26  2 ,  1  67 ,  74  3 ,  1  
MAIO  

2 ,  25  1 ,  2  26 ,  09  3 ,  4  73 ,  91  4 ,  6  

0 ,  00  9 ,  0  34 ,  35  7 ,  2  65 ,  65  26 ,  2  
JUN.  

1 ,  00  7 ,  0  36 ,  46  12 ,  2  63 ,  54  19 ,  2  
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Tabela 17 – Variação anual  de material  em suspensão das amostras coletadas na 

estação 5,  durante as preamares 
MATERIAL  EM SUSPENSÃO 

ORGÂNICO INORGÂNICO MÊS 

PROF.  DE  

COLETA 

(m)  mg/L  % mg/L  % 

TOTAL 

mg/L  

0 ,  00  0 ,  9  6 ,  29  13 ,  4  93 ,  71  14 ,  3  
ABR.  

1 ,  20  2 ,  9  20 ,  71  11 ,  1  79 ,  29  14 ,  0  

0 ,  00  4 ,  4  81 ,  48  1 ,  0  18 ,  52  5 ,  4  
MAIO  

1 ,  35  3 ,  0  53 ,  57  2 ,  6  46 ,  43  5 ,  6  

0 ,  00  1 ,  0  35 ,  71  1 ,  8  64 ,  29  2 ,  8  
JUN.  

2 ,  25  2 ,  3  62 ,  16  1 ,  4  37 ,  84  3 ,  7  

0 ,  00  6 ,  4  92 ,  75  0 ,  5  7 ,  25  6 ,  9  
JUL .  

2 ,  00  1 ,  6  45 ,  71  1 ,  9  54 ,  29  3 ,  5  

0 ,  00  3 ,  1  93 ,  94  0 ,  2  6 ,  06  3 ,  3  
AGO.  

2 ,  50  2 ,  9  96 ,  67  0 ,  1  3 ,  33  3 ,  0  

0 ,  00  1 ,  7  40 ,  48  1 ,  8  42 ,  86  3 ,  5  
SET .  

2 ,  75  6 ,  9  97 ,  18  0 ,  2  2 ,  82  7 ,  1  

0 ,  00  5 ,  3  61 ,  63  3 ,  3  38 ,  37  8 ,  6  
OUT.  

1 ,  75  6 ,  0  83 ,  33  1 ,  2  16 ,  67  7 ,  2  

0 ,  00  1 ,  6  40 ,  00  2 ,  4  60 ,  00  4 ,  0  
NOV.  

2 ,  20  2 ,  0  40 ,  00  3 ,  0  60 ,  00  5 ,  0  

0 ,  00  3 ,  1  70 ,  45  1 ,  3  29 ,  55  4 ,  4  
DEZ .  

1 ,  50  4 ,  3  76 ,  78  1 ,  3  23 ,  22  5 ,  6  

0 ,  00  1 ,  5  40 ,  54  2 ,  2  59 ,  46  3 ,  7  
JAN/77  

1 ,  50  4 ,  6  57 ,  50  3 ,  4  42 ,  50  8 ,  0  

0 ,  00  4 ,  3  78 ,  18  1 ,  2  21 ,  82  5 ,  5  
FEV .  

1 ,  50  2 ,  4  75 ,  00  0 ,  8  25 ,  00  3 ,  2  

0 ,  00  0 ,  5  25 ,  00  1 ,  5  75 ,  00  2 ,  0  
MAR.  

1 ,  50  1 ,  1  25 ,  00  3 ,  3  75 ,  00  4 ,  4  

0 ,  00  8 ,  5  85 ,  00  1 ,  5  15 ,  00  10 ,  0  
ABR.  

2 ,  10  0 ,  1  11 ,  11  0 ,  8  88 ,  89  0 ,  9  

0 ,  00  3 ,  3  50 ,  77  3 ,  2  49 ,  23  6 ,  5  
MAIO  

2 ,  00  8 ,  0  93 ,  02  0 ,  6  6 ,  98  8 ,  6  

0 ,  00  5 ,  1  47 ,  22  5 ,  7  52 ,  78  10 ,  8  
JUN.  

0 ,  55  4 ,  6  63 ,  01  2 ,  7  36 ,  99  7 ,  3  
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3.3-BIOLOGIA 

 

3.3.1-ASPECTO QUALITATIVO DO MICROPLÂNCTON, VOLUME E PESO SECO 

 

3.3.1.1-MICROFITOPLÂNCTON 
 

O microf i top lâncton da região fo i  estudado também por  Eskinazi -Leça3 2  (1974) .  

Foram ident i f icadas t r in ta e t rês espécies de d iatomáceas d is t r ibuídas dentro de v inte 

e sete gêneros.  Os d inof lagelados foram representados por  dez espécies dentro de 

quatro gêneros.  Quanto as c ianof íceas estavam representadas por  apenas um gênero,  

o qual  não fo i  possível  chegar  até espécie.  

Nas tabelas 18 a 23 estão re lac ionadas as pr inc ipa is  espécies dos organismos 

p lanctônicos ident i f icadas nas amostras estudadas para presente t rabalho.  Os 

símbolos empregados na e laboração das mesmas foram: 

� = >50% = dominante 

∆ = 30-50% = abundante 

� = 15-30% = pouco abundante 

� = 5-15% = rara 

n = < 5% esporádica 

— = Ausente 

 

Estação 1-Nesta estação,  v in te e sete espécies de d iatomáceas,  dez espécies de 

d inof lagelados e um gênero de c ianof ícea,  est iveram presentes.  

Entre as espécies de d iatomáceas,  as que mais se destacaram foram 

Coscinodiscus centra l is  Ehr . ,  dominando entre as demais,  com percentuais  var iando 

entre 40 a 90%, nos meses de março,  maio,  junho,  ju lho e agosto de 1976 e abr i l  de 

1977;  Biddulphia regia  (Schul tz)  Ostenfe ld,  dominou com porcentagens var iando entre 

40 a 90% nos meses de março,  abr i l ,  junho de 1976 e maio de 1977;  Rhizosolenia 

ca lcar-av is  Schul tze,  dominou apenas em outubro e novembro de 1976 com 60%; Rhiz.  

s to l ter foth i i  Peragal lo ,  que apesar  de ocorrer  em vár ios meses destacou-se somente 

em setembro de 1976 com 50%; Rhizosolenia crass isp ina  Schrod,  esteve presente 

durante quase todos os meses do ano,  porém somente em abr i l  e  maio de 1977,  fo i  

que se destacou entre as demais (Tab.  18) .  

Merece destaque o gênero Chaetoceros  Ehr . ,  que apesar  de ter  uma ocorrência 

considerada como rara e esporádica,  esteve presente durante todo o ano,  porém, não 

fo i  possíve l  chegar  a todas espécies.  Tr iceratum favus  Ehr . ,  fo i  uma das espécies que 

esteve presente durante quase todo o per íodo estudado,  destacando-se,  contudo,  

apenas no mês de março de 1977.  

Esta fo i  a  estação em que ocorreram dinof lagelados embora considerados 

esporádicos.  Talvez a prox imidade do mar aber to tenha ocasionado ta l  número de 

espécies,  uma vez que estes organismos são mais abundantes em águas coste i ras e 
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oceânicas.  

Entre as c ianof íceas,  ocorreu o gênero Osci l la tor ia  Vaucher ,  porém, sem 

nenhum destaque quant i ta t ivo.  

Estação 2-Nesta estação,  foram determinadas v inte e c inco espécies de 

d iatomáceas,  t rês espécies de d inof lagelados e um gênero de c ianof ícea.  

Entre as d iatomáceas,  Coscinodiscus centra l is  Ehr . ,  esteve presente durante 

todo o ano,  destacando-se,  pr inc ipalmente nos meses de maio,  junho,  ju lho e agosto 

de 1976 e abr i l  de 1977 com percentuais  var iando entre 70 a 85%; Biddulphia regia  

(Schul tze)  Ostenfe ld,  embora,  também, tenha estado presente durante todo o ano,  

destacou-se,  apenas no mês de abr i l  de 1976 com 50%; Rhyzosolenia  crass isp ina  

Schrod,  apresentou o mesmo comportamento da estação anter ior ,  is to é,  esteve 

presente durante todos os meses e apenas em maio de 1977 destacou-se das demais 

com 90%; Rhiz.  s to l ter foth i i  Peragal lo ,  ocorreu,  apenas duas vezes durante o per íodo 

de estudo,  porém, em um dos mêses ocorreu um grande bloom ,  const i tu indo 60% do 

microf i top lâncton;  Thal las ionema ni tzschio ides  Grunow e Tr icerat ium favus  Ehr . ,  

ocorreram esporadicamente,  pr inc ipalmente nos meses de menor p luv ios idade.  

Amphora  sp.  que é uma d iatomácea que pode ser  considerada como per tencente a 

f ração nanof i top iâncton,  devido a sua d imensão (24-26µm),  fo i  co letada pela rede de 

p lâncton,  uma vez que as malhas da mesma f icam parc ia lmente obstruídos devido a 

grande quant idade de organismos microplanctônicos co letadas (F ig.  23) .  Esta 

d iatomácea,  mui tas vezes ocorreu em número bastante e levada,  como aconteceu em 

fevere i ro de 1977,  compreendendo 50% do microf i top lâncton.  
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Estação 3-Nesta estação,  ocorreram dezessete espécies de d iatomáceas.  As 

c ianof íceas est iveram representadas pelo gênero Osci l la tor ia  Vaucher ,  porém, ocorreu 

apenas no mês de março de 1977.  

As espécies de d iatomáceas que mais se destacaram foram: Coscinodiscus 

centra l is  Ehr . ,  ocorrendo com percentuais  entre 40 a 90%, nos meses de maio,  junho,  

ju lho de 1976 e fevere i ro,  março e abr i l  de 1977;  Biddulphia regia  (Schut tze)  

Ostenfe ld,  ocorreu durante quase todo o ano,  porém destacou-se mais no mês de abr i l  

de 1976 com 50% dos demais organismos do microf i top lâncton,  em maio de 1977 com 

70%, Rhiz.  s to l ter foth i i  Peragal lo ,  ocorreu apenas em quatro meses,  porém, em 

setembro de 1976,  const i tu iu  40% do microf i top lâncton;  Rhiz.  ca lcar-av is  Schul tze,  

ocorreu,  também, em apenas quatro meses,  destacando-se,  somente em novembro de 

1976 com 90%; Amphora  sp. ,  ocorreu durante quatro meses,  e no mês de janei ro de 

1977,  const i tu iu  90% do microf i top lâncton (Tab.  20) .  

 

Estação 4-Nesta estação,  est iveram presentes,  v in te espécies de d iatomáceas,  e um 

gênero de c ianof ícea.  

A pr inc ipal  espécie de d iatomácea que ocorreu nesta estação,  fo i  Coscinodiscus 

centra l is  Ehr . ,  durante todo o ano com percentuais  var iando entre 20 a 90% do 

microf i top lâncton.  Amphiprora a lata  (Ehr . )  Kutz . ,  Gyrosygma bal t icum  (Ehr . )  deve,  
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Nitzschia  sp. ,  Rhizosolenia crass isp ina  Schrod,  Sur i re la faustuosa  Ehr .  e  Tr icerat ium 

favus  Ehr . ,  bem como, uma c ianof ícea do gênero Osci l ia tor ia  Vaucher ,  est iveram 

presentes durante quase todo o ano,  se bem que em pequenas porcentagens (Tab.  21) .  

 

Estação 5-Nesta estação,  ocorreram dezesseis  espécies de d iatomáceas e um 

gênero de c ianof ícea,  Osci l la tor ia  Vaucher ,  o  qual  ocorreu apenas em dois  meses 

durante o per íodo de estudo.   

As pr inc ipais  espécies de d iatomáceas foram: Coscinodiscus centra l is  Ehr . ,  com 

uma ocorrência de 40 a 90% nos meses de abr i l ,  maio,  junho,  ju lho de 1976 e 

fevere i ro,  abr i l  e  maio de 1977;  Biddulphia regia  (Schul tze)  Ostenfe ld,  que ocorreu 

durante quase todos os meses,  porém, somente em abr i l  de 1976 e maio de 1977,  é 

que se destacou com um percentual  de 50 e 40%, respect ivamente.  Como ocorreu na 

estação 1,  vár ias espécies de Chaetoceros  Ehr . ,  est iveram presentes em quase todos 

os meses,  destacando-se apenas no mês de agosto de 1976,  pois  const i tu í ram cerca 

de 70% do microf i top lâncton;  Rhizosolenia crass isp ina  Schrod,  ocorreu também 

durante todo o ano,  porém, fo i  em maio de 1977,  que apresentou-se em grande 

número,  const i tu indo 40% do microf i top lâncton;  Rhiz.  s to l ter foth i i  Peragal lo ,  em 

setembro de 1976 com 80%, Rhiz.  ca lcar-av is  Schul tze,  em novembro de 1976 com 

90%, e Amphora  sp.  em janei ro de 1977 com 80%, não ocorreram f reqüentemente,  

porém, nestes meses,  e las apresentaram blooms  dominando sobre os demais 

organismos do microf i top lâncton.  

As c ianof íceas est iveram representadas apenas pelo gênero Osci l la tor ia  

Vaucher ,  nos meses de abr i l ,  ju lho,  novembro de 1976 e fevere i ro de 1977 (Tab.  22) .  

Do exposto ac ima,  ver i f ica-se que Coscinodiscus centra l is  Ehr . ,  Biddulphia regia  

(Schul tze)  Ostenfe ld,  Rhizosolenia crass isp ina  Schröd,  Rhiz .  calcar-av is  Schul tze,  

Rhiz.  s to l ter foth i i  Peragal lo  e Amphora  sp. ,  foram as espécies de d iatomáceas que 

mais predominaram, durante todo o per íodo de estudo e em todas as estações de 

coletas (F ig.  24) .  

Anal isando-se as tabelas 18 a 22,  nota-se que a ocorrência de um bloom  de 

d iatomáceas at ing ia todos ou quase todos os locais  de coleta.  

Normalmente,  uma só espécie de d iatomácea dominava durante os blooms ,  

exceções podem ser  observadas apenas em março de 1976 na estação 1,  abr i l  e  maio 

de 1976 e maio de 1977 na estação 5,  nas quais  houve uma dominância de 

Coscinodiscus centra l is  Ehr. ,  e  Biddulphia  reg ia  (Schul tze)  Ostenfe ld e Rhizosolenia 

s to l ter foth i i  Peragal lo ,  somente neste ú l t imo mês.  
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Tabela 18 – Principais espécies de organismos do microf i toplâncton,  ocorrentes na estação 1 ( � = >50% = dominante;  ∆ = 30-

50% = abundante; � = 15-30% = pouco abundante;  � = 5-15% = rara;  n = < 5% esporádica;  — = Ausente) .  
MESES

ESPÉCIES  
M A M J J A S O N D J F M A M J 

BACILLARIOPHYCEAE                 

Amphiprora alata (Ehr. )  Kutz  — — — — — — — — — — — — — — — — 

Amphiprora sp  — — — — — — — — — — — n — � — — 

Amphora sp  — — — n  — — — — — — — — — — — 

Bellerochea malleus (Brig. )  V.  Heurck  — — — n — �  n  � — — — — — — — — 

Biddulphia pulchel la Gray.  — — — — — — n  — — — — — — — — — 

B. regia (Schult . )  Ostenfeld  ∆ � � ∆ n �  ∆  � � n � ∆ n � n — 

Campylodiscus cl ipeus Ehr .  — — — — n — n  — — — — n n — — — 

Cerataulus turgidus Ehr.  — — — — — — — n — — — — — — — — 

Chaetoceros aff inis Lauder  — — — — — — — — — — — — — — n — 

C. curvisetus Cleve  — — — — — — — — — — — — — — n — 

C. didymus Ehr .  — — — — — — — — — — — — — — n — 

C. sp  — — — � — �  �  n � n — n n � n — 

Climacosphenia monil igera Ehr.  — — — — — — — — — — — — — — — — 

Coscinodiscus central is Ehr.  ∆ � � ∆ � �  �  � � n ∆ ∆ ∆ � n — 

Fragi lar ia sp  — — — n — — n  — — — — — — — — — 

Grammathophora marina (Lyng.)  Kutz  — — — n — — n  n — — — — — — — — 

Gyrosigma balt icum (Ehr. )  Cleve  n — — n — — n  — — n — — — — — — 

Hemialus membranaceus Cleve  — — — — — — — — — — — n — — — — 

Isthmia enervis Peragal lo  — — — — — — — — — — — n — — n — 

Lithodesmium undulatum  Ehr.  — — — — — — — n � — — — n n — — 

Melchersiel la hexagonal is Teixeira  — — — — — — — n — — — — — — — — 
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Melosira monil i formis (O.  F.  Mul ler)  Agardh  — — — — — — — — — n — — — — — — 

Navicula sp.  n — — — — — — — — — — — — — — — 

Nitzschia closter ium (Ehr. )  W. Sm.  — — — — — — �  — — — — — — — — — 

N. paradoxa  (Gmel)  Gruw.  — — — — — — — — — — — — — — — — 

N.  spp.  — — — n — �  — — — — � — — — — — 

Rhizosolenia calcar-avis Schultz  — — � — — n  n  � � � — — — � n — 

R. crassispina Schröder  � — � — � �  — — � � � — — � n — 

R. hebetata (Bai l . )  Gran .  — — — — — — — — — — — — — — — — 

R. robusta Norman  — — — — — — — — — — — — — — n — 

R. stolterfothi i  Peragal lo  — — — � — n  �  � — — — — — — � — 

R. spp.  — — — — — — n  — — — — — — — — — 

Skeletonema costatum (Grev.)  Cleve  — — — — — — — — — — — — — — n — 

Streptotheca thamensis Shrubsole  — — — — — — — — — — — — n — — — 

Striatel la unipunctata (Lyngb) Ag.  — — — — — n  n  n — — — — — —  — 

Surirel la fastuosa Ehr.  — — — n n — — n � — — n n — n — 

S. sp  — — — — — �  — — — — — — n — — — 

Thalassionema nitzschioides Grunow  — — — n n — — — — n — n — — n — 

Thalassiotr ix frauenfeldi i  (Grum.)  Cleve  — — — n n — — — — — — — — — — — 

Tricerat ium favus  Ehr.  — — — n n — n  n — n — n ∆ n n — 

DINOPHYCEAE                 

Cerat ium breve (Ost.  & Sm.)  Schröder  n — — — — — — — — — — — — — — — 
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3.3.1.2-ZOOPLÂNCTON 
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amostras co letadas nos meses de janei ro a maio de 1977.  Tal  escolha prendeu-se ao 

fa to de que nesses meses ocorreram condições c l imát icas bastante d i ferentes,  

podendo ter  in f luência na composição qual i ta t iva e quant i ta t iva dos organismos 

zooplanctônicos.  Porém, não se pode d izer  que estas amostras representem os p icos 

mín imos e máximos de uma var iação sazonal ,  uma vez que as condições instáveis  

re inantes no Canal ,  durante todo o ano,  podem apresentar  f lu tuações i r regulares,  

conforme já  fo i  observado em Cananéia por  Tundis i  et  a l i i  (1978) .  

Normalmente,  durante todo o ano,  os copepoda foram os organismos dominantes 

ao longo do Canal .  As espécies pr inc ipais  foram Acart ia  l i l i jeborg  Giesbrecht ,  Oithona 

oval is  Herbst ,  Paracalanus crass i rost r is  Dahl  e  Euterp ina acut i f rons  Dana.  Nascimento 

(1977) ,  a f i rma que E. acut i f rons  é  uma das mais impor tantes espécies de copepoda do 

Canal  de Santa Cruz.  Segundo Tundis i  & Tundis i 1 6 8  (1968)  e Yamashi ta1 6 3  (1977) ,  

Pseudodiaptomus acutus  Dahl  e  E. acut i f rons  Dana,  são espécies que possuem ampla 

to lerância a var iação de sal in idade.  

Outros grupos que dominaram ao longo do ano foram:  

 

APPENDICULARIA:  na estação 4 em agosto de 1976 e março de 1977,  e nas estações 

3 e 4 em maio de 1977.   

 

BIVALVlA ( larvas) :  que embora não chegaram a dominar ,  apresentaram número 

bastante express ivo em maio de 1977 nas estações 1 e 2.  

 

CIRRIPEDIA ( larvas) :  ocorreram em número bastante e levado em junho de 1976 e 

janei ro e maio de 1977 na estação 1.  Luci fer :  dominaram nas estações 1 e 2 em 

fevere i ro de 1976 e na estação 3 em março de 1977.  

 

GASTROPODA ( larvas) :  apresentaram cer ta abundância em janei ro e maio de 1978 nas 

estações 1 e 2.  

 

ECHINODERMATA ( larvas) :  ocorreram em número s igni f icat ivo nas estacões 3 e 4 em 

março de 1977.  

 

POLYCHAETA ( larvas) :  apresentaram número bastante express ivo em junho de 1977 

em vár ias estações e em fevere i ro de estação 5.  
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Sagi t ta :  foram bastante abundantes na estação 5 em abr i l  de 1978.  

 

TINTINNIDA: dominaram na estação 3 em outubro de 1976 e fevere i ro de 1977.  

 

Pela anál ise da tabela 23,  ver i f ica-se que o grupo dos copepoda dominou nos 

dois  meses e na maior ia  das estações.  

Nota-se,  também, que os organismos meroplanctônicos estão bem 

representados no Canal .  E a maior ia  destes organismos esta presente durante todo o 

ano.  

Paranaguá et  a l i i9 8  (no pre lo)  estudando quant i ta t ivamente a população do 

zooplâncton do Canal  de Santa Cruz,  encontraram um número mínimo de 15.700 

organismos/m3 e um máximo de 519.000 organismos/m3,  contudo não fo i  notado uma 

var iação sazonal  da refer ida população.  

Paranaguá & Koening1 0 1  (1979)  ver i f icaram que composição populac ional  do 

zooplâncton do Canal  de Santa Cruz era mais  ou menos semelhante a dos v ive i ros de 

cu l t ivos de peixes local izados as suas margens,  com exceção da grande abundância 

de rot í feros ex is tentes nestes.  

As ost ras,  c i r r ipedes e crustáceos que v ivem no manguezal ,  e  grande número de 

moluscos,  ent re e les a lguns de valor  comerc ia l  (Mytel la  charuana ,  Orb igny,  1846 e 

Crassostrea rh izopharea ,  Gui ld ing,  1828) ,  que v ivem nos bancos de are ia e margens 

ocupadas pelos manguezais ,  contr ibuem extraord inar iamente com suas larvas 

meroplanctônicas para o aumento do número de organismos zooplanctônicos.  

Paranaguá & Gusmão9 8  (no pre lo) ,  estudando as larvas meroplanctônicas do Canal  de 

Santa Cruz,  ver i f icaram que as larvas de b iva lv ia  apresentaram uma grande 

abundância em amostras co letadas com redes de f i top lâncton (malha c/  65µm),  

destacando-se pr inc ipalmente as larvas de Crassostrea  sp.  e  Mytel la  sp.  Por  outro 

lado,  as larvas de crustáceos foram dominantes nas co letas real izadas com rede de 

zooplâncton (malhas c/120µm),  mostrando ass im uma selet iv idade na coleta.  
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 Tabela 23 – Principais grupos dos organismos zooplanctônicos ocorrentes no 

Canal  de Santa Cruz ( � = >50% = dominante;  ∆ = 30-50% = abundante; 

� = 15-30% = pouco abundante;  � = 5-15% = rara;  n = < 5% esporádica;  

— = Ausente) .  

MÊS JANEIRO/1977 MAIO/1977 ORGANISMOS 

ZOOPLANCTÔNICOS ESTAÇÃO 1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 

FORAMINIFERA — n  —  —  —  —  —  —  n  —  

T INTINNIDA — n  �  n  n  —  —  —  n  n  

GASTROPODA (Larvas)  � �  —  n  �  �  ∆  —  —  —  

BIVALVIA (Larvas)  — n  n  n  �  �  �  —  —  —  

POLYCHAETA (Larvas)  — —  n  n  n  n  n  —  n  n  
CRUSTACEA  

Ostracoda — —  —  —  —  n  n  n  n  n  
Copepoda  

Acart ia l i l l jeborgi  Giesbrech — �  �  �  n  �  �  n  �  �  

Euterpina acuti frons  Dana n �  �  �  n  �  �  n  �  �  

Oithona oval is Herbst  � �  �  �  n  �  �  —  �  �  

Paracalanus crassirostr is Dahl n �  �  �  n  �  —  �  �  —  

Naupl ius � �  �  ∆  �  —  —  n  �  �  

Outros n �  �  n  �  n  n  n  �  �  

Cirr ipedia � �  n  n  �  �  n  �  �  �  

Brachyura (Larvas)  — —  —  —  —  n  —  —  —  n  
Lucifer  sp � �  —  n  �  �  ∆  —  —  —  

Ovos n n  —  —  —  —  —  —  —  —  

Outras lavras n —  —  —  n  —  —  —  —  —  

CHAETOGNATHA  

Sagitta spp — —  n  —  n  n  n  —  n  —  

ASCIDIA (Larvas)  — —  —  n  —  —  —  —  —  —  

AFIOXO (Larvas)  — n  —  —  —  —  n  —  —  —  

APPEDICULARIA — �  n  n  n  —  n  �  �  �  

PISCES (Larvas)  n —  n  —  n  —  —  —  —  —  

PISCES (Ovos) n —  —  —  n  —  —  —  —  —  
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3.3.1.3-VOLUME DO MICROPLÂNCTON 
 

O volume do microplâncton var iou entre 0,  22 a 7,  89 33cm/m. O menor va lor  

ocorreu no mês de março e o maior  em novembro de 1976,  ambos na estação 1 ( tab.  

24 a 28,  F ig.  24) .  O organismo f i top lanctônico responsável  por  este e levado volume,  

pode ter  s ido um bloom  de d iatomácea da espécie Rhyzosolenia ca lcarav is  Schul tze,  

havendo também, a ocorrência em grande número,  de uma espécie de Tint in ídeo o qual  

const i tu iu  80% do zooplâncton.  

Os e levados volumes do microplâncton que ocorreram no mês de agosto de 1976 

nas estações 3 e 4,  foram causados não só por  um bloom  de uma d iatomácea da 

espécie Coscinodiscue centra l is  Ehr . ,  mas também devido a presença de grande 

número de copepodas,  larvas de c i r r ipedes e apendicu lar ias.  

Durante o per íodo de outubro,  novembro e dezembro de 1976,  no qual  houve,  

em quase todas as estações,  um elevado volume do microplâncton,  pode ser  devido a 

presença,  em maior  número,  de organismos zooplanctônicos e também devido a um 

grande bloom  de Rhizosolenia s to l ter fo th i i  Peragal lo  e Rhiz.  ca lcaravís  Schul tze,  que 

ta lvez,  por  serem organismos maiores ocuparam maior  vo lume.  
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3.3.1.4-PESO SECO DO MICROPLÂNCTON 
 

O peso seco do microplâncton var iou entre 8 a 97 3mg/m3.  O menor va lor  

ocorreu em ju lho de 1976 e o maior  em novembro do mesmo ano,  ambos na estação 1 

( tab.  24 a 28,  F ig.  26) .  

Ex is t iu  uma est re i ta  l igação entre o peso seco e o vo lume do microplâncton.  Os 

mesmos organismos que ocasionaram elevados volumes devem ter  in f luenciado no 

peso seco do microplâncton.  
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3 .3.2-CLOROFILA a:  NANOFITOPLÂNCTON E MICROFITOPLÂNCTON 
 

Os valores de c lorof i la  a,  var iaram entre 0,  73 a 11,  09 mg/m3.  O menor va lor  

ocorreu em outubro de 1976 na estação 3,  e  o maior  va lor  ocorreu em abr i l  de 1976 

na estação 4,  ambos em amostras co letadas na profundidade coinc idente com o 

coef ic iente de ext inção da luz.  Todavia,  observando-se as tabelas 24 a 28,  nota-se 

que 77,  8% do tota l  das amostras de c lorof i las anal isadas possuem uma ampl i tude 
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entre 2 a 6 mg/m3.  

In tegrando-se os va lores de c lorof i la  a,  da co luna d ’água,  obteve-se resul tados 

que var iaram entre 2,  65 a 38,  58 mg/m2.  O menor va lor  ocorreu na estação 5 no mês 

de abr i l  de 1976,  e o maior  va lor  ocorreu na estação 3 em ju lho de 1976 (F ig.  27) .  

Comparando-se as quant idades de c lorof i la  a,  das amostras co letadas na 

super f íc ie  com as amostras co letadas na profundidade coinc idente com o coef ic iente 

de ext inção da luz,  nota-se que na pr imeira,  gera lmente,  ocorrem valores mais 

e levados,  com exceção das amostras co letadas nos meses de abr i l  na estação 4;  maio 

na estação 1;  junho nas estações 4 e 5;  ju lho na estação 4;  agosto na estação 3;  

setembro na estação 2;  outubro nas estações 2 e 5;  novembro nas estações 2 e 4;  

dezembro de 1976 na estação 1 e janei ro de 1977 na estação 5.  

Os valores de c lorof i la  a apresentaram uma ní t ida var iação anual .  Comparando-

se a f igura 26 com a f igura 7,  observa-se que os p icos máximos de c lorof i la  a 

co inc idem, também, com os p icos máximos de chuvas caídas na região,  com exceção 

das amostras co letadas na estação 2,  na profundidade coinc idente com o coef ic iente 

de ext inção da luz,  e  na estação 5,  em todas as amostras que aparentemente não 

sofreram ta l  in f luência.  

Pelo f rac ionamento do f i top lâncton,  ver i f ica-se que a f ração correspondente ao 

nanof i top lâncton var iou entre 31 a 100% e o microf i top lâncton entre 0 a 69%. A 

ampl i tude da f ração correspondente ao nanof i top lâncton,  normalmente,  f icou entre 60 

e 90%, durante todo o per íodo de estudo,  sendo,  por tanto,  a  f ração mais importante do 

f i top lâncton ( f ig .  29 e 30) .  
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3 .3.3-PRODUÇÃO PRIMÁRIA 
 

As quant idades de carbono ass imi lados pelo f i top lâncton var iaram entre 0,  94 a 

76,  59 mgC/h/m3,  regis t radas respect ivamente na es tação 3 em amostras co letadas na 

super f íc ie  em abr i l  de 1976,  e na estação 5 em amostras coletadas,  também, na 

super f íc ie  em abr i l  de 1977.  Deve-se ressal tar ,  contudo,  que a maior ia  dos valores,  
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quase sempre são super iores a 7mgC/h/m3,  apresentando um valor  médio de 17,  

68mgC/h/m3 ( tab.  24 a 28 e f ig .  31 e 32) .  

A d is t r ibu ição espacia l  da produção pr imár ia,  demonstrou haver  um gradiente 

hor izonta l  par t indo da estação que esta local izada no centro do Canal  (est .  4)  para a 

estação que e mais in f luenciada pelo mar aber to (est .  1) ,  conforme pode ser  

observado na f igura 30.  

As amostras co letadas na super f íc ie ,  apresentaram va lores de produção pr imár ia  

super iores aos das amostras co letadas na profundidade coinc idente com o coef ic iente 

de ext inção da luz,  exceto em junho de 1976 nas estações 1 e 5;  maio e junho de 

1976 e maio de 1977 na estação 3;  junho de 1976 e maio de 1977 na estação 3 (F ig.  

31) .  

Quanto à var iação sazonal ,  ver i f ica-se que nas estações 1 e 2,  os va lores 

máximos de produção pr imár ia ocorreram na pr imavera,  apresentando um pico 

re lat ivamente e levado em abr i l  de 1976 nesta u l t ima estação.  A estação 5,  apresenta 

seus valores máximos em f ins do inverno até meado da pr imavera,  enquanto que a 

estação 4,  apresenta va lores máximos durante o inverno e in íc io  da pr imavera,  e a 

estação 3,  pro longa um pouco mais os p icos máximos de produção pr imár ia,  indo do 

inverno até f ins da pr imavera.  

Considerando-se a região estudada como um todo,  pode-se d izer  que a 

produção pr imár ia apresenta uma ní t ida var iação sazonal ,  com picos pr inc ipais  no 

inverno e pr imavera e p icos secundár ios em alguns meses de verão e outono.  A 

estação que mais c laramente apresentou as fe ições ac ima fo i  a  estação 1,  enquanto 

que a estação 3 apresentou vár ios p icos ao longo do ano,  descaracter izando um pouco 

a var iação sazonal .  

Calcu lando-se os va lores de carbono ass imi lados peIo f i top lâncton na coluna 

d 'água,  ver i f ica-se que estes va lores var iaram entre 1,  28 a 130,  47mgC/h/m2,  

ocorrendo em abr i l  e  agosto de 1976 nas estações 3 e 4,  respect ivamente.  O valor  

médio da produção pr imár ia da região fo i  36,  69 mgC/h/m 2 (F ig.  32) .  

A estação 1 fo i  a  que apresentou os menores va lores de produção pr imár ia  

(média de 22,  76mgC/h/m2) ,  enquanto que nas demais estações,  os va lores médios de 

produção pr imár ia f icaram entre 39 a 50mgC/h/m 2.  

 A taxa de ass imi lação (mgC.h.m3/mgClor .a.m3)  var iou entre 0,  16 a 22,  92,  

ocorrendo,  respect ivamente,  em abr i l  e  novembro de 1976 nas estações 3 e 2 em 

amostras co letadas na super f íc ie .  A região,  como um todo,  apresentou um valor  médio 

do taxa de ass imi lação,  um pouco super ior  a 5.  

A f igura 33 demonstra que os menores va lores da taxa de ass imi lação são 

encontrados nas estações que sof rem maior  in f luência do mar aber to (estações 1 e 2) ,  

apresentando o mesmo gradiente hor izonta l  encontrado para os va lores de produção 

pr imár ia.  Os valores médios da taxa de ass imi lação foram 4,  03,  4,  80,  5,  34,  5,  81 e 

5,  91,  regis t rados,  respect ivamente,  nas estações 1,  2,  4 ,  5  e 3.  

Não houve uma regular idade das taxas de ass imi lação na coluna d ’água,  

s ign i f icando,  por tanto,  que valores máximos podem ocorrer  tanto na super f íc ie  quanto 
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na profundidade coinc idente com o coef ic iente de ext inção da luz.  

Anal isando-se a f igura 33 e tabelas 24 a 28,  ver i f ica-se que há uma tendência 

para a taxa de ass imi lação ser  maior  em f ins do inverno a in íc io  da pr imavera,  

havendo,  entretanto,  p icos bem pronunciados em alguns meses das demais estações 

c l imát icas.  

 

 

 



 117

 



 118

 



 119
Tabela 24 – Resultados biológicos das amostras coletadas na estação 1.  

 
CLOROFILA  CARBONO 

TOTAL  

MÊS 

PROF.  DE  

COLETA 

(m)  
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 D
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(c
m

3
/m

3
) 

<45µm 

(mg/m3)  

>45µm 

(mg/m3)  (mg/m3)  (mg/m2)  
Mg/m3/h mg/m2/h 

mgC/h /mgC lo .  

0,  00 . . .  . . .  2 ,  11 1,  24 3,  35 11,  18 1,  85 6,  86 0.55 MAR/76 

3,  75   2 ,  21 0,  40 2,  61  1,  81  0.69 

0,  00 . . .  . . .  4 ,  43 1,  93 6,  36 8,  31 5,  57 9,  65 0.88 ABR. 

1,  75   2 ,  62 0,  52 3,  14  5,  46  1.74 

0,  00 . . .  . . .  2 ,  29 0,  82 3,  11 10,  99 . . .  . . .  . . .  MAIO 

2,  60   2 ,  40 2,  94 5,  34  . . .   . . .  

0 ,  00 0,  64 30 2,  36 1,  30 3,  66 6,  36 8,  04 14.22 2,  0 JUN. 

2,  00   2 ,  24 0,  46 2,  70  6,  18  2,  29 

0,  00 0,  59 8 3,  75 0,  43 4,  18 5,  92 7,  62 18.51 1,  82 JUL. 

1,  70   1 ,  93 0,  85 2,  78  14,  16  5,  09 

0,  00 0,  49 15 2,  81 1,  68 4,  49 9,  48 5,  66 10.05 1,  26 AGO. 

2,  00   4 ,  02 0,  97 4,  99  4,  39  0,  88 

0,  00 0,  80 41 2,  86 0,  13 2,  99 5,  48 15,  81 29.48 5,  29 SET. 

2,  00   1 ,  43 1,  06 2,  49  13,  67  5,  49 

0,  00 3,  90 73 1,  37 0,  80 2,  17 4,  33 14,  06 23.48 6,  48 OUT. 

2,  00   1 ,  42 0,  74 2,  16  9,  62  4,  45 

NOV. 0,  00 7,  89 97 1,  25 0,  00 1,  25 5,  20 25,  90 66.52 20,  72 
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 3,  50   1 ,  53 0,  19 1,  72  12,  11  7,  04 

0,  00 1,  99 45 2,  76 0,  36 3,  12 6,  58 6,  36 16.35 2,  04 DEZ. 

2,  50   2 ,  14 0,  00 2,  14  6,  72  3,  14 

0,  00 0,  29 10 2,  10 0,  96 3,  06 7,  60 12,  93 40.87 4,  22 JAN/77 

3,  70   0 ,  91 0,  14 1,  05  9,  16  8,  72 

0,  00 0,  64 11 6,  03 0,  37 6,  40 18,  20 10,  38 32.94 1,  62 FEV. 

3,  50   3 ,  43 0,  57 4,  00  8,  44  2,  11 

0,  00 0,  22 21 . . .  . . .  . . .  . . .  7 ,  18 17.12 . . .  MAR. 

4,  00   . . .  . . .  . . .   6 ,  52  . . .  

0 ,  00 1,  66 60 . . .  . . .  . . .  . . .  9 ,  12 31.66 . . .  ABR. 

4,  00   . . .  . . .  . . .   6 ,  71  . . .  

0 ,  00 1,  92 50 . . .  . . .  . . .  . . .  9 ,  88 30.50 . . .  MAIO 

3,  25   . . .  . . .  . . .   8 ,  89  . . .  

. . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  JUN. 

. . .    . . .  . . .  . . .   . . .    
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Tabela 25 – Resultados biológicos das amostras coletadas na estação 2.  

 
CLOROFILA CARBONO 

TOTAL 

MÊS 
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<45µm 

(mg/m3)  

>45µm 

(mg/m3)  (mg/m3)  (mg/m2)  
Mg/m3/h mg/m2/h 

mgC/h /mgClo .  

0 ,  00 . . .  . . .  2 ,  88 0,  81 3,  69 7,  06 31,  47 56,  26 8,  53 
MAR/76 

2,  50   1 ,  47 0,  49 1,  96  13,  54  6,  91 

0,  00 . . .  . . .  4 ,  22 . . .  4 ,  22 5,  33 2,  33 2,  93 0,  55 
ABR. 

1,  40   1 ,  66 1,  73 3,  39  1,  86  0,  55 

0,  00 . . .  . . .  5 ,  08 3,  51 8,  59 12,  39 15,  24 39,  34 1,  77 
MAIO 

2,  50   1 ,  32 0,  00 1,  32  16,  23  12,  30 

0,  00 1,  21 12 2,  03 1,  78 3,  81 6,  13 1,  24 2,  14 0,  32 
JUN. 

1,  80   2 ,  71 0,  29 3,  00  1,  14  0,  38 

0,  00 0,  54 18 3,  62 1,  30 4,  92 11,  01 9,  11 32,  48 1,  85 
JUL.  

2,  25   2 ,  99 1,  88 4,  87  14,  51  2,  98 

0,  00 1,  52 16 3,  08 0,  84 3,  92 6,  85 8,  73 16,  05 2,  23 
AGO. 

2,  10   2 ,  60 0,  00 2,  60  6,  56  2,  52 

0,  00 0,  60 19 2,  48 0,  46 2,  94 5,  25 28,  87 33,  12 9,  82 
SET. 

1,  50   3 ,  00 1,  06 4,  06  15,  29  3,  77 
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0,  00 2,  31 58 1,  59 0,  41 2,  00 4,  36 21,  31 23,  61 10,  66 

OUT. 
1,  25   2 ,  84 2,  14 4,  98  16,  46  3,  30 

0,  00 2,  21 57 2,  51 0,  11 2,  62 5,  99 60,  04 86,  44 22,  92 
NOV. 

2,  00   1 ,  04 2,  33 3,  37  26,  40  7,  83 

0,  00 0,  51 16 3,  10 0,  93 4,  03 6,  95 14,  12 20,  94 3,  50 
DEZ. 

2,  00   2 ,  90 0,  02 2,  92  6,  82  2,  34 

0,  00 0,  92 26 5,  25 0,  50 5,  75 12,  20 26,  88 49,  43 4,  67 
JAN/77 

2,  30   4 ,  26 0,  60 4,  86  16,  10  3,  31 

0,  00 1,  11 19 3,  31 0,  46 3,  77 8,  46 4,  86 9,  85 1,  29 
FEV. 

2,  50   2 ,  68 0,  32 3,  00  3,  02  1,  01 

0,  00 0,  96 27 . . .  . . .  . . .  . . .  17,  00 18,  04 . . .  
MAR. 

2,  75   . . .  . . .  . . .   7 ,  06  . . .  

0 ,  00 0,  45 17 . . .  . . .  . . .  . . .  16,  29 26,  91 . . .  
ABR. 

2,  75   . . .  . . .  . . .   3 ,  28  . . .  

0 ,  00 1,  97 51 . . .  . . .  . . .  . . .  10,  64 40,  70 . . .  
MAIO 

3,  00   . . .  . . .  . . .   16,  49  . . .  

. . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  
JUN. 

. . .    . . .  . . .  . . .   . . .   . . .  
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Tabela 26 – Resultados biológicos das amostras coletadas na estação 3.  

 
CLOROFILA CARBONO 

TOTAL 

MÊS 
PROF.  DE  COLETA 
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3
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3
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<45µm 

(mg/m3)  

>45µm 

(mg/m3)  (mg/m3)  (mg/m2)  
Mg/m3/h mg/m2/h 

mgC/h /mgClo .  

. . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  
MAR/76 

. . .    . . .  . . .  . . .   . . .   . . .  

0 ,  00 . . .  . . .  2 ,  70 3,  18 5,  88 6,  40 0,  94 1,  28 0,  16 
ABR. 

1,  20   4 ,  54 0,  24 4,  78  1,  20  0,  25 

0,  00 . . .  . . .  2 ,  20 0,  58 2,  78 5,  89 7,  16 12,  72 2,  58 
MAIO 

2,  55   1 ,  03 0,  81 1,  84  11,  68  6,  35 

0,  00 1,  38 71 3,  57 1,  46 5,  03 14,  15 25,  93 124,  50 5,  16 
JUN. 

3,  70   1 ,  66 0,  96 2,  62  41,  37  15,  79 

0,  00 . . .  34 5,  12 2,  88 8,  00 38,  58 15,  89 78,  40 1,  99 
JUL.  

5,  50   3 ,  98 2,  05 6,  03  12,  62  2,  09 

0,  00 6,  58 94 2,  48 3,  07 5,  55 15,  76 44,  91 96,  42 8,  09 
AGO. 

2,  50   4 ,  64 2,  42 7,  06  32,  23  4,  56 

0,  00 1,  88 78 2,  89 1,  32 4,  21 12,  09 35,  60 83,  49 8,  46 
SET. 

3,  00   2 ,  77 1,  08 3,  85  20,  06  5,  21 

0,  00 2,  15 47 2,  69 0,  27 2,  96 3,  23 21,  27 27,  86 7,  18 
OUT. 

1,  75   0 ,  46 0,  27 0,  73  10,  57  14,  48 
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0,  00 1,  51 52 4,  39 0,  22 4,  61 8,  89 41,  23 48,  98 8,  94 

NOV. 
2,  00   3 ,  00 1,  28 4,  28  7,  75  1,  81 

0,  00 1,  96 38 3,  19 0,  00 3,  19 5,  04 30,  99 41,  02 9,  71 
DEZ. 

1,  75   2 ,  40 0,  17 2,  57  15,  89  6,  18 

0,  00 2,  53 34 4,  16 0,  15 4,  31 6,  42 12,  29 17,  03 2,  85 
JAN/77 

2,  25   1 ,  19 0,  21 1,  40  2,  85  2,  04 

0,  00 0,  97 16 2,  69 0,  00 2,  69 5,  01 25,  92 42,  33 9,  64 
FEV. 

2,  25   1 ,  28 0,  48 1,  76  11,  71  6,  65 

0,  00 . . .  11 . . .  . . .  . . .  . . .  17,  44 32,  75 . . .  
MAR. 

2,  00   . . .  . . .  . . .   15,  31  . . .  

0 ,  00 1,  79 52 . . .  . . .  . . .  . . .  16,  97 32,  53 . . .  
ABR. 

1,  70   . . .  . . .  . . .   21,  30  . . .  

0 ,  00 1,  45 71 . . .  . . .  . . .  . . .  23,  84 59,  90 . . .  
MAIO 

2,  25   . . .  . . .  . . .   29,  40  . . .  

. . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  
JUN. 

. . .    . . .  . . .  . . .   . . .   . . .  
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Tabela 27 – Resultados biológicos das amostras coletadas na estação 4.  
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<45µm 

(mg/m3)  

>45µm 

(mg/m3)  (mg/m3)  (mg/m2)  
Mg/m3/h mg/m2/h 

mgC/h /mgClo .  

. . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  
MAR/76 

. . .    . . .  . . .  . . .   . . .   . . .  

0 ,  00 . . .  . . .  8 ,  57 0,  35 8,  92 8,  00 28,  78 18,  47 3,  23 
ABR. 

0,  80   8 ,  33 2,  76 11,  09  17,  39  1,  57 

0,  00 . . .  . . .  2 ,  13 0,  00 2,  13 3,  72 12,  71 31,  96 5,  97 
MAIO 

1,  50   2 ,  09 0,  74 2,  83  12,  36  4,  37 

0,  00 0,  60 49 4,  48 1,  14 5,  62 9,  70 8,  86 29,  74 1,  58 
JUN. 

1,  50   4 ,  08 3,  23 7,  31  10,  97  1,  50 

0,  00 . . .  35 5,  56 2,  44 8,  00 12,  51 25,  30 48,  40 3,  16 
JUL.  

2,  00   3 ,  17 1,  34 4,  51  23,  10  5,  12 

0,  00 3,  32 71 4,  67 2,  64 7,  31 13,  89 50,  98 130,  47 6,  97 
AGO. 

1,  75   4 ,  94 3,  62 8,  59  43,  91  5,  13 

0,  00 1,  02 29 2,  79 1,  03 3,  82 6,  91 30,  30 46,  12 7,  93 
SET. 

1,  50   4 ,  34 1,  05 5,  39  31,  19  5,  79 

0,  00 1,  70 47 3,  06 0,  99 4,  05 4,  94 23,  60 25,  36 5,  83 
OUT. 

1,  25   3 ,  31 0,  45 3,  85  16,  97  4,  41 
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0,  00 2,  24 38 2,  90 0,  04 2,  94 4,  23 12,  57 20,  08 4,  28 

NOV. 
1,  25   3 ,  92 0,  00 3,  92  19,  56  4,  99 

0,  00 0,  74 21 5,  83 1,  62 7,  45 5,  85 44,  88 39,  22 6,  02 
DEZ. 

1,  00   3 ,  84 0,  41 4,  25  33,  55  7,  89 

0,  00 1,  48 14 3,  55 0,  25 3,  80 4,  46 13,  94 16,  76 3,  67 
JAN/77 

1,  50   2 ,  14 . . .  2 ,  14  8,  40  3,  92 

0,  00 . . .  14 3,  50 0,  72 4,  22 4,  30 36,  89 45,  14 8,  74 
FEV. 

1,  50   1 ,  08 0,  43 1,  51  23,  29  15,  42 

0,  00 0,  99 29 . . .  . . .  . . .  . . .  17,  16 20,  62 . . .  
MAR. 

1,  25   . . .  . . .  . . .   15,  84  . . .  

0 ,  00 1,  36 56 . . .  . . .  . . .  . . .  24,  90 51,  71 . . .  
ABR. 

1,  70   . . .  . . .  . . .   35,  94  . . .  

0 ,  00 0,  85 46 . . .  . . .  . . .  . . .  16,  01 45,  80 . . .  
MAIO 

2,  25   . . .  . . .  . . .   24,  70  . . .  

0 ,  00 0,  83 70 . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  
JUN. 

1,  00   . . .  . . .  . . .   . . .   . . .  
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Tabela 28 – Resultados biológicos das amostras coletadas na estação 5.  
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<45µm 

(mg/m3)  

>45µm 

(mg/m3)  (mg/m3)  (mg/m2)  
mg/m3/h mg/m2/h 

mgC/h /mgClo .  

. . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  
MAR/76 

. . .    . . .  . . .  . . .   . . .   . . .  

0 ,  00 . . .  . . .  1 ,  80 0,  99 2,  79 2,  65 10,  99 10,  52 3,  94 
ABR. 

1,  20   0 ,  72 0,  91 1,  63  6,  54  4,  01 

0,  00 . . .  . . .  2 ,  63 1,  28 3,  91 4,  87 35,  33 47,  64 9,  04 
MAIO 

1,  35   2 ,  50 0,  81 3,  31  28,  19  8,  52 

0,  00 1,  31 66 0,  80 0,  93 1,  73 5,  86 11,  26 34,  56 6,  51 
JUN. 

2,  25   2 ,  01 1,  47 3,  48  19,  46  5,  59 

0,  00 . . .  49 2,  18 0,  99 3,  17 6,  28 10,  26 21,  82 3,  24 
JUL.  

2,  00   2 ,  07 1,  04 3,  11  11,  56  3,  71 

0,  00 0,  51 16 3,  78 2,  84 6,  62 11,  29 29,  28 65,  90 4,  42 
AGO. 

2,  50   2 ,  41 … 2,  41  23,  44  9,  73 

0,  00 1,  72 50 2,  46 1,  02 3,  48 7,  96 31,  72 81,  76 9,  11 
SET. 

2,  75   2 ,  08 0,  23 2,  31  27,  74  12,  01 

OUT. 0,  00 . . .  28 1,  28 1,  09 2,  37 5,  91 24,  07 35,  21 10,  16 
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 1,  75   2 ,  59 1,  79 4,  38  16,  17  3,  69 

0,  00 2,  45 57 2,  79 1,  51 4,  30 8,  34 14,  48 23,  91 3,  37 
NOV. 

2,  00   2 ,  40 0,  88 3,  28  7,  26  2,  21 

0,  00 2,  09 53 4,  29 3,  90 8,  19 6,  96 37,  53 40,  72 4,  58 
DEZ. 

1,  50   0 ,  86 0,  23 1,  09  16,  76  15,  38 

0,  00 1,  04 10 4,  22 0,  00 4,  22 8,  00 11,  24 16,  47 2,  66 
JAN/77 

1,  50   6 ,  44 0,  00 6,  44  3,  40  0,  53 

0,  00 … 27 3,  98 0,  45 4,  43 5,  99 15,  66 24,  74 3,  53 
FEV. 

1,  50   2 ,  97 0,  59 3,  56  6,  83  1,  92 

0,  00 0,  52 20 . . .  . . .  . . .  . . .  16,  85 34,  32 . . .  
MAR. 

1,  50   . . .  . . .  . . .   13,  66  . . .  

0 ,  00 0,  51 24 . . .  . . .  . . .  . . .  76,  59 79,  80 . . .  
ABR. 

2,  10   . . .  . . .  . . .   51,  09  . . .  

0 ,  00 1,  60 82 . . .  . . .  . . .  . . .  26,  98 41,  90 . . .  
MAIO 

2,  00   . . .  . . .  . . .   20,  92  . . .  

. . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  
JUN. 

. . .    . . .  . . .  . . .   . . .   . . .  
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4-DISCUSSÃO 
 

4.1-PRODUÇÃO PRIMÁRIA E FRACIONAMENTO 
 

Os organismos nanof i top lanctônicos são responsáveis  por  e levadas 

porcentagens (50 a 100%) da produção pr imár ia dos ambientes aquát icos (Anderson1,  

1965;  Tundis i  et  a l i i 1 6 7 ,  1971,  1977;  Valkenburg & Flemer1 7 3 ,  1974;  McCarthy et  a l i i 6 0 ,  

1974,  Durb in et  a l i i 2 9 ,  1975;  Ramadhas et  a l i i 1 2 1 ,  1975;  Tundis i  et  a l i i1 6 7 ,  1978;  

Throndsen1 6 0 ,  1978) .  

 

Para a maior ia  dos autores,  o  termo nanoplâncton pode ser  apl icado aos 

organismos p lanctônicos que não são capturados pelas redes convencionais  com 

malhas iguais  ou super iores a 60µm de d iâmetro.  Por  esta razão,  são encontrados 

t rabalhos considerando a f ração do nanoplâncton compreendida entre 20-25 a 60µm, O 

a 60µm, 5 a 25µm, ou menor a inda.  Enf im, uma gama enorme de combinações de poros 

de f i l t ros e/ou malhas de redes é real izada para reter  ou deixar  passar  a f ração 

denominada nanoplâncton,  ex is t indo,  também, uma grande var iedade de métodos para 

quant i f icar  a refer ida f ração (Tab.  29) .  Mui tas vezes estas combinações e métodos 

empregados inc luem a f ração dos organismos denominados u l t rap lâncton (menor que 

5µm) que podem const i tu i r  5  a 36% da b iomassa f i top lanctônica em águas eutróf icas 

t rop ica is  (Teixe i ra et  a l i i 1 5 7 ,  1967) ,  ou chegando a const i tu i r  porcentagens bem mais 

e levadas (85 a 95%) em águas o l igot róf icas t rop ica is  (Wauthy et  a l i i 1 6 0 ,  1967) .  

Segundo Throndsen1 6 0  (1978) ,  fo i  Lohmann6 3  em 1909 que denominou 

Nannoplankton (nano deve ser  o termo mais prefer ido) ,  as cé lu las que passaram por  

uma rede de nái lon com malhas de 45µm. Enquanto que Siebur th et  a l i i 1 3 5  (1978) ,  

admitem que Lohmann6 4  em 1911 adic ionou o termo Nanno,  as categor ias d imensionais  

de Schüt t1 3 3  (1892) ,  para as formas menores que o microplâncton;  considerando 

organismos com dimensões de 25µm mui to grande.  

Baseado no cr i tér io  de Lohmann6 3  (1909) ,  fo i  que neste t rabalho,  considerou-se 

nanof i top lâncton como os organismos que passaram por  malhas de 45µm de d iâmetro e 

foram ret idos por  f i l t ros com poros de 0,  45µm de d iâmetro.  

E in teressante notar ,  também, que com as d imensões de organismos 

nanoplanctônicos,  a lguns autores inc luem o f i to  e o zooplâncton.  Outros in t roduzi ram o 

termo nanof i top lâncton para designar  os organismos f i top lanctônicos,  contudo,  na 

l i teratura,  rar íss imas vezes o termo nanozooplâncton é empregado para o zooplâncton 

de pequenas d imensões.  Raymont1 2 2  (1963) ,  exc lu i  especi f icamente o zooplâncton do 

termo nanoplâncton.  Bactér ias são gera lmente exc luídas.  

 

A contr ibu ição do nanof i top lâncton na produção pr imár ia  da região estudada 

deve ser  e levada,  porquanto const i tu i  ent re 31 a 100% (média de 75,  59%) do 

f i top lâncton tota l .  Os menores valores re lat ivos do nanof i top lâncton coinc idem 
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geralmente com blooms  de d iatomáceas das espécies Coscinodiscus centra l is  Ehr . ,  

Biddulphia regia  (Schul tze)  Ostenfe ld e Rhizosolenia crass isp ina  Schrõd.  

 

Para se ver i f icar  o que permi te um maior  desenvolv imento da f ração do 

nanof i top lâncton em re lação a demais f rações do f i top lâncton,  foram real izados vár ios 

t rabalhos,  e f icou comprovado que célu las menores possuem uma taxa de obsorção de 

nutr ientes mais e levada,  têm uma taxa de afundamento menor e também têm gerações 

em menor espaço de tempo e taxa de cresc imento mais e levada que as cé lu las maiores 

(Munk & Ri ley8 6 ,  1952;  Odum9 2,  1956;  Tundis i 1 6 4 ,  1971;  Bhargava et  a l i i 1 1 ,  1977) .  

 

Fr iebele et  a l i i 4 1  (1978)  t rabalhando com or tofosfato marcado,  ver i f icaram que 

apesar  do nanof i top lâncton const i tu i r  somente 21% da b iomassa das a lgas,  a taxa de 

fosfato do nanof i top lâncton fo i  75% do tota l  do f i top lâncton,  suger indo este fa to que as 

célu las menores têm uma vantagem compet i t iva por  f ixar  mais nutr ientes.  

 

Munk & Ri tey8 6  (1952)  baseados na d inâmica de f lu idos,  conf i rmaram que as 

cé lu las menores,  a lém da vantagem de ter  uma maior  taxa de absorção de nutr ientes 

sobre as cé lu las maiores,  a taxa de afundamento também é de enorme importância.  

Estudando a var iação de tamanho e a morfo logia das célu las do f i top lâncton,  Munk & 

Ri ley8 6  (1952)  chegaram à conclusão que as taxas de afundamento e de absorção de 

nutr ientes não impõem l imi tes sobre as cé lu las menores que 20µm. 

 

Todavia,  não só estes fa tores,  mas vár ios outros podem interagi r  

s imul taneamente como l imi tante ou est imulante da produção pr imár ia do 

nanof i top lâncton.  Por  esta razão,  em algumas regiões a var iação sazonal  do 

nanof i top lâncton é nula ou bastante reduz ida,  enquanto que,  marcadas var iações 

sazonais  podem ocorrer  em outras regiões.  Parece que o microf i top lâncton é mais 

afetado pelos vár ios fa tores que in teragindo iso lados ou em conjunto causam 

acentuadas var iações sazonais ,  dependendo,  por tanto,  mui to da composição especí f ica 

da comunidade f i top lanctônica e de fatores puramente locais .  

A maior  capacidade de absorção de nutr ientes é de fundamenta l  importância em 

ambientes que apresentam uma acentuada pobreza nutr ic ional ,  como em águas 

oceânicas t rop ica is  (Tundis i 1 6 4 ,  1971) .  

Pode suceder ,  também, que ex is ta uma fonte nutr ic ional  e levada ou que o 

número da população f i top lanctônica se ja tão baixo que a compet ição por  nutr ientes 

possa não ocorrer  (Fr iebele et  a l i i 4 1 ,  1978) .  

Malone7 2  (1977) ,  ver i f icou,  por  exemplo,  que ocorr ia  blooms  t íp icos do 

microf i top lâncton e nanof i top lâncton em f ins da pr imavera e verão respect ivamente.  

Blooms  de microplâncton,  ocorrem durante o per íodo de temperaturas baixa e 

re lat ivamente constante,  e  os blooms  de nanof i top lâncton,  ocorrem durante o per íodo 

de temperaturas e levadas e constantes.  

Em Porto Novo ( Índia) ,  a  var iação sazonal  do nanof i top lâncton é devido ao 
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per íodo de monções e pré-monções,  apresentando valor  re lat ivamente mais e levada 

neste,  que naquele.  Em Cochin ( Índ ia) ,  também fo i  observada uma var iação sazonal  da 

fotossíntese do nanof i top lâncton (Vi jayarghavan et  a l i i 1 7 6 ,  1974;  Ramadhas et  a l i i 1 2 1 ,  

1975) .  

Em outras regiões estudadas por  Yentsch & Ryther1 8 7 ,  (1959) ,  Teixe i ra et  a l i i 1 5 7  

(1967) ,  Tundis i  & Teixe i ra1 6 6 ,  (1968) ,  Lof tus et  a l i i6 2  (1972)  e Qasim et  a l i i 1 1 9  (1974) ,  

f icou demonstrado que não há var iação sazonal  da b iomassa nanof i top lanctônica.  

No Canal  de Santa Cruz,  a  b iomassa do nanof i top lâcton apresentou uma ní t ida 

var iação anual ,  com picos pr inc ipais  no inverno e outros secundár ios no verão.  A maior  

quant idade de c lorof i la  a  do nanof i top lâncton nestes per íodos,  fo i  co inc idente com a 

época de chuvas.  Como pode-se notar  na f igura 7,  é  no inverno que há os maiores 

regis t ros p luv iométr icos,  e em alguns meses de verão caem as chamadas chuvas de 

convecção que podem carrear ,  também, maiores quant idades de nutr ientes para a 

região.  Deve-se notar ,  que apesar  de no inverno ocorrerem as maiores quant idades de 

c lorof i la  a ,  a  taxa de ass imi lação é menor neste per íodo,  como serão d iscut ido 

poster iormente.  

Em termos re lat ivos,  a b iomassa nanof i top lanctônica não apresentou var iação 

em re lação ao microf i top lâncton  no pér iodo de estudo.  Is to s ign i f ica que ao ocorrer  o 

aumento da c lorof i la  a da f ração do nanof i top lâncton,  ocorre,  também, um aumento da 

b iomassa da f ração microf i top lanctônica,  mantendo a porcentagem das duas f rações,  

mais ou menos constante durante todo o per íodo de estudo,  sa lvo,  quando há blooms  

esporádicos de a lguns organismos do f i top lâncton,  d iminuindo a porcentagem de uma 

das f rações e aumentando a outra.  

Passavante et  a l i i1 0 3  (1978)  estudando a var iação anual  da c lorof i la  a  de 

amostras co letadas no per íodo de 1973 a 1974,  em estações local izadas mais ao su l  

do Canal  de Santa Cruz,  inc lus ive no estuár io  do r io  Igarassu,  ver i f icaram que,  a 

f ração do nanof i top lâncton,  const i tu iu  30,  6 a 100% da b iomassa do f i top lâncton tota l ,  

apresentando as mesmas caracter ís t icas descr i tas no presente estudo.  Já no estuár io  

do Rio Botafogo ( I tamaracá-PE),  as contagens do f i top lâncton tota l  apresentaram 

valorés var iando entre 199.800 a 3.696.000 célu las por  l i t ro ,  sendo basicamente 

const i tu ída por  por  microf lagelados,  que at ing ia,  a lgumas vezes mais de 90%. Os 

microf lagelados quase sempre apresetaram valores super iores a 50% do f i top lâncton 

tota l  (Esk inazi -Leça3 3 ,  1978) .  Por tanto,  pode-se af i rmar que a f ração do 

nanof i top lâncton possui  a  mesma var iação anual  com o mesmo comportamento,  em 

todo o Canal  de Santa Cruz e na par te in ic ia l  dos estuar ios que o fer t i l izam. 

Apesar  do método empregado para separação da f ração do nanof i top lâncton 

at ravés de redes de nái lon,  envolver  vár ios problemas ta is  como: a ef ic iênc ia de 

retenção da rede depende da manutenção de um determinado tamanho do poro;  e  

também, do t ipo de organismos f i l t rados,  e ambos var iaram, conforme fo i  ressal tado 

por  Tundis i 1 6 5  (1977) ,  a  técnica ut i l izada permi t iu  v isual izar  a importância re lat iva 

sazonal  de cada f ração do f i top iancton.  

Foram real izados a lguns estudos sobre var iações d iurnas de h idro logia,  
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biomassa do nano,  microf i top lâncton e zooplâncton e produção pr imár ia na região,  

porém, os resul tados a inda são insuf ic ientes para melhor  compreensão da var iação 

d iurna da produção do f i top lâncton e sua re lação com o zooplâncton.  
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Tab.  29 – Proporção re lat iva do nanof i top lâncton e sua contr ibu ição ao standig s tock  e  produção pr imár ia  em vár ios oceanos 

(modi f icada de Tundis i 1 6 5 ,  1977) .  

RE G I Ã O 
NAN O F I T O P L Â N C T O N 

 DE F I N I D O   
CO M O:  

ST AN D I N G 
ST O C K 

(%)  

PR O D U Ç Ã O  PR I M Á R I A 
(%)  AU T O R(ES)  

OC E AN O  ÍN D I C O  
 
Coch in  (águas cos te i ras)  (La t .  09º58 ’N –  Long.  76º19 ’E)  
Bay o f  Benga l  (La t .  17º30 ’N –  Long.  87º00 ’E)  

(P ichavaram mangrove)  ……………………….. . . . . . . . . . .  
(K i l la i  backwater )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
(Ve l la r  es tuary)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Goa (es tuár io )  La t .  20º40 ’N –  74º13 ’E)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
 

OC E AN O  PAC Í F I C O 
 

Corrente  da Ca l i fó rn ia  (35º  a  50ºN)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
La t .  45º10 ’N –  Long.  126º56 ’W . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
La t .  48ºN . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Br i t i sh  Co lumbia  (La ty.  56º00 ’N –  Long.  124º53 ’W)… 

 
OC E AN O  AT L Â N T I C O 

 
Lat .  0 º  a  10ºN . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
La t .  15ºN a  40ºS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Tor tugas  (24ºN)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
La t .  37ºN . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Chesapeake Bay (La t .  38º20 ’N –  Long.  76º15 ’W)  …… 
Chesepeake Bay (La t .  38º20 ’N –  Long.  76º15 ’W)  …… 
Narraganset t  Bay (La t .  41º20 ’  –  Long.  71º15 ’W)  …… 
Cana l  de  Santa  Cruz  (La t .  07º49 ’S –  Long.  34º  50 ’W)   
Ubatuba (La t .  23º30 ’S –  Long.  34º50 ’W)  ……………… 
Lat .  25ºS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
La t .  25ºS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Canané ia  (La t .  25º01 ’S –  Long.  47º54 ’W)  ……………… 
Canané ia  (La t .  25º01 ’S –  Long.  47º54 ’W)  ……………… 
Lat .  32º  a  36º  …………………………………………………… 

 
 
 

… 
 

<22µm 
<22µm 
<22µm 
<64µm 

 
 
 

<22µm 
<35µm 
<35µm 
<5µm 

 
 
 

<25µm 
<10µm 
<65µm 
<22µm 
<35µm 
<10µm 
<20µm 
<45µm 
<50µm 
<25µm 
<65µm 
<65µm 
<50µm 
<50µm 

66,  4

55,  4  –  100
32,  9  –  100
44,  8  –  100
32,  8  –  100

75 –  99
40

–
70

 
 
 

–
38 –  91

99
12 –  95

93,  4
40 –  100

46,  6
30 –  100 

93 – 95 
–
–
–

75 – 80 
–

–

–
–
–
–

60 – 99 
–

90
–

87 – 93 
–
–

20 – 98 
100

93 – 100 
50,  8  

–
–

64 – 95 
32 – 82 

85
–

66,  8  – 99,  3  

 
 
 
V i jayaraghavan et  a l i i 1 7 6 ,  1974 
 
Ramadhas et  a l i i 1 2 1 ,  1975 
Ramadhas et  a l i i 1 2 1 ,  1975 
Ramadhas et  a l i i 1 2 1 ,  1975 
Bhargava et  a l i i 1 1 ,  1977 
 
 
 
Ma lone71,  1971*  
Andeston1,  1965*  
Ho lmes & Anderson,  1963*  
Gi lmar t in ,  1964*  
 
 
 
Te ixe i ra 1 5 5 ,  1963*  
Conover ,  1966*  
R i ley,  1939*  
Malone 7 1 ,  1971 
McAr thy et  a l i i 8 0 ,  1974 
Va lkernburg  & F lemer 1 7 3 ,  1974 
Durb in  et  a l i i 2 9 ,  1975 
Passavante  et  a l i i 1 0 3 ,  1975,  1979**  
Tund is i  et  a l i i 1 6 7 ,  1978 
Te ixe i ra  et  a l i i 1 5 7 ,  1967*  
Tund is i  et  a l i i 1 6 3 e 1 6 4 ,  1969,  1971 
Tund is i  &  Tund is i 1 6 8 ,  1971 
Tund is i  et  a l i i 1 6 7 ,  1971 
Te ixe i ra  et  a l i i  (não pub l icado)  

( * )  In :  Tundis i 1 6 5 ,  1967 

(** )  Presente t rabalho 
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4.2-PRODUÇÃO PRIMÁRIA E BIOMASSA DO MICROPLÂNCTON 
 

Quant i ta t ivamente,  o microf i top lâncton do Canal  de Santa Cruz,  em 1971/1972,  

apresentou uma pequena var iação sazonal ,  com um pico pr inc ipal  no inverno e outros 

secundár ios na pr imavera e f ins de verão.  Qual i ta t ivamente,  entre as 75 (setenta e 

c inco)  espécies de d iatomáceas ident i f icadas,  apenas 3 t rês)  espécies condic ionaram 

os p icos máximos do microf i top lancton,  Coscinodiscus centra l is  Ehr . ,  Biâdulphia regia  

(Schul tze)  Ostenfe ld e Rhizosolenia crass isp ina  Schrod (Esknazi -Leça3 2 ,  1974) .  Estas 

mesmas espécies,  também, foram dominantes  nos v ive i ros de cul t ivos de ta inhas,  

local izados as margens do Canal  de Santa Cruz (Santana 1 3 1  e  1 3 2 ,  1978) .  

No presente t rabalho,  apenas 33 ( t r in ta e t rês)  espécies de d iatomáceas foram 

ident i f icadas.  Is to,  contudo,  não denota que tenha havido uma redução do número de 

espécies no Canal .  Tal  fa to é just i f icado em razão de não ter  s ido confecc ionadas 

laminas f ixas que permi t i r iam uma anál ise taxonômica mais deta lhada,  como real izado 

nos t rabalhos ac ima.  Porém, is to não s igni f ica,  também, que a comunidade 

f i top lanctônica não tenha mudado;  podendo ser  notado,  pr inc ipalmente quando se 

ver i f ica que a lém das t rês espécies de d iatomáceas mais abundantes em 1971/1972 

outras t rês espécies também dominaram na maior ia  das amostras co letadas para o 

presente t rabalho,  estas foram: Rhiz.  ca lcar-av is  Schul tze,  Rhiz.  s to l ter foth i i  Peragal lo  

e Amphora  sp. ,  anter iormente consideradas esporádicas (5%) no p lâncton.  

Quant i ta t ivamente,  o microf i top lâncton do Canal ,  apresentou valores sempre 

mais e levados que em águas coste i ras da área do Reci fe  (Esk inazi -Leça & 

Passavante3 6 ,  1972;  Eskinazi -Leça 3 2 ,  1974) .  

O maior  enr iquecimento de e lementos nutr i t ivos observados nas estações 

local izadas mais no centro do Canal  (Est .  4 ,  3  e 5) ,  pode ter  condic ionado as 

populações f i top lanctônicas a possui rem uma maior  quant idade de c lorof i la  a e 

conforme ind ica as anál ises de corre lações,  ex is te uma pequena re lação d i reta entre 

c lorof i la  a  e  carbono ass imi lado.  Nas estações que sofrem maior  in f luência do mar 

aber to,  pr inc ipalmente a estação 1,  as populações f i top lanctônicas apresentaram uma 

re lação inversa ( r=-0,40) ,  ent re c lorof i la  a  e  carbono ass imi lado.  

Eskinazi -Leça et  a l i i 3 7  (1978)  ident i f icaram quarenta e duas espécies de 

d iatomáceas que ocorreram no estuár io  do r io  Igarassu ( local izado na região su l  do 

Canal )  e  ver i f icaram que ex is te uma composição taxonômica semelhante ao resto do 

Canal .  

Embora este microf i top lâncton componha uma pequena porcentagem do 

f i top lâncton tota l ,  deve-se sal ientar  que e le const i tue um importante e lo na cadeia 

a l imentar  dos ambientes aquát icos,  uma vez que os organismos holo e 

meroplanctônicos,  durante o seu c ic lo  de v ida podem necessi tar  in ic ia lmente dos 

organismos nanof i top lanctônicos e poster iormente passarem a se a l imentar  de 

organismos maiores (microf i top lâncton,  por  exemplo) .  

O conteúdo estomacal  de espécimens de peixes Mugi l ideos e Clupeídeos,  

co letados no Canal  de Santa Cruz,  revelou que naqueles,  pr inc ipalmente na fase 
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jovém, o microf i top lâncton desempenha importante papel  na d ieta a l imentar ,  enquanto 

que nestes,  apesar  de serem essencia lmente zooplanctófago,  têm f ração do 

microf i top lâncton como um importante i tem al imentar  (Eskinazi -Leça et  a l i i3 9 ,  1976;  

Vasconcelos F i lho1 7 4 ,  1979) .  

Mui tas vezes,  a pressão do graz ing  sobre uma defereminada f ração do 

f i top lâncton e justamente o fa tor  mais l imi tante daquela f ração num ambiente aquát ico.  

Na rede a l imentar  em mar aber to,  por  exemplo,  o  papel  do zooplâncton pode 

tornar-se importante por  consumir  o f i top lâncton e por  contr ibu i r  para o próx imo níve l  

t ro f ico.  Já em ambientes de águas quentes t ropica is ,  ta is  como: estuár ios turvos,  

rec i fes de cora is ,  a tó is  e manguezais ,  a  contr ibu ição do zooplâncton e menor que em 

mar aber to (Qasim1 1 5 ,  1977) .  

A determinação da b iomassa do p lâncton tem s ido considerada como uma 

importante medida de abundância em toda a h is tór ia  do estudo descr i t ivo das 

populações b io lóg icas do mar (Beers8 ,  1976) .  

Vár ios métodos tem s ido empregados para a determinação da b iomassa 

p lanctônica.  Neste t rabalho foram ut i l izados t rês métodos:  vo lume,  peso seco do 

microplâncton e c lorof i la  a .  

Dos númerosos métodos usados para a determinação quant i ta t iva do p lâncton 

mar inho,  entre os quais  o método da anál ise vo lumétr ica,  este é normalmente prefer ido 

por  causa de sua rapidez e porque a lgumas amostras poder iam ser  usadas,  

poster iormente,  na determinação qual i ta t iva dos organismos (Ar tuz 6 ,  1958) .  

O método volumétr ico de medidas d i retas do volume do p lâncton é mui to s imples 

e requer  pequena quant idade de equipamentos especia l izados na sua determinação,  

d iminuindo,  ass im,  ext raord inar iamente,  o  custo de apare lhos (Beers8 ,  1976) ,  

permi t indo,  também, uma rápida ident i f icação das áreas de maiores quant idades de 

p lâncton,  podendo,  por tanto,  ser  de mui ta ut i l idade as pessoas in teressadas em 

cul t ivos de organismos aquát icos.  

Embora o método volumétr ico venha sendo a inda mui to empregado,  não é um 

método mui to prec iso,  e  a margem de erros que e le esta su je i to ,  l imi ta  um pouco o seu 

uso.  Um dos pr inc ipa is  erros inerentes a metodologia,  é  exatamente o f lu ido 

in terst ic ia l ,  levando d iversos pesquisadores (Yentsch & Hebard1 8 6 ,  1957;  Sutc l i f fe  

Jr . 1 5 1 ,  1957;  Lovegrove6 ;  ' 6 7 ,  1962,  1966)  a desenvolver  técnicas que permi t issem 

diminui r  este erro.  

Beers8  (1976) ,  recomenda o uso do método volumétr ico por  deslocamento,  

porque e mais prec iso que por  decantação na determinação da b iomassa do 

zooplâncton.  

A anál ise do volume do microplâncton,  apesar  de não ser  mui to prec isa,  permi t iu  

v isual izar  o c ic lo  sazonal  desta f ração do p lâncton no Canal ,  com picos máximos,  de 

f ins de inverno a pr imavera,  concordando com o c ic lo  sazonal  da produção pr imár ia.  

Comparando-se os va lores do volume do microplâncton obt idos no Canal ,  com os 

apresentados por  Esk inazi -Leça et  a l i i 3 5  (1972) ,  para a p lataforma cont inenta l  na área 

do Reci fe ,  ver i f ica-se que o Canal  apresenta va lores bem super iores aos de mar 
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aberto.  

O peso seco dá uma idé ia mais real ís t ica da est imat iva do valor  nutr ic ional  do 

p lâncton,  do que o peso umido,  pórem, incorpora uma medida de var iável  quant idade 

de c inzas de baixo valor  a l imentar  (Beers 8 ,  1976) .  

Um dos pr inc ipa is  problemas na determinação do peso seco de organismos 

mar inhos é a rotura osmót ica durante a lavagem quando se usa meio h ipotônico para 

remoção dos sais  (Wet ten & Weber 1 8 1 ,  1977) .  Um outro problema é a temperatura,  a 

qual  o  p lâncton é submet ido para desidratar .  Segundo Beers8  (1976) ,  a  temperatura 

não deve exceder  a 80°C,  a f im de que seja mín ima a perda de substâncias orgânicas 

voláte is ,  pr inc ipalmente quando se deseja determinar ,  poster iormente,  o va lor  

ca lor í f ico da amostra.  

No Canal  de Santa Cruz,  o  peso seco do microplâncton apresentou uma var iação 

sazonal  semelhante ao do volume do microplâncton.  

A determinação da c lorof i la  a ,  por  outro lado,  é uma das medidas mais prec isas 

para se quant i f icar  a b iomassa do f i top lâncton,  sendo amplamente empregada por  

vár ias inst i tu ições em diversas par tes do mundo.  Todavia,  a  quant idade re lat iva de 

c lorof i la  a ,  e  em gera l  dos p igmentos,  depende,  pelo que se sabe,  da temperatura,  da 

luz,  da concentração dos e lementos químicos e também do estado f is io lóg ico da 

população,  de maneira que o uso de uma razão constante de conversão,  não oferece 

garant ias de segurança entre duas magni tudes (c lorof i la /peso seco,  por  exemplo)  que 

se deva comparar  (Margalef 7 4 ,  1954;  Ketchum et  a l i i 5 6 ,  1958) .  

Pode-se ressal tar ,  contudo,  que uma população com uma quant idade de 

p igmentos mui to a l ta  em re lação ao seu peso seco,  ind ica um cresc imento rapidíss imo;  

uma re lação baixa ind ica uma população estável  ou em senescência (Margalef 7 4 ,  1954;  

Margalef  & Vives7 6 ,  1972) .  

Em populações natura is  de f i top lâncton o problema deve ser  bem maior ,  uma 

vez que,  no peso seco estão inc luídos organismos zooplanctônicos,  que devido a sua 

d imensão,  in f luem extraord inar iamente na re lação c lorof i la  a e  peso seco do p lâncton.  

O desenvolv imento ext raord inár io  de a lguns organismos zooplanctônicos como,  

por  exemplo,  o  de t in t in ídeos que ocorreu em março de 1976,  desequi l ibra to ta lmente 

qualquer  re lação que se tente fazer  entre c lorof i la  a  e  peso seco do microplâncton.  

Porém, mesmo assim,  não deixou de haver  uma cer ta concordância entre os dados de 

volume,  peso seco,  c lorof i la  a  e  produção pr imár ia ,  concordando com os resul tados de 

outros autores.  

Holmes et  a l i i 4 7  (1957)  e Hung & Tsai 4 8  (1974)  ver i f icaram que em média,  a  

produção pr imár ia baixa,  se encontra associada a um ponto baixo de c lorof i la  a ,  e  que 

esta é a l ta ,  também, quando a produção o é.  E les ver i f icaram que ex is te uma 

concordância entre a d is t r ibu ição geográf ica de c lorof i la  a,  produção pr imár ia e 

vo lumes de zooplâncton.  Chegando a conclusão que a c lorof i la  a super f ic ia l ,  

proporc iona uma boa base para se est imar o vo lume do zooplâncton,  no p lâncton do 

Pací f ico Or ienta l  t rop ica l .  

Para Margalef  & Vives7 6  (1972) ,  uma re lação mui to a l ta  de c lorof i la  a/peso seco,  
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ind ica um f i top lâncton mui to produt ivo.  

Resumindo,  pode-se af i rmar que no Canal ,  ex is te uma concordância entre o 

vo lume,  peso seco do microplâncton,  c lorof i la  a  e  produção pr imár ia.  

 

4.3-PRODUÇÃO PRIMÁRIA E FATORES FÍSICO-QUÍMICOS 
 

Estudos de h idro logia vêm sendo real izados desde 1971,  ao longo do Canal  de 

Santa Cruz,  porém, é a pr imeira vez que se ver i f ica a in f luência dos parâmetros f ís ico-

químicos na produção pr imár ia da região.  

Na região su l  do Canal  de Santa Cruz,  Macedo et  a l i i7 0  (1973)  ver i f icaram que 

os fa tores f ís ico-químicos tem uma marcada var iação sazonal .  Porquanto,  durante os 

meses de inverno,  quant idades de água doce,  provemientes do r io  adjacente penetram 

nesta região provocando uma d iminuição da sal in idade,  t ransparência,  ox igênio 

d issolv ido e pH,  enquanto que o teor  de sais  nutr ientes aumenta consideravelmente 

at ing indo a l tos va lores.  

Em estudos poster iores,  Passavante et  a l i i  1 0 3  (1978)  anal isaram amostras 

d ’água coletadas na mesma região e corre lac ionaram a var iação anual  dos parâmetros 

h idro logicos com os da c lorof i la  a.  

Na região nor te do refer ido Canal ,  Macedo (1974,  1977) ,  Cavalcant i 1 7  (1976)  e 

Passavante & Koening1 0 2 .  (1978)  estudaram a var iação anual  dos parâmetros f ís ico-

quïmicos e c lorof i la  a de amostras de águas coletadas aprox imadamente nos mesmos 

locais  onde foram coletadas amostras para o presente t rabalho.  E na medida do 

possíve l  serão comparados os resul tados obt idos e d iscut idos pelos c i tados 

pesquisadores com os do presente t rabalho,  po is ,  ass im poderá ser  dada uma v isão 

mais c lara do c ic lo  sazonal  dos fa tores h idro lógicos da região e sua possíve l  in f luência 

na produt iv idade pr imár ia.  

Vár ios fa tores podem l imi tar  ou est imular  a produção pr imár ia de uma região.  

Estes fa tores podem atuar  iso ladamente,  porém, normalmente atuam em conjunto.  Os 

pr inc ipais  fa tores que podem al terar  a produção pr imár ia de uma região são:  luz,  

temperatura,  sa l in idade,  mater ia l  em suspensão,  sa is  nutr ientes,  etc . ,  e  estes,  por  sua 

vez,  são regidos por  uma sér ie  de outros fatores,  ta is  como: chuvas,  nebulos idade,  

ve loc idade e d i reção dos ventos (Raymont1 2 2 ,  1963;  Margalef7 5 ,  1972;  Morr is8 3 ,  1974;  

Ryther1 3 0 ,  1976) .  Todavia,  dois  fa tores ambienta is  parecem ser  mui to impor tantes na 

l imi tação da produt iv idade no oceano.  O pr imei ro,  é  a in tensidade luminosa:  absorção 

da luz na água l imi ta  a fo tossíntese as camadas super iores.  O segundo,  é a 

concentração de nutr ientes;  a  ext rema d i lu ição da solução de mui tos nutr ientes 

essencia is  l imi ta  severamente a quant idade do f i top lâncton,  a qual  é  supor tada por  um 

grande volume de água do mar (Morr is8 3 ,  1974) .  

 

4.3.1 -  Luz 
 

A produt iv idade pr imár ia depende da luz e por  esta razão f ica conf inada a 
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camada eufót ica.  Esta zona por  receber  grande quant idade de luz,  permi te que a taxa 

da fotossíntese do f i top lâncton seja maior  que a respi ração.  A profundidade da zona 

eufót ica var ia  consideravelmente durante o d ia e durante o ano,  e var ia ,  também, 

geograf icamente nos vár ios oceanos mundia is  (Lorenzen6 5 ,  1972;  Yentsch1 8 5 ,  1963;  

Morr is6 3 ,  1974) .  

Medidas de inc idência da luz to ta l  nos t róp icos e subtropicos,  demonstraram que 

ex is te uma var iação anual  ins igni f icante,  o  que não ocorre em al tas la t i tudes.  

Steemann-Nie lsen1 4 6 ,  (1975) ,  a f i rma que a proporção de inc idência da luz to ta l  d iár ia  

nas semanas que inc luem o sols t íc io  de inverno em Miami (25° 41"  N) ,  por  exemplo,  é 

55% da inc idência da luz to ta l  nas semanas que inc luem o soIst íc io  de verão.  Em Nova 

Iorque (40 46 'N)  e 21%, e em Fai rbanks (64° 55 '  N) ,  que f ica exatamente no Cíc lo 

Polar ,  e  somente 0,  8%. 

Em Cochin Backwater  (Lat .  9°  58 '  N-Long.  76° 15 'E) ,  a  radiação solar  média,  

recebida por  d ia nos meses de novembro a fevere i ro é duas vezes super ior  a  dos 

meses de junho e ju lho.  Este e um marcado contraste entre baixas e a l tas la t i tudes,  

onde a radiação solar  nos meses de verão pode ser  dez,  v in te ou t r in ta vezes maior  

que a dos meses de inverno.  As estações convencionais ,  ta is  como: inverno,  

pr imavera,  verão e outono,  as quais  são associadas a marcadas f lu tuações na 

temperatura d iar ia ,  compr imento do d ia e horas de luz so lar ,  não são apl icadas nos 

t rópicos.  Aqui ,  a  atenuação da radiação e mais dependente de nuvens e vapor  cont ido 

na atmosfera (Qasim et  a l i i 1 1 6 ,  1968) .  

No Reci fe  (Lat .  08° 03 '  S-Long.  34° 55 '  W),  a  vár iação anual  da insolação tota l  

ent re os meses de inverno e verão,  não é super ior  a  38%, e a duração do d ia so lar  

médio var ia  em cerca de uma hora.  Enquanto que são regis t radas maiores 

nebulos idades durante os meses de abr i l  a  agosto.  

Contudo,  a quant idade de luz que chega no ambiente aquát ico é rapidamente 

reduzida pela camada d ’água,  mater ia l  em suspensão,  co loração de mater ia is  

d issolv idos,  etc .  

A ext inção da luz na água,  por tanto,  aumenta em di reção a costa,  onde as águas 

têm maiores quant idades de mater ia is  d issolv idos e/ou em suspensão.  E segundo 

Kal le5 1  (1966) ,  as substâncias amarelas,  que absorvem grande par te da radiação solar ,  

decrescem regularmente com o aumento da sal in idade.  

A ext inção ou t ransparência da água depende,  por tanto,  de substâncias 

d issolv idas,  pr inc ipalmente de natureza húmica,  e  outras pouco conhecidas de cor  

amarela,  e  de par t ícu las so l idas em suspensão. Por  esta razão,  o método:  como do uso 

do d isco de Secchi ,  não proporc iona toda a in formação desejável  (Magalef 7 5 ,  1972 

Em águas in ter iores,  as substâncias amarelas têm uma inf luência na atenuação 

da luz,  reduzindo a radiação at iva absorv ida pela fo tossíntese.  Exceto em água do 

mar,  ca lcu la-se que 60 a 80% dos quanta capturados são absorv idos por  substâncias 

amarelas (Ki rk5 7 ,  1976) .  E le,  inc lus ive sugere que o termo gi lv ín  (Lat im:  gi lvus  =  

amarelo c laro)  se ja empregado para a denominação dos p igmentos amarelos em águas 

natura is ,  em vez de yel lou substances ,  gelbstof f  ou substâncias amarelas.  
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Áreas de e levada produt iv idade,  gera lmente,  são caracter izadas por  possuírem 

uma zona fót ica pouco profunda (±10m),  e se não forem inf luenciadas pela drenagem 

terrest re ou mistura de marés,  a maior  par te da atenuação da luz é devido as p lantas 

(Horenzen6 5 ,  1972) .  

No sudeste do Oceano At lânt ico,  Emery et  a l i i 3 0  (1973)  observaram que par te da 

mater ia  orgânica é t raz ida pelos r ios das terras adjacentes,  porém, provavelmente a 

maior ia ,  é  produzida pela fo tossíntese na fa ixa de ressurgência sendo út i l  como base 

a l imentar  para os peixes e abundantes pássaros mar inhos.  

Teixei ra & Kutner1 5 5  (1963) ,  Teixe i ra et  a l i i 1 5 6  (1965)  ver i f icaram que em 

Cananéia (25º  Lat .  S) ,  a  água da região do manguezal  era mui to turva devido aos 

detr i tos orgânicos,  e  que os p igmentos dos manguezais  e a e levada concentração do 

f i top lâncton contr ibuem para a rápida ext inção da luz.  

Nas prox imidades da I Iha de Bom Abr igo (Lat .  25º  07 '  S;  Long.  47° 51 '  W),  no 

estuár io  af r icano de Swartv le i  (Lat .  34° S;  Long.  22° 46"  E)  e nor te do Mar Árabe,  a luz 

fo i  um dos maiores fatores l imi tantes da produt iv idade pr imár ia.  A pobreza de 

condições luminosa das c i tadas regiões fo i  a t r ibuída a grande Quant idade de mater ia l  

húmico e mater ia l  det r i ta l  em suspensão,  e que pesadas chuvas aumentavam a 

quant idade dos mesmos (Occhip int i  et  a l i i9 ! ,  1961;  Robarts 1 2 7 ,  1976;  Radhakr isna et  

a l i i 2 0 ,  1978) .  

Já em águas subantár t icas ao largo da p lataforma cont inenta l  da Argent ina,  a 

radiação solar  não l imi ta  a produção pr imár ia,  uma vez que os va lores médios 

regis t rados sempre ass inalaram valores dentro da taxa de saturação,  20 k i lo lux 

(Mandel i 7 3 ,  1965) .  

No Canal  de Santa Cruz,  não foram rea l izados estudos quant i ta t ivos da radiação 

solar  que chega na região,  tornando-se mais  d i f íc i l  a f i rmar que a produção pr imár ia 

se ja l imi tada ou não,  pela quant idade de luz inc idente na região.  Todavia,  pela anál ise 

das f iguras 6,  7 ,  9 ,  12,  22,  27 e 31 pode-se ass inalar  que nos meses de junho,  ju lho e 

agosto há uma maior  nebulos idade,  maior  prec ip i tação e menor insolação,  porém, o 

mater ia l  em suspensão e as le i turas do d isco de Secchi  apresentaram valores 

re lat ivamente baixos.  Nestes meses,  junho a agosto,  foram regis t rados valores 

re lat ivamente a l tos de c lorof i la  a ,  porém, a produção pr imár ia. .  não fo i  

necessar iamente maior ,  d iminuindo ass im a taxa de ass imi lação.  

Na estação local izada no r io  Botafogo (est .  5) ,  L i ra 6 0  (1975) ,  obteve resul tados 

de mater ia l  em suspensão idênt icos aos do presente t rabalho.  Ele ver i f icou que as 

var iações,  em termos quant i ta t ivos e qual i ta t ivos do mater ia l  em suspensão,  foram 

função da p luv ios idade,  quant idades de detr i tos lançados pelas us inas de açúcar  e 

indústr ias local izadas próx imas as margens dos r ios.  Sal ientando também, que na área 

deve ser  considerado o per íodo de moagem das us inas de açúcar ,  que é efetuada nos 

per íodos de menor in tensidade de chuvas,  acarretando e levadas taxas de t ranspor tes 

de só l idos em suspensão.  Nestes casos,  a quant idade de mater ia l  orgânico supera o 

de natureza minera l ,  chegando,  as vezes,  a per tubar  o equi l íbr io  ecológico dos r ios.  

As condições h idro lógicas de cer tas áreas determinam o grau de d i ferenciação 
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na adaptação da luz entre p lâncton de super f íc ie  e subsuper f Íc ie .  

A lém disso,  a adaptação a luz e devido a d is t r ibu ição ver t ica l  das a lgas,  uma 

s imi lar  adaptação e at r ibuída para as d i ferentes estações do ano ou para as d i ferentes 

la t i tudes (Steemann-Nie lsen & Hansen 1 4 7 ,  1959) .  

 

4.3.2 – Nutr ientes 
 

Se por  um lado as águas p luv ia is  carream grandes quant idades de mater ia is  em 

suspensão l imi tando a penetração da luz na água,  por  outro lado,  gera lmente,  pode 

supr i r  os ambientes aquát icos de maiores quant idades de micro e macronutr ientes 

condidonando-os a uma e levada produção pr imár ia.  

Os sais  nutr ientes são um dos maiores fa tores que in f luem na taxa de produção 

pr imár ia.  Se aumentasse adequadamente a quant idade de sais  nutr ientes,  aumentar ia  

a taxa de produção pr imár ia.  Todavia,  se o aumento dos nutr ientes é,  também, mui to 

e levado in ib i ra  a produção pr imár ia (Goldeberg et  a l i i 4 3 ,  1951) .   

Na região da Baía de Santos (Lat .  24° 00 '  S;  Long.  46° 26 '  W),  por  exemplo,  

Galvão (1978) ,  sugere que o excesso de nutr ientes e/ou a presença de compostos 

tóx icos in ibem o desenvolv imento dos organismos f i top lanctônicos.  

Ni t rogênio e fósforo,  tem s ido estabelec idos como os mais cr í t icos nutr ientes 

re lac ionados com a produt iv idade a lgal  e  eutrof ização dos ambientes aquát icos 

(Thomas1 5 9 ,  1969;  Ber land et  a l i i 9 ,  1973;  L in5 9 ,  1974;  Morr is6 3 ,  1974;  Shi roymat et  

a l i i 1 3 4 ,  1975;  Teixei ra & Vie i ra 1 5 6 ,  1976) .  

As necessidades nutr ic ionais  do f i top lâncton var iam de local  para local ,  uma vez 

que as concentrações natura is  de nutr ientes var iam sazonal  e regionalmente.  

Do ponto de v is ta da produt iv idade pr imár ia ,  por  exemplo,  as águas coste i ras e 

oceânicas são consideradas como ambientes quimicamente d is t in tos,  com di ferentes 

potencia is  produt ivos e possive lmente,  regimes de produção d i ferentes.  A quant idade 

re lat ivamente grande de mater ia  orgânica in t roduzida no ambiente coste i ro at ravés de 

drenagem, resul ta  no condic ionamento b io lógico das águas coste i ras que favorece a 

a l ta  produção b io lógica (Prakash 1 1 1 ,  1971) .   

A maior  produção de f i top lâncton em águas coste i ras,  ao contrár io  daquela que 

ocorre em oceano aber to,  é  gera lmente at r ibuída a um maior  standing crop  na pr imeira,  

que esta re lac ionado de a lgum modo ao supr imento de nutr ientes inorgânicos 

(pr inc ipalmente N,  P,  e Si )  que fo i  aumentado na zona fót ica.  

Este supr imento de nutr ientes para o meio aquát ico se da por  d iversos 

mecanismos,  o qual  dentro da camada eufót ica e gera lmente afetado pelas condições 

f ís icas do mar,  ta is  como, mistura e ressurgência das águas (Taniguchi 1 5 3 ,  1972) .  

Os movimentos abruptos da água,  suprem as águas super f ic ia is  de nutr ientes 

(Plat t  et  a l i i 1 0 7 ,  1972) ,  e  ocorrem em pequenos in tervalos de tempo,  comparados com 

os movimentos induzidos pela t roca c l imát ica sazonal  (Takahashi  et  a l i i 1 5 2 ,  1977) .  

Em estuár ios,  o  f luxo e ref luxo da água do mar podem provocar  a l iberação dos 

nutr ientes ret idos no sedimento,  permi t indo a eutrof ização das águas.  Segundo 
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Robarts1 2 7  (1976) ,  a  maior ia  desses nutr ientes é or ig inada da grande quant idade de 

detr i tos t raz idos pelos r ios,  e  estes são decompostos por  bactér ias e fungos,  

t ransformando-os em mater ia  inorgânica que poderão ser  ut i l izada novamente pelos 

organismos mar inhos.  

Pomeroy et  a l i i 1 0 8  (1965) ,  estudando amostras de sedimentos co letadas em 

Doboy Sound,  Georgia,  ver i f icaram que o sedimento mantém o equi l íbr io  de teores de 

fosfato em cerca de 07 a 09µmole/ l i t ro  e que está concentração de fosfato,  se mant ida 

neste nível ,  é  sat is fatór ia  para a produção do f i top lâncton local .  

Em Swatvel i ,  foram regis t rados teores de n i t rogênio re lat ivamente e levados,  

tendo como pr inc ipal  fonte,  as ur inas e fezes dos cavalos e bois  que v ivem na região.  

Por  outro lado,  os níve is  de fosfato foram quase que indetectáveis  e 

consequentemente pode ser  o fa tor  l imi tante.  Ventos for tes entre junho a setembro 

aumentam a turbulência l iberando fosfato do sedimento para a água (Robarts 1 2 6 ,  1973,  

apud  Robarts 1 2 7 ,  1976) .  

Em Ubatuba (Lat .  23° 45 'S ;  Long.  45° 01 'W),  Teixe i ra & Vie i ra1 5 8  (1976) .  

ver i f icaram que o nutr iente l imi tante da produção pr imár ia da região fo i  o  n i t rogênio.  

Thomas1 5 9 ,  (1969) ,  ver i f icou que na costa nor te e su l  do Equador o n i t rogênio,  também 

fo i  o  nutr iente l imi tante.  

Jawed5 0  (1973) ,  estudando o supr imento de n i t rogênio para o meio aquát ico,  

ver i f icou que o zooplâncton excreta cerca de 90% do n i t rogênio necessár io  a 

produt iv idade pr imár ia no r io  Columbia.  Ele ver i f icou também, que em águas coste i ras,  

36% das necessidades de n i t rogênio para produção a lgal  é  supr ida pela excreção do 

zooplâncton.  

Em Tampa Bay,  o fosfato,  pelo menos em par te,  é  in t roduzido na água pela 

drenagem terrest re dos depósi tos de Hawthorne,  r icos em fosfato.  Esta fonte natura l  

de fósforo afeta for temente a re lação n i t rogênio/ fósforo (N:P)  no s is tema da baía.  

Os baixos coc ientes de N:P encontrados em Tampa Bay,  sugerem que o 

n i t rogênio é um fator  l imi tante na região (Turner  & Hopkins 1 5 9 ,  1974) .  

A re lação N:P que nos ambientes aquát icos  dever ia ser  15:1,  var ia  mui to.  

Trabalhos recentes ind icam que especia lmente em regiões coste i ras a re lação N:P é 

f reqüentemente anormal ;  var iações de 5 a 10:1,  são comuns,  pr inc ipalmente durante o 

outono e inverno,  per íodo quando a concentração de nutr ientes é máxima (Ri ley & 

Conover1 2 5 ,  1956;  Ketchum et  a l i i 5 5 ,  1958;  McAI l is ter  et  a l i i 7 9 ,  1960) .  Segundo Prat t 1 1 3  

(1965) ,  na Baía de Narraganset t  a  taxa raramente excede 4:1 e mui tas vezes fo i  menor 

que 1:1.  

Em I tamaracá,  Kegel5 3  (1955) ,  estudou as jaz idas de fosfato que ocupam alguns 

metros da par te basal  da formação Gramame, e segundo L i ra6 0  (1975) ,  no Canal  de 

Santa Cruz af lora o ca lcár io  Mar ia Far inha e o Gramame, que é r ico em fósforo,  

conf i rmado pelas amostragens real izadas nas prox imidades da I lha de I tapessoca,  o 

qual  esta su je i to  a erosão provocada peto f luxo e ref luxo das mares.  

Na d is t r ibu ição de fósforo (P2O5)  da f ração f ina do sedimento,  ver i f ica-se que os 

va lores mais e levados estão associados aos r ios e a presença de sedimentos s í l t icos 
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argi losos,  de or igem cont inenta l .  No r io  Botafogo,  por  exemplo,  foram regis t rados os 

mais e levados teores,  chegando a um percentual  de 4,  60%; na zona externa,  entre a 

i lha e os arrec i fes,  os maiores teores são in fer iores a 0,  20%; e na fa ixa a lém dos 

arrec i fes as porcentagens de P2O5 são in fer iores a 0,  10% (L i ra 6 0 ,  1975) .  

A ocorrência de fosfor i ta  na fa ixa coste i ra da região que se encontra na base do 

calcár io  Gramame, é responsável ,  por  uma boa par te de supr imento natura l  de fósforo 

no Canal ,  como ocorre em Tampa Bay (U.S.A.) .  

Contudo,  apesar  do Canal ,  dev ido a sua posição geográf ica,  estar  prat icamente 

abr igado dos ventos,  não se exc lu i  a  possib i l idade da in f luencia destes,  ao empurrarem 

maiores quant idades de águas do mar aber to para o Canal ,  ao mesmo tempo que 

podem provocar  uma maior  movimentação da água,  permi t indo a l iberacão dos 

nutr ientes que se encontram ret idos no sedimento.  

Por  outro lado,  as águas de drenagens das inúmeras gamboas que ex is tem ao 

longo do Canal ,  juntamente com seus manguezais ,  poder iam, também, ser  uma das 

válvu las de contro le dos sais  nutr ientes,  nos quais  deve haver  a minera l ização dos 

detr i tos ret idos com poster ior  l iberação dos sais  nutr ientes.  

Este supr imento natura l  de fósforo no Canal  deve afetar  a re lação N:P.  

L i ra6 0  (1975) ,  também estudou o conteúdo de n i t rogênio orgânico ret ido na 

f ração f ina do sedimento de vár ias amostras na zona do Canal  de Santa Cruz,  e 

ver i f icou que o n i t rogênio apresentou o mesmo gradiente do fósforo (P2O5) ,  com 

valores máximos no centro do Canal  e mín imos na par te externa da i lha.  Contudo,  os 

va lores máximos de n i t rogênio,  por  e le regis t rados no Canal ,  fo i  de apenas 0,  30%. 

As quant idades de sais  nutr ientes regis t radas no Canal  de Santa Cruz são 

bastante i r regulares ao longo do ano,  embora sejam mais e levadas durante os per íodos 

de chuvas.  Estes va lores i r regulares,  ta lvez,  se jam devido pr inc ipalmente aos 

depósi tos natura l  de fosfato ex is tentes na região e também devido as condições 

instáveis  re inantes nestes t ipos de ambientes.  

As anál ises de corre lação demonstraram exis t i r  uma re lação entre os regis t ros 

p luv iométr icos e n i t r i to ,  pr inc ipalmente na estarão 4 ( r  = 0,  49) ,  prec ip i tação e n i t ra to,  

nas estações 3 ( r  = 0,  69) ,  4  ( r  =  0,  59)  e 5 ( r  = 0,  39) ,  enquanto que para prec ip i tacão 

e fosfato,  não houve corre lação.  O teste t  ind icou que as amostras cotetadas no 

per íodo de maiores quant idades de chuva são s igni f icat ivamente d i ferentes das 

coletadas no per íodo de menor p luv ios idade.  

Tais  fa tos v ieram corroborar ,  em par te,  os resul tados obt idos por  Macedo et  

a l i i 7 0  (1973) ,  Macedo6 8  e  8 9  (1974,  1977)  e Cavalcant i1 7  (1976) .  E como af i rma Macedo6 9  

(1977) ,  estas condições h idro lógicas re inantes no Canal ,  também são semelhantes as 

observadas nos v ive i ros de cul t ivo,  per tencentes ao Departamento de Oceanograf ia  da 

UFPE, local izados as margens do refer ido Canal .  

As in tensas chuvas caídas nos meses de junho a agosto,  decrescendo os teores 

de sal in idade e o coef ic iente de ext inção da luz e aumentando a quant idade de sais  

nutr ientes,  parecem in ib i r  um pouco a ass imi lação do carbono pelo f i top lâncton,  

embora a quant idade de c lorof i la  a ,  neste per íodo,  se ja quase sempre e levada.  
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As águas de drenagem das chuvas de convecção que caem em alguns meses de 

pr imavera e verão,  parecem est imular  melhor  a produção pr imár ia da região.  Ver i f ica-

se,  por  exemplo,  que logo após estas chuvas,  não necessar iamente um mês após,  a 

ass imi lação do carbono é bem maior  que nos meses de chuvas de inverno.  

As chuvas caídas nos meses de outubro,  dezembro e março (F ig.  7) ,  por  

exemplo,  poderão ter  s ido a causa dos aumentos dos teores de n i t r i to  (F ig.  18) ,  n i t ra to 

(F ig.  19)  e fosfato (F ig.  20 e 21) ,  est imulando,  provavelmente,  a uma maior  

produt iv idade pr imár ia (F ig.  31)  nos meses de novembro,  janei ro e abr i l ,  com o 

conseqüente esgotamento de sais  nutr ientes nesses meses.  O índice de corre lação 

entre o n i t r i to ,  n i t ra to e o carbono ass imi lado pelo f i top lâncton,  apresentou uma 

tendência a uma re lação inversa.  Contudo,  esta re lação fo i  mui to pequena,  sendo um 

pouco mais acentuada na estação 3 ( r  =-0,  48 e r  =-0,  34,  respect ivamente,  n i t r i to  e 

n i t ra to) .  Esta tendência para uma corre lação negat iva pode ser  in terpretada como uma 

pobreza nutr ic ional  e ,  também, devido a um possível  re tardamento de uma produção 

pr imár ia mais e levada,  sobre um maior  apor te de ambos os sa is  nutr ientes.  A estação 

5,  const i tu iu  uma exceção,  apresentando uma corre lação posi t iva para o n i t r i to  ( r  = 0,  

55)  e n i t ra to ( r  = 0,  45) ,  ta lvez porque este ja local izada no estuár io  do r io  de maior  

vazão,  com amplas possib i l idades de supr i r  melhor  as def ic iênc ias de ambos os sa is  

nutr ientes.  Entretanto,  e la concordou com as outras estações,  não apresentando 

corre lação entre o carbono ass imi lado e o fosfato.  Como já fo i  mencionado,  os 

depósi tos naturara is  r icos em fosfato suprem cont ínua e suf ic ientemente as 

necessidades,  deste nutr iente pelos produtores pr imár ios da região.  

Qasin et  a l i i 1 1 9  (1969)  estudando a produt iv idade pr imár ia de a lguns estuár ios da 

Índia,  ver i f icaram não ex is t i r  corre lação entre carbono ass imi lado,  n i t r i to  e n i t ra to,  

porém, o fosfato apresentou uma for te corre lação,  permi t indo a conclusão da 

ex is tência de uma fonte a l ternat iva de n i t rogênio (amônia,  por  exemplo) ,  que possa ser  

ut i l izada pelas p lantas.  

Okuda9 3  (1960) ,  estudando os teores de sais  nutr ientes nas águas coste i ras e 

oceânicas do nordeste bras i le i ro ,  ver i f icou que na camada d ’água ate 100m de 

profundidade o fosfato-P e fósforo to ta l  apresentaram baixos va lores,  com exceção das 

áreas que sofrem inf luência ter rest re,  ta is  como a I lha de Fernando Noronha e Cabo 

São Roque,  nas quais  os va lores foram um pouco mais e levados.  Enquanto que os 

teores de amônia-N,  n i t r i to-N e n i t ra to-N,  foram elevados na área centra i  do At lânt ico e 

mais e levados nas áreas in f luenciadas pelas presenças das c i tadas ter ras.  E le 

ver i f icou também que a re lação N:P,  até a profundidade de 100m f icou entre 2 a 4,  

sendo d i retamente proporc ional  à  profundidade.  

Na região de I tamaracá,  dá-se o inverso,  is to é,  são regis t rados e levados teores 

de fósforo e baixos teores de n i t rogênio.  In fe l izmente,  não foram anal isados os teores 

de amônia,  não sendo possível ,  ass im,  o cá lcu lo da re lação N:P.  

Com re lação ao supr imento de nutr ientes no meio aquát ico,  Cur l  Jr .  & Smal l 2 5  

(1965)  observaram que a taxa de ass imi lação ind icava as necessidades nutr ic ionais  do 

f i top lâncton.  Assim,  e les,  baseados em vár ios t rabalhos,  c lass i f icaram os ambientes 
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aquát icos de acordo com a taxa de ass imi lação (N.A.)  em: 

 

a)  T.A.  entre 0 a 3 = ind ica esgotamento de nutr ientes;  

b)  T.A.  entre 3 a 5 = l imi te de def ic iência de nutr ientes;  

c)  T.A.  entre 5 a 10 = ind ica,  águas r icas em nutr ientes.  

 

A tabela 30 apresenta uma d is t r ibu ição da taxa de ass imi lação em vár ias par tes 

do mundo.  

Calcu lando-se as taxas de ass imi lação a par t i r  dos resul tados de produção 

pr imár ia e c lorof i la  a ,  apresentados por  Doty & Capurro2 7  (1961) ,  das amostras 

co letadas em quatro pontos ao largo da área coste i ra e oceânica de Pernambuco no 

Ano Geof ís ico Internacional ,  ver i f ica-se que os T.A.  var iaram entre 0 a 2,  o  que ind ica 

ser  esta região pobre de nutr ientes.  

Enquanto que no Canal  de Santa Cruz,  43,  8% das taxas de ass imi lação ind icam 

que esta região é r ica em sais  nutr ientes.  Os menores T.A.  ocorrem, pr inc ipalmente na 

estação 1,  próx ima ao mar aber to,  ao passo que no centro do Canal ,  os va lores médios 

são sempre super iores a 5,  ex is t indo acentuada var iação sazonal ,  como já  fo i  

abordado.  

Deve-se levar  em conta,  também, que os va lores de c lorof i la  a,  podem ter  s ido 

superest imados,  uma vez que não se conhece a quant idade de c lorof i la  detr i ta l  das 

amostras e tendo em v is ta também, a metodologia empregada.  Pode,  por tanto,  haver  

uma subest imat iva da taxa de ass imi lação.  

Teores de amônia e s i l icatos devem ser  medidos na região,  que juntamente com 

bioensaios,  fac i l i tarão a melhor  compreensão das necessidades nutr ic ionais  do 

f i top lâncton.  
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Tab.  30 – Taxa de ass imi lação (mg C/mg Clor .a/h)  do f i top lâncton,  para d iversos ecossis temas mar inhos (modi f icada de Tundis i 1 6 5 ,  

1977) .  

RE G I Ã O IN C U B A Ç Ã O I L U M I N A Ç Ã O 
NÚ M E R O  D E  

AS S I M I L A Ç Ã O 
AU T O R(E S)  

ÁG U A S  OC E Â N I C A S     

Mar  do  Sargasso (32ºN)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  In  s i tu  Natura l  2 ,  98  –  4 ,  83 Ryther  et  a l i i ,  1961*  

Go l fo  do  Panamá (08ºN)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  In  s i tu  Natura l  0 ,  18  –  5 ,  70 Smayda,  1966*  

At lân t ico  T rop ica l  (01ºN)  In  v i t ro  … 2 ,  15  –  17 ,  00 Suschemya & F inenko,  1965*  

Pací f i co  (02ºN)  In  s i tu  Natura l  6 ,  50  –  10 ,  40 Epp ley & St r t i ck land,  1970*  

Haway (21ºN)  In  v i t ro  … 7 ,  15  –  11 ,  50 Caperon et  a l i i ,  1971*  

ÁG U A S  CO S T E I R A S     

Antár t i co  (55º7)  In  v i t ro  … 0 ,  07 Bur t ,  1964*  

Ernaku lum ( Índ ia )  09ºN In  s i tu  Natura l  1 ,  20  –  10 ,  70 Qaz im et  a l i i 1 1 8 ,  1969*  

�Ubatuba (La t .  23 730 ’S_Long.  45º06 ’W)  In  s i tu  Natura l  5 ,  08  –  9 ,  65 Te ixe i ra ,  1973*  

Ár t i co  (64ºN)  In  i t ro  … 3 ,  30 Steemann-Nie lsen & Hansen 1 4 7 ,  1959 

ES T U Á R I O S  E  BA Í A S     

Es tuár io  ( Índ ia )  08ºN In  s i tu  Natura l  2 ,  66  –  4 ,  63 Radnav isn ,  1969*  

Canané ia  (La t .  25º04 ’S-Long.  47º54 ’W)  S imulado 38.000 lux  11,  80  –  24,  00 Te ixe i ra ,  1969*  

Canané ia  (La t .  25º04 ’S-Long.  47º54 ’W)  S imulado 16.000 lux  3 ,  28  –  6 ,  25 Tund is i 1 6 3 ,  1969*  

Canané ia  (La t .  25º04 ’S-Long.  47º54 ’W)  In  s i tu  Natura l  0 ,  27  –  21 ,  18 Tund is i  et  a l i i ,  1973*  

C.  Santos  (La t .  24º00 ’S-Long.  46º26 ’W)  S imulado 60.000 lux  2 ,  82  –  13,  19 Galvão 4 2 ,  1978 

Côte  d ’ Ivo i re  (La t .  04º10 ’N-Long.  .  02º08 ’W)  In  s i tu  Natura l  1 ,  20  –  23 ,  30 Reyssac 1 2 3 ,  1970 

Por to  R ico  S imulado Natura l  1 ,  00  –  13 ,  00 Burkho lder  et  a l i i ,  1967 

Por to  de  Los  Ange les  S imulado Natura l  1 ,  00  –  50 ,  90 Ogur i  

Cana l  de  Santa  Cruz  In  s i tu  Natura l  0 ,  16  –  22 ,  92 Passavante  (p resente  t raba lho) .  

( * )  In :  Tundis i 1 6 5 ,  1977 
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4.3.3 -  Temperatura 
 

A temperatura desempenha papel  fundamenta l  na a l teração da taxa de 

fotossíntese e respi ração das a lgas p lanctônicas,  porquanto,  logo após a mudança de 

temperatura,  observa-se o seu efe i to  nos processos químicos,  inc lu indo os processos 

enzimát icos,  na respi ração e fo tossíntese.  Neste ú l t imo processo,  a taxa de saturação 

de luz i ra  in f lu i r  mais in tensamente (Steemann-Nie lsen1 4 6 ,  1975) .  Como gradualmente 

as a lgas se adaptam as novas temperaturas,  a  in f luência dessas é menor em baixas 

que em al tas la t i tudes.  Porquanto,  em baixas la t i tudes,  sa lvo pela formação de 

termocl ina,  a temperatura tem menor in f luência sobre os organismos f i top lanctônicos,  

por  ser  mais ou menos constante durante todo o ano.  Enquanto que,  em al tas la t i tudes 

a d i ferença sazonal  de temperatura é bem mais acentuada,  agravada,  a inda pela 

sensível  mudança da radiação solar .  

Segundo Raymont1 2 2  (1963) ,  o  t íp ico f loresc imento pr imaver i l  em lat i tudes 

temperadas esta mais l igado ao aumento da luz d iár ia  e supr imento de nutr ientes que a 

temperatura.  Ele af i rma que,  os nutr ientes,  representados essencia lmente por  n i t ra tos 

e fosfatos,  at ingem sua máxima concentração no inverno.   

E deve-se todavia,  ser  considerados que o rápido bloom  de d iatomáceas na 

pr imavera é um resul tado do aumento da luz d iár ia  combinado com o abundante 

supr imento de nutr ientes.  O rápido cresc imento das d iatomáceas esgota os nutr ientes 

nas camadas super iores,  e  apesar  das condições de luz serem favoráveis  durante o 

verão,  a carência de nutr ientes,  par t icu larmente com o estabelec imento da termocl ina,  

que separa as camadas super f ic ia is  pobres em nutr ientes das r icas camadas 

profundas,  causa severo l imi te na produção a lgal .  

Steenann-Nie lsen & Hanse1 4 7  (1959)  levantaram a h ipótese que a concentração 

de enzimas por  cé lu las aumenta quando a temperatura é baixa.  É de se esperar  que 

aumente a concentração de todos os enz imas e não apenas aqueles que par t ic ipam 

dos mecanismos de fotossíntese.  O fato de que a taxa de cresc imento decresce 

pronunciadamente quando a temperatura ca i ,  enquanto que não há decl ín io  da taxa de 

fotossíntese e respi ração,  vem conf i rmar esta h ipótese (Steemann-Nie lsen1 4 6 ,  1975;  

Morr is8 3 ,  '  1974) .  

No Canal  de Santa Cruz,  acredi ta-se que a temperatura não produza nenhuma 

inf luência na produt iv idade pr imár ia da região,  uma vez que são mínimas e gradat ivas 

as var iações anuais  (25 a 30°C).  Devido a pequena profundidade e não ex is t indo 

ternócl ina que possa impedir  a  d is t r ibu ição de nutr ientes em toda a co luna d ’água,  o 

seu efe i to  torna-se i r re levante.  

 

4.3.4-Sal inidade 
 

A sa l in idade no Canal  de Santa Cruz,  apresentou uma acentuada var iação 

sazonal ,  l igada,  pr inc ipalmente as vazões dos r ios em época de in tensas chuvas.  

Contudo,  estas var iações de sal in idade não devem afetar  mui to os organismos 
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f i top lanctônicos locais .  Conforme af i rma Qasin1 1 7  et  a l i i  (1972) ,  a  maior ia  dos 

organismos f i top lanctônicos t rop ica is  es ta bem adaptado a t roca de concentrações de 

c loreto de sódio.  

Vos ja & Siezen1 7 6  (1968)  testando o efe i to  da sal in idade em algas mar inhas 

cul t ivadas em laboratór io ,  ver i f icaram que a f ixação de energ ia e máxima para o 

mínimo stress  osmót ico.  

Para a maior ia  das d iatomáceas testadas por  Qasin1 1 7  et  a l i i  (1972) ,  a  taxa de 

fotossíntese na sal in idade e levada (sa l in idade a qual  organismos foram coletados e 

cu l t ivados)  fo i  cerca de 50% do máximo,  porém em dinof lagelados os resul tados foram 

incoerentes.  

Na sal in idade mínima (5‰),  os resul tados por  e les encontrados,  foram var iáveis .  

Para e les,  o a justamento da máxima at iv idade fotoss intét ica em concordância 

com uma sal in idade mais baixa,  em mui tas espécies,  representa,  provavelmente um 

mecanismos para regular  a e levada produção em águas ner í t icas e estuar inas.  

O cresc imento promovido pelo efe i to  da d iminuição de sal in idade,  todavia,  pode 

estar  associada a in t rodução de substâncias húmicas b io logicamente at ivas que 

est imulam o metabol ismo celu lar  a lgal  (Prakash & Raschid 1 1 2 ,  1968) .  
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5.  CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 

Não obstante a escassez dos dados de h idro logia (Okuda9 3 ,  1960;  Okuda & 

Cavalcant i 9 4 ,  1963)  e produção pr imár ia (Doty & Capurro 2 7 ,  1961) ,  reg is t rados nas 

regiões coste i ras e oceânicas do nordeste bras i le i ro ,  pode-se d izer  que estas regiões 

possuem uma baixa produção pr imár ia (va lores entre 0,  01 a 0,  23mgC.h - 1 .m-3) ,  e  

b iomassa pr imár ia (va lores entre 0,00 a 0,75mg Clor .a /m3)  e pela taxa de ass imi lação 

(0,  00 a 2,  00)  sugere também, que estas águas são bastante o l igot róf icas.  Parecendo,  

que os nutr ientes essencia is  para o desenvolv imento de uma elevada produção 

pr imár ia e conseqüentemente secundar ia ,  provém quase que exc lus ivamente do apor te 

de a lguns r ios que desembocam no At lânt ico e por  uma pequena porcentagem da 

rápida rec ic lagem, caracter ïs t icas de regiões quentes t ropica is ,  e  também da excreção 

dos própr ios organismos que v ivem nestes locais .  

Pelo exposto,  se pode aval iar  o  re levante papel  que desempenham os estuár ios 

não somente no enr iquecimento das áreas adjacentes,  mas também por  serv i rem de 

locais  de desovas e a l imentação de impor tantes animais de valor  comerc ia l .  

Apesar  de sua enorme importância,  os  estuar ios,  vêm sendo afetado pela 

polu ição das c idades local izadas  em suas prox imidades.  

Em Pernambuco,  a maior ia  das indústr ias estão local izadas as margens dos r ios,  

os quais  são ut i l izados para despejos dos resíduos.  Dentre estas indústr ias pode-se 

sa l ientar  a predominância das us inas de açúcar ,  que poluem os r ios com caldas 

res iduais  de suas dest i lar ias.  A ca lda é um poderoso agente polu idor ,  a  ju lgar  pela sua 

e levada demanda b ioquímica de ox igênio (DBO) de 10.661ppm. Nesta região,  o 

fenômeno da polu ição por  esses resíduos at inge o máximo durante os meses de verão 

coinc id indo com a menor vazão dos r ios,  agravando mais a inda o problema (Andrade3,  

1956;  Okuda et  a l i i 9 5 ,  1960;  Ot tmann et  a l i i 9 7 ,  1967;  Vasconcelos Sobr inho1 7 5 ,  1971;  

L i ra6 0 ,  1975) .  

A lém da polu ição causada pelos resíduos das us inas de açúcar ,  deve-se levar  

em conta o efe i to  das descargas dos esgostos domést icos que nestes ú l t imos anos 

teve um aumento enorme ocasionado pelo cresc imento urbano às margens dos r ios.  

Este cresc imento urbano,  não só veio ocas ionar  um aumento da carga polu idora,  mas 

também acarretou a d iminuição das áreas es tuar inas pelos aterros de suas margens,  

para construções de res idências e áreas de lazer .  

Atualmente com a implantação de novas indústr ias químicas,  de fer t i l izantes,  de 

pest ic idas,  etc . ,  surge um problema mais grave,  porquanto os resíduos destas 

indústr ias,  mui tas vezes contêm uma cer ta porcentagem de produtos tóx icos e meta is  

pesados que podem in ib i r  o  cresc imento do f i top lâncton (Harr iss et  a l i i4 5 ,  1970;  

Davies2 6 ,  1976;  Kayser5 2 ,  1976)  ou ser  acumulados e/ou t ransfer idos dentro da cadeia 

t ró f ica (Branco1 2 ,  1975;  Tommasi1 6 2 ,  1977) ,  com t rágicas consequências para o ú l t imo 

nível  t ró f ico,  o Homem. 

O Canal  de Santa Cruz,  a inda pode ser  considerado uma área pouco afetada 

pela polu ição,  uma vez que o desenvolv imento urbano na região é pequeno e as águas 
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dos r ios que desembocam no refer ido Canal  já  chegam autodepuradas dos resíduos de 

esgotos domést icos e us inas de açúcar  lançados em suas margens.  Esk inazi -Leça 3 3  

(1978)  e Eskinaz i -Leça et  a l i i 3 7  (1978) ,  por  exemplo,  estudando a composição do 

microf i top lâncton de amostras co letadas nos estuár ios dos r ios Botafogo e Igarassu,  

não f izeram referência a nenhuma espécie de d iatomácea pol issaprobia,  que pudesse 

serv i r  como ind icador  b io lógico de polu ição.  Os c i tados autores sa l ientam o papel  

impor tante das águas do Canal  de Santa Cruz nos refer idos estuár ios,  caracter izadas 

pela mesma composição d iatomológica,  como responsáveis  pela d i lu ição dos possíve is  

poluentes,  depurando ass im os c i tados t rechos dos r ios.  

A pequena porcentagem (45%) de saturação de ox igênio regis t rada a lgumas 

vezes no presente t rabalho,  pode ser  consequência da at iva degradação orgânica 

inerente a estes ambientes.  Todavia,  deve f icar  bem c laro que o Canal ,  não esta isento 

da polu ição química proveniente de vár ias indústr ias químicas,  de papeis  e de 

fer t i l izantes que lançam seus resíduos d i re tamente na rede h idrográf ica local .  A grande 

mortandade de peixes que ocorreu em maio de 1975 no estuár io  do r io  Botafogo,  é 

provável  que tenha s ido causada exatamente por  poluentes lançados pelas c i tadas 

indústr ias,  uma vez que não se conhece a inda o efe i to  dos poluentes a cur to,  médio e 

longo prazo.  
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6-CONCLUSÕES 
 

A real ização do presente t rabalho permi t iu  t i rar  as seguintes conclusões:  

 

1 .  As espécies de d iatomáceas dominantes no microf i top lâncton foram: Bíddulphia 

regia  (Schul tze)  Ostenfe ld,  Coscinodiscus centra l is  Ehr . ,  Rhizosolenia ca lcar-

av is  Schul tze,  Rhiz.  crass isp ina  Schrod e Rhiz.  s to l ter foth i i  Peragal lo ;  

 

2 .  O nanoplâncton e a f ração mais importante (30 a 100%) do f i top lâncton tota l ;  

 

3 .  A produção pr imár ia é e levada,  podendo sustentar  uma a l ta  produção 

secundar ia,  sendo,  por tanto,  uma área ideal  para cu l t ivo de organismos 

aquát icos de valor  comerc ia l ;  

 

4 .  Apesar  da produção pr imár ia  ser  e levada,  parece que e l imi tada,  ao menos em 

alguns meses,  pela reduzida quant idade de n i t r i to  e n i t ra to;  

 

5 .  O supr imento de sais  nutr ientes apresenta uma pequena var iação sazonal ,  

estando l igado d i retamente ao per íodo de chuvas,  e provavelmente a l iberação 

do nutr iente ret ido no sedimento;  

 

6 .  A produção pr imár ia e mais e levada no inverno e pr imavera;  

 

7 .  A taxa de ass imi lação apesar  de ter  s ido subest imado,  demonstra que o Canal  é 

uma região eutróf ica;  

 

8 .  As porcentagens de saturação de ox igênio ind icam ser  esta região a inda isenta 

de polu ição orgânica,  não exc lu indo-se,  contudo,  a possib i l idade de estar  

havendo uma polu ição química; .  

 

9 .  Ex is te uma concordância entre os va lores de b iomassa do microplâncton 

(vo lume e peso seco) ,  b iomassa do f i top lâncton (c lorof i la  a )  e  produção 

pr imár ia;  

 

10.  Exis te um gradiente de sais  nutr ientes par t indo da estação local izada mais no 

centro do Canal ,  para a estação que sofre maior  in f luencia do mar aber to.  A 

produção pr imár ia e b iomassa do f i top lâncton,  acompanham este gradiente.  
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7.  PERSPECTIVAS DE NOVOS TRABALHOS 
 

Os mecanismos que regem a fer t i l idade das águas são númerosos e complexos,  

havendo uma necessidade enorme de se dar  cont inu idade aos t rabalhos desenvolv idos 

até o presente momento,  com implantações de novos t rabalhos,  a f im de que se 

conheça melhor  o in terre lac ionamento de todos os fa tores que poder iam in ib i r  ou 

est imular  a produção pr imár ia  da região,  com enormes conseqüências para o meio 

ambiente.  Entre os t rabalhos que urgentemente devem ser  real izados pode-se c i tar :  

-  Estudos n ic tmerais  de b iomassa do f i top lâncton,  produção pr imár ia,  rad iação 

solar  e h idro logia;  
 

-  Exper imentos de graz ing ,  para que se possa entender  melhor  a t ransferência 

da energ ia t ró f ica na região;  

 

-  Determinação dos teores de amônia que juntamente com os teores de n i t r i to  

e n i t ra to permi t i rão a aval iação da re lação n i t rogênio/ fósforo (N:P) ,  que nesta 

região deve se tota lmente anormal ;  

 

-  Determinação dos teores de s i l icatos,  por  serem important íss imos na 

const i tu ição das carapaças das d iatomáceas,  as quais  no Canal  const i tue 

mais de 90% do microf i top lâncton ;  

 

-  Real ização de b ioensaios com populações natura is  de f i top lâncton e 

pr inc ipalmente com espécies locais  cu l t ivadas,  que deverão in formar sobre 

as necessidades nutr ic ionais  do f i top lâncton do Canal ;  

 

-  Determinação da d i reção das correntes no Canal ;  

 

-  Determinação da vazão dos r ios que desembocam no Canal ,  po is  o apor te de 

água doce in f lu i  dec is ivamente na comunidade;  

 

-  Estudo deta lhado do manguezal ,  com sua fauna caracter ís t ica.  Devendo,  

também, ser  anal isado uma maneira de se ev i tar  a  depredação do 

manguezal ,  para não per tubar  o equi l íbr io  ecológico;  

 

-  Estudos de polu ição,  com detectação dos poluentes e suas fontes,  a f im de 

que se possa conte- los,  porquanto,  e les podem al terar  sensive lmente a 

produção pr imár ia  da região e conseqüentemente afetar  todos os outros 

níveis  t róf icos.  
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8.  SUMMARY 
 

Santa Cruz Channel ,  located 50km North f rom Reci fe-Pernambuco (Lat .  27° 

49 'S-Long.  34° 50 'W) is  an ocean arm eparat ing I tamaracá Is land f rom the cont inent .  In  

th is  Channel ,  geologica l ,  hydro logica l  and b io log ica l  researches are being carr ied out  

in  v iew to get  i ts  f ishery potent ia l  capac i ty  and the possib le implatat ion of  aquat ic  

organisms cul ture ponds.  This  repor t ,  about  pr imary product ion complets  the works 

a l ready done,  and opens at  the same t ime,  fu ture-perspect ive of  new research f ie lds.  

The c l imato logica l  resul ts  show that  maximun ra infa l l  begin ing by the end of  Autumun 

to Winter ,  co inc ide wi th min imun sun l ight  in tensi ty  and a i r  temperature,  whi le  ocurr  

maximun evaporat ion and c loudiness.  This  c l imato logica l  p ic ture,  profoundly af fects  the 

aquat ic  envi ronment ,  rous ing accentuated seazonat  var ia t ions that  inh ib i t  or  s t imulate 

the pr imary product ion of  th is  area.  To col lect  the mater ia l ,  5  ( f ive)  s tat ions were 

choosen that  by i ts  local izat ion 3 ( three)  of  them at  the r ivers Si r i ,  Botafogo and Congo 

estuar ies,  o ther  one c lose to a b ig " t ide Channel"  and another  where the Channel  meet  

the open sea,  can present  safe in format ions about  the area pr imary product ion.  The 

samples were col lected month ly  f rom March 1976 to June 1977 in  three d i f ferents 

depths (sur face,  l ight  ext in t ion coef ic ient  co inc ident  depth and maximun depth of  each 

stat ion) ;  a t  h igh and/  or  low t ide.  The fo l lowing f is ico-chemical  parameters were 

anal ized:  temperature,  water  t ransparence,  d issolved ox igen,  pH,  sa l in i ty ,  n i t r i te ,  

n i t ra te,  fosfate and suspended mater ia l .  The b io log ica ls  parameters anat ized were 

phyto and zooplankton taxonomic composi t ion,  net -p lankton b iomass (= vo lume and dry 

weight) ,  phytoplankton b iomass through chlorophyl l  a  (wi th  nano and net  phytoplankton 

f ract ions separat ion) ,  and pr imary product ion through radioact ive carbon ( 1 4C)  method.  

Incubat ion was done in  s i tu .  Radioact ives f i l ters  analys is  were done by l iqu id c in t i la t ion 

method.  Resul ts  showed that  there is  an accordance between f is ico-chemical  and 

b io logica l  parameter  seasonal  var ia t ions.  The nanophytoplankton f ract ion was the most  

important  vary ing f rom 31 to 100%. The dominant  Diatoms dur ing the studied per iod 

were Biddulphia regia  (Schul tze)  Ostenfe ld,  Coscinodiscus centra l is  Ehr . ,  Rhizosotenia 

ca lcar-av is  Schul tJze,  R. crass isp ina  Schröd,  R. sto l ter foth i i  Peragal lo  e Amphora  sp.  

Usualy ,  just  one or  two species were dominant  dur ing each month,  being possib le to  

occur  succession of  o thers in  the fo l lowing per iods.  Al though ass imi la t ion rat ios 

showing that  the Channel ,  most  of  the months,  presents h igh nutr ients  sa l ts  supr iment ,  

i t  can ' t  be exc luded the possib i l i ty  that  one of  them, probably n i t rogen,  be the pr imary 

product ion l imi tant .  The pr imary product ion h igh values observed,  show that  th is  area 

can stand a h igh secondary product ion.  In  tab le 1 are regis tered the min imun and 

maximun values of  each observed parameter .  
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